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CASO PC FARIAS
jovemo tem
xna semana
decisiva

o Congresso
Pedro Collor
pode voltar a
depor na CPI

O Governo lera
na semana decisiva,[Congresso Nncio-
J. Dois dos quatro
tijolos considerados
•jpritários pelo Mi-
gtro-Chefe daSecre-
á§n de Governo,Jor-
feornhausen, esta-
o esta semana no
ghário da Câmara,
Jntos para votação:
QUC regulamenta a
rtcessào de serviços
iblicos, o que insli-
2a Lei Orgânica da
Jvocncia Geral da
jjfio, além da pro-
nta da emenda que
iecipa o plebiscito,

itra proposta de
icnda altera limites
n úmero de Verea-
res. Pág.5

O DeputadoBenitoGama (PFL)Presiden-
te da CPI que apura as denúncias contra o
empresário PC Farias no Congresso Nacio-
nal, disse ontem, em Salvador, que Pedro
Collor pode ser reconvocado a depor. Desta
vez, para prestar esclarecimentos de que ele
próprio tentou intermediar negócios usando
tráfico de influência no Governo e nas esta-
tais. Pag. 5

Vereador leva
bens da Câmara
para escritório

Bragantino vira jogo
e assume a liderança Presidente

do Incra
quer reforma

agrária

Na Câmara Muni-
cipal é comum Vere-
adores levarem obje-
tos pertencentes ao
poder para seus es-
critórios políticos. O
Vereador Sebastião
Carlos levou uma
máquina IBM para
seu escritório de ad-
vocacia e disse_estar
cuidandodela.1^ág.3

Nem mesmo a vantagem te em Vasco 3x 3Santos, no
inicialdoCorinthiansem um Maracanã.NosEUA,depois
gol serviu para intimidar o de deixar o hospital em que
Bragantinoquecorreuatrás ficou em recuperação após o
e virou o jogo em 2 a 1 em
pleno Morumbi, assumindo
a liderança do Campeonato tricampeão mundial de Fór-
BrasileirojuntocomoBota- mula Um Nélson Piquet
fogo.Os artilheiros Bebetoe anuncia:“Querovoltar acor-
Paulinho deram um verda- rer../’ DM Esportes
deiroshowde bola noempa-

Brasil
conta com
>58 fundos
de pensão

O Presidente naci-
onal do Instituto Na-
cional de Colonização
e Reforma Agrária,
Renato Simplício, re-
conheceu que os es-
forços do Governo
para tirar a reforma
agrária do papel ain-
da nâo deram o resul-
tadoesperado.Aolan-

Programa da

acidente que sofreu nas 500
Milhas de Indianápolis, o

L
Existem hoje 258

ndos de pensão no
•ásil com n finalida- Sebastião Carlos (PDT)

Nelson Piquet
eaumentar a ma-
aposentadoria do
S.Estasempresas Sandtes afirma , çar o

Terra — que visa as-
sentiu*50 mil famílias
no campo e dispõe
para isto de recursos
da ordem de CrS 4 tri-
lhões — o Governo
recoloca a discussão
sobreoassunto.O pro-

A pesquisadora doCentro I blema é grave, já que
Nacional do Arroz e Feijão Pan\ 19S9,
(CNPAF), Alaides Puppin | ^
Ruschel, formulou uma re-
velação sensacional ao Diá-
rioda Manhã sobre ascon-

Plantação de
arroz ajuda no
efeito estufa

inistram um pa-

que eoligaçio <

será vitoriosa
nónio equivalente»

S$18,5bilhões, ou
se 5% do Produto

temo Bruto nacio-
tí. Em Goiás, uma
£maioresempresas
« ramo, a Elotra —itrocinada pela Celg O candidato da coligação PFL/PDS, San-tem um património

"aliado em CrS 40 desJú nior, afirmou ontem após a homologa- eixou ocampo
e se mudou pura a ci-
dade, trazendo com
isto reflexos indesqjá*

veis da superpopula-
ção, como a faveliza-
çao da moradia.

ção de seu nome e da Deputada Federalpões,que inclui in ú -
Maria Valadão, em convenção realizada naf -msprcdiosquenlu -

« â própria Celg.
fc. 10 Assembleia legislativa, que a vitória não

sequências imediatasdocul-
tivodoarroz noefeitoestu-
fa, fenômeno causado por
gases que retêm a radiação
térmica emitida pela super-
fíciee pela atmosfera terres-
tre. Pág.8

será difícil. O candidato à Prefeitura de Goi-
ânia disse ainda que com o apoio recebido da

Pag. 9população goianiense e dos partidos coliga-
dos a vitória está mais perto de sor conquis-
tada. Pág. 2

Ecologistas
protestam

contra Bush
Milhares de manifestan-

tes protestaram ontem con-
traoPresidentedos Estados
Unidos, George Bush, na
Avenida Atlântica, no Rio aCBrtadorBS
de Janeiro. Com a palavra
de ordem “Fora Bush, per-
mita que o Planeta se salve”
ecologistas participaram da
caminhada mundial em de-
fesa da natureza que visa I o um do Mauá (SP),
influenciar Chefes de Esta- fizeramaquinanote»-
do que prestigiam a ECO- k* 912 da Loto. Cada
92. Pág. G |^VturcJ qcS

453.778.780,00. A
quadra será dividida
entre321acertadores,
cabendo a cada um o
prémio de CrS
2.425.777,00. O ti*mo
pagará CrS 50.298,00
para cada um dos
18.442aoc*rtadores.As
dezenassorteadason-
tem foram 29, «31, 68,
77 e 85.

Apenas três

fazem quina
da Loto

Tres ganhadores,
dois do Rio deJaneiro

As crianças c adolencentea 9c educam na instituição trabalhando

Desencanto eleitoral Instituição recupera Ladrão atira
em criança
e é detido

preocupa os Deputados meninos de ItapurangaA aproximaçãodaseleiçõesdeou t ubro Lem
estimulado o andamento das coligações e
acordos políticos, faltando aos pari idos inde- As duas crianças envolvi- sobre o caso, da recuperação
finidosapenasalguns acertos, pois a disposi- dasna morte dogaroteJúlio das crianças, culpa a socie-
çào entre os partidos existe. Mas os Deputa- César,3, fatoocorrido recen- dade pela omissão e faz um
dos Estaduaisgoianos,defensoresdacompo- temente em Itapuranga, es- desafio: quem jogará a pri-
siçuo de forças tanto na eleição quanto no tãosendoassistidasporuma meira pedra? A reportagem
parlamento,temem umesvaziamentodopiei- instituição, já que elas cor- aborda também o trabalho
to deste* ano. Para eles, está imperando a rom ainda risco de vida, se- desenvolvido pela Socieda-
apatiaeodesinteressedoeleitorado.quetem gundo a Coordenadora da de Dom Bosco para a Infãn-
dado demonstrações do desencanto com as entidade. Em entrevista ao cia e Juventude, com sede

Drogadoearmadocom um
revólver,AndréFranciscodo
Amaral, 20 anos, assaltou
uma residência, onde esta-
vam somente três criançaíf.
O assaltante as agrediu dei-
xando duas amarradas e
amordaçadas, baleando ou-
tra rui perna. Ele foi preso
em flagrante. Pág. 14Diário da Munhu, ela falaeleições. I *ág. 2 em Anápolis. Pág. 10
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2 &POLÍTICADIÁRIO DA MANI LÃ

Sandes e Valadão confiantes
de que ganharão a eleições

i t f••

JOÃO BOSCO BITTENCOURT*
ULISSESAESSE

As candidaturas dos Dc-put

dos Sandes JúnioreJIn"*
dão foram homologa as '

ontem pela manha na Assem
blêia Legislativa. Durante mna
dupla convenção, a do 1
aconteceuna Saladas Comu -
e do PFL, no auditono LosU\
Lima. os dois candidatos estão

desde já oficializados pelos dois

partidos na disputa da Prefeitu-
m de Goiania.

Num clima do euforia , que co-
meçou as 5h da manhã, com uma
saraivada de foguetes, centenas
de convencionais lotaram as de-
pendênciasda Assembleia. A pre-
sença só não foi maior, disse um
dos delegados que endossou a
coligação entre os partidos, por-
que nãohavia disputa dochapas,
ja que apenas Sandes Júnior c
Maria Valadão, concorrerão ã
vagas de candidato a IYefeito o a
vice, motivo também pelo qual a
própria convenção nao varou a
tardo.

Sandes Júnior mais uma vez
afirmou a sua convicção em ser
escolhido o Prefeito de Goiânia e
disse que pretende so decicar ã
administraçãodacidade,enquan- populaçao goiaruense

to que a Deputada Maria Vala- pelas suas atividades durante o
dão irá se preocupar com o lado GovernoAryVnlndaoehojecomo

Deputada rederal. Mana Vala-
dão adiantou que se eleita pre-

ccpeptividade doseleitoresc com tende renunciar a sua vaga no
o apoio que vem recebendo das Congresso Nacional , jã que a le-

o galã Pedro Canodo mexe os pauzinhos na
pol ítica mas não tira as suas benditas mãos
das olhas das pacientes.
Continua operando como nunca cm sua movi-
montadíssima clínica em Anápolis.

wsssnBr® sssçsttprja sg-SSsssSBSsrcsttSíS s
pX pç. Diâspiiw o lj>tlo social do Gover-

polaridade dotrabalhodesenvol- no Mumripa .
rafl de g9 cand\dnios h CjS

vido por bondes Júnior jun a ^ verdadeira estrela da festa Municipal de Goiânia. Pnrticc nm em
foi o Deputado Fedcnd, Ronaldo ram da convenção, Maria V
Caiado, principal articulador da dão, Sandes Júnior, os Dtp,

panhadeSandesJúnior. Para dos Ronaldo Caiado, ÉzioGoi
Caiado, depois da homologação e Délio Braz, o Vereador An
das duas candidaturas, a coliga- mo Pereira, além dos milita,
ção entrará com tudo na disputa dos dois partidos.

DurãoGuilhotina
Ainda no cai-não-cai o Pre-

sidente da Connb, Paulo Ro-A bolsa de boatos esteve
agitada ontem.

A queda de um alto figurão horto Cunha,

do Governo é dada como uma Tudo porque o homem esta
colocando o ventilador na fa-
rofa da patotinha acostumada
a mamar nas tetas do podero-
so órgão.

questão de tom{ >o.
Dias , para sor mais exato.

Pé de ouvido cam
social do Governo. Sandes mani-
festou-se contente com a boa rc-O nrocosso de afunilamcn-

PMDBcaminha a passosto do
largos.

Anteontem, Sandro Mabel
o Mauro Miranda trancaram-
se a quatro paredes por um
bom tempo.

Não se sabe o que os dois
conversaram, mas dá para
advinhar.

Serpes sem muita novidadeDeputada renunciará mandato
A candidatura do Deputado sub-Procurador eleitoral do TVi- O Clube dos Reporte res Pol ít i

nue redobrar seus esfom»

XSbnmãis» oSâbtíaSKSíJSSS
açada de sofrer uma perda já no de apurar se a diplomaçao do tórioCosta Lima, na Assembleia, to a indefinição do eleitorado
seu primeiro momento. A Depu- Vice-Prefeitoéautomáticaquan- maisumarodada depesquisasdo contrario, a coligação E Lnj
tada Maria Valadão, candidata a dose diploma o Prefeito ou se ela instituto Serpes — Serviço de Vitória conseguirá levar c
vice na chapa de Sandes Júnior, será feita de forma separada. Pesquisa Económica e Social . candidato no Palácio das Cru
caso seja conduzida à Prefeitura Maria Valadãodiz quese forelei- g do uma das Diretoras do nas.
terá que se desincompatibilizar ta renuncia a Camara rederal. Clube^há mudanças Ag[óRm

cativas nos resultados da última
mento esta na Constituição Fe- Q mesmo impedimento tam-
deral , que no Artigo 54, item 1, bém é dado ao candidato da coli-

- letra B, diz que os peputados e gaçao E União d Vitória, Jovair .
Senadores nao poderão aceitar Arantes, que atualmente ocupa
ou exercer cargos, funçaoou em- uma'dascadeiras'naAssembleia dohoje peloClube dos Repórteres
prego remunerado". O cargo de Legislativa. Jovair admitiu que Pol íticos dá Darci Accorsi como o
Vice-Prefeito, como se sabe, é re- jáestá estudando quandorenun- primeironaintençãode votosdos des Júnior durante a convenl
munerado. ciará ao mandato de Deputado eleitores, seguido de Sandro Ma- que homologou o seu nome®

Estadual , caso a coligação vença bei e Sandes Júnior. A mudança que não é candidato de pesqm
Nomesmoartigo, item2, letra a eleição em Goiânia, juntamen- substancial naenqueterealizada mas todos sabem queapesqí

B, a Deputada Maria Valadão te com Darci Accorsi. A intenção pelo Serpes é que na anterior de opinião é um dos fatores»
ainda se depara com outroobstá- deJovairé obedecer a Legislação Sandro Mabel estava atrás de sivos na influência da massai
culo. Nele esta insento que De- que impe e eassumircarçoe e Sandes Júnior, embora ambos votos. E queira ou não, o pró*

pa * que esta4
mitidos por pessoas jurídica de didato a vice de Darci , contudo, “te. miuteasenoocntenodepej
direito, nestecasoPrefeitoeVice- nao renunciará agora ao seu Gom a confirmação destes da- sa eleitoral, chegando a des*
Prefeito. Para saberse prevalece mandato. Ele pretende ficar no dos, Sandes Júnior terá que se
o artigo da Constituição Federal , cargo esperando todo o tempo esforçar para não perder terreno
está sendo feita uma consulta ao disposto pela lei. (U.A.) para Mabel e este por sua vez to. (U.A.)

casoseja escolhidono PMDB

Você decide
Porguntinha quejá começa

a rolar com insistência:
- E o vice do PMDB, hem? Com o avanço de Sam

Sandes Júnior assumindo
gundo lugar na receptivida
eleitorado, o PMDB ni>
muita dificuldade em estò

Reação
pesquisa, divulgada com exclusi-

• vidade pelo Diário da Manha.
O resultado que será divulga-

As evidências de que San-
dro Mabel c o homem causa-
ram furor na sexta em reser-
vados círculos do Poder em
Goiás.

Todomundocuidoudecolo-
car o ventilador na farofa do

seu candidato, caso o fator
quisa seja o preponderante. ;Confiança

Por onde passa,o Deputado
Roberto Balestra não secansarapaz.

Mas ao final da tempesta- de repetir:
de, seu nome permanecia fir-
me como uma rocha.

- Podem anotar. O Bitten-
court vai dar muito trabalho
na eleição.Cobrança

AusenteAthos Pereira fez escola.
Agora óavezdo liberal Cleo-

van Siqueira dar uma de SPC
em cima do renunciante José uma
Nelto. 92?

Tudo dentro do melhor es-
pírito do “aqui se faz, aqui se
paga”.

Advinhemquemestáfazen-
falta danada na Eco- zar outros quesitos importe

para a definição de seu cam
O verdejante Hulk.
Com certeza, faria um su-

cesso dos baita.

Coligação toma-se a nova Buró diz „
oposição vei
em Goiatu

Será que agora desenrola?
O point desta temporada de meio de ano já pintou:

Porto Nacional, com suas paradisíacas praias.
nQuem não provou, está perdendo: o pão de queijo do
Lanche Jota Pereira, na Rua 55, Centro, é de dar água
na boca.

fJ “É bolacha Mabel, é bolacha Mabel...”

\

Com a aproximação das elei-
ções, o andamento dos acordos e
coligações entre os partidos está
adiantado. Ospartidosqueainda
nao coligaram mostram disposi-
ção de fazê-lo assim que as nego-
ciações forem iniciadas. Direta-
mente interessados em ver seus
partidos “encaminhados" para a
disputa eleitoral por Prefeituras
e Câmaras Municipais, os Depu-
tados goianos defendem aproxi-
mação entre as legendas afins.
Mas eles concordam que o des-
gaste das legendas é grande e
pode comprometer a eleição des-
te ano.

O Deputado EstaduaK 3

Hayasaíri Buró, do PDC,
que unida aoposiçãoconq̂
a vitória, em Goiatuba, na*
ções de 3 de outubro. Rf55

tersido formada coiigaçã°jC ^candidato a Prefeito Jose a <
do PTR, tendo na vice J \j
quero Santana, do PDC. :

j

Quero ter o seu nome hofl* jj
do na convenção dopp
será realizada no pró-ri#
mingo”, adiantou. .. •

Buró disse que a 00
com toda a oposição
nha indicado um
Prefeito do PMDB, que f*jl\
tado na convenção do
govemista. “A partir •1 *

outro nome, que é doatu I

Prefeito filiado no P » J
apoio do Prefeito Ail^̂ K
tombemdedissidentes J
Assim, conseguimos
para formar uma boa en*

t
ta o parlamentar. J m\

Saburo I layasaki \dite que a vitória da % J ^oposicioniste cm Goia ,,i|
vai ser fácil , mas ela
po certo. “O outro
|x)m, inclusive nas PeS(jx rA
início do lançamento c '

, 1
ele estava na frente,^ll
dacoligaçãocom
PDC, PTR, D A
PMDB, o quadit» já f f .<|
mudado. Vamos ga^0',lçáo, com muito tral̂ 1 IV

Poluição
O espírito ecológico dos De-

putados foi parar nas cucuias.
Apenasalgunsgatospinga-

dos apareceram no plenário
para participarde uma sessão
que discutiria o assunto da
moda.

E eles nem ficam verdes de
vergonha.

Esmola Jovair Arantes Marconi PerilloAquepontochegamos,hem?
Ate mesmo a falida ilha de

Fidel, a revolucionária Cuba,
está botando banca em cima
do Jrama do Césio-137.

E de Havana que vem a
mãozinha para salvar as víti-
mas do trágico acidente.

Para os parlamentares.. _ _ pia-
nos, as cougaçoes sao positivas
para o crescimento dos partidos.
Eles explicam que também
vantagens sobre acordos políti-
cos bem feitos dentro do parla-mento facilitam a vida dos parti-dos, especialmente pela sua utili-
zação em fazer aprovar matérias
polêmicase de interesse público.
Defensor da composição do for-
ças, o Deputado Sodino Vieira
(PMDB) afirma que o mais im-
portantenacoligação, ou noacor-
do político, é que sejam respeita-
dasasideologiasdospartidos que
se juntarão: ‘‘Respeitando este
critério, não há nenhum proble-
ma em haver coligação. O que é
precisolevarsempreem contaéo
objetivo fin;il de quem está se
unindo", disse Vieira.

mou que ainda assimdeverá pre-valecer uma simpatia dirigida
mais ao candidato

rado.
O Senador tocantinense

MoisésAbrão nega de pésjun-
tos.

Marconi Perillo(PST) defende
a idoneidade dos acordos pol íti-
cos fechados entre as legendas
partidárias com identidade com-
patível: “Não são os acordos que
comprometem a imagem do pol í-
tico. Mas concordo que o goiano
ainda vote no candidato mais co-
nhecido e mais próximo de sua
pessoa". Perillo se queixa de que
ainda prevalece umaperspectiva
tradicional doeleitorado,quepesa
uiuisa pessoa doquea legenda. O
Deputado do PST observa tam-

j
m nue alguns pol íticos no po-

er nao despertem credibilidadeuo eleitorado.

as
. . . , , que ao seupartido também neste pleito. Elelembrouaproximidadeentrecan-chdato e eleitor quando se tratade eleição localizada. O parla-

donúZC°n1dern qU°°aumcntodo numero de partidos deve eati-mulara popuiaçAo de Goiásparauma integração ao embalo das

Não este afivelando as ma-
las para retornar a Goiás e
candidatar-se a Deputado Fe-
deral após o término de seu
mandato de Senador.

Faz sentido. Nas

Cebion
Já tem novo apelido a gripe

que invadeacidade nestesdias
de Qutono.

E a gripe Pedro Collor.
Chega como um furação e

quase acaba com tudo.

maiores
cidades do Tocantins, o ho-
mem está enfiando a sua co-
lher de pau com o lançamento
de candidatos a Prefeito.

umas.

Preocupadocom ^de das eleições destelarem
« possibilida-uno se reve-um verdadeiro “protestopopular contra partid

datos. i
quente . —ose candi-

UnsIpÍNi T1"'"10 Wolni?y Miu-tms ( I DS) cbsse que a movimen-taçãodas legendasé importante
canSdHfUn?1<J' <|U°°destaquc» dócandidato e superior ao oartirU

°d,,H eleiçoeaem92”. Rle acredibi que este ano vai haverpratkamonto um protesto, mnni£ÍSÚo o desinteresso geral do eleito-

* As rádios Anhan-
guera c* Rivieracon-

* A quase coligação ti nuam engalfinha-
das na luta pela au-
diência . As duas
juramqueestãoem

* Goiás é o quinto primeiro lugar.
Estado brasileiro * A semana é de
em termoedesane- definiçõespara todo

lado.

m Chegoua hora da atropelou Sandes
onça beber água . Jr.
* 1 loje édia de tem- _ _
postado. O Clube PI R _ 1 DCestácau-
dos Repórteres Po- sando tremor,

l íticos solta pesqui-
sa do intenção de
voto em Goiânia.
* Ocomentárioéde

# .
Sandro Mabel amonto básico.

hain ri •
an°, espirrando rJ nais participação P*Arantes, as siglas vlri •

1 ‘

fremcomasaHinr|P ^ anttsso'

quripm, * VP-rtxlc» «O

cou.
Analisando o quadro pol ítico-

part idarioat uai , oDopufiulo É/io
Gomes prefere centrarsuas con-
siderações para a expectotiva
popular em >t*laçào aos candida-
tos, “muito grande", segundoele.
Argumentandoquea unidade do
part.í dos aumentará o apelo po-
pular nesta eleição. Gomes afir-

Disse que a
lançar um enndich'tP'

vamos fazê- lo, porq11;’ ;, / * '

muitoem nosso inunJ - ^ -
mos empenhados
I Vefeitoque realmenj* j|. /

j

continuidade ao trt*
zado por Ailton Al11,

oposições se uniran1

^ ^/'
(íoiat uba acirna de < lll ‘

tido, “concluiu Buro-

que
ira

que

COLABORADORESre*.

disse.

I
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Vereadores usam em casa bens da Câmara
; Um procedimento comum
Rimara Municipal de Goiânia é
B Vereadores levarem para suai?Lu*gouescritórios políticovsobje-LLpertencentes ao Legislativo,aCulo de continuar algum traba-|fj|o que não foi possível concluir
m Câmara, por falta de tempoou
|e espaço. Os parlamentares as- \ I
piam termos de responsabilida-referendados pelo Presidente
1casa,quesãoarquivadosq ua n-
lo os objetos são devolvidos. O.'çreador Sebastião Carlos (ex-
i£)T, atualmente sem partido),
fcenciado desde o ú ltimo dia 5de
feio, levou uma máquina eletrô-, jica IBM, pira seu escritório po-
itico, situado no Setor Oeste. O
juplento que assumiu sua vaga,
)jalma Araújo (PT), ficou

Kia máquina deescrevercom u mK gabinete.
Procurado por nossa reporta-Lm . Djalma Araújo evitou o as-
nto: “Não tenho nada a decla-r sobre isso; quando assumi oKbinetc* , estava assim*’, diz ele,Kc ficará no cargo até o dia 5de

joeto próximo, quando vencerá
licença de Sebastião Carlos.

^fas esse caso não é o ú nico na
Tâmara Municipal. Na sala de

^trimónio,soba coordenaçãodo
Jjretor Administrativo da Cá-
«ra, José Barbosa, encontram- três maquinasdeescrever eletrô-
i ©arquivados dezenas de termos nicas sob responsabilidade de

B responsabilidade por objetos Vereadores, conforme, informou
3 Legislativo Municipal, a mai- José Barbosa. “Nossa situação
fia já devolvidos. “Não há nada aqui é precária. O espaço físico éímais. O Vereador só pega em- limitado, osgabinetessão peque-jfcístado se for de seu gabinete, nos e vivem constantemente lo-
«rque a administração não tem tadosdeeleitores. Nesseambien-ondiçóes para isso”, explica o te realmente não é possível que
Mretor. “TSido fica documenta- um Vereador consiga, por exem-
|of nada sai daqui sem o nosso pio, montar um projeto de lei de
jmhecimentoe sem autorização tamanho razoável em seu gabi-jfcPresidéncia.Sealguémtentar neto** justificou Barbosa. “Isso
Iraralgum objetosem documen- aconteceem empresas particula-
06, náo passa pela segurança”, res”.Segundoele, o maior núme-Jiigura, José Barbosa. rodeempréstimoséde máquinas
|Na sexta-feira, dia 05, havia de escrever eletrónicas. O Regi-

na

Denise não tem dúvida
da vitória deAccorsi

Desfazendo comenLírios de
que o seu partido náo está efeti-
vamente engajado na campanha
de Darci Accorsi, a Deputada
Denise Carvalho, do PC do B,
disse que a vitória do candidato
da coligação “É União É Vitória”
é npenns uma quesLio de tempo.
14As forças oposicionistas vêm
crescendosignificativamente,em
Goiâ nia. Prova disso é a coliga-
çãoqueestá em fasedeconsolida-
çáo final, que reú ne vários parti-
dos progressistas, que estão en-
raizados na luta do povode Goiâ-
nia”, afirmou.

Denise Carvalho disse que a
candidatura de DarciAccors i que
saiu na frente em todas as pes-
quisas de opinião pública cresce-
rá mais a partir do momento em
que essa coligação acabe de ser
fechada. ‘Tão logo a campanha
ganhe as ruas, teremos um outro
pique e as candidaturas de Darci
eJovair tenderão a crescer ainda
mais”, ressaltou. A Deputada co-
mentou a possibilidade do candi-
dato do PMDB sair do bolso do
colete do Prefeito Nion Albernaz
ou do Governador Í ris Rezende.

“Essa é a velha prática dos
partidos que são dominados por
indivíduos.Quandovocê náo tem

democracia nos partidos, quem
acaba mandando é o chefe polí ti-
co, o grande cacique, o grande
coronel. E uma prática milenar,
atrasada, que mais uma vez se
repete náo só em Goiás, mas em
vários Estados. O povo já está
cansadodesse tipodepolítica que
demonstra o conservadorismo, a
falta de democracia, de debate
aberto e que escolhe candidatos
comprometidos com o poder eco-
nómico, mas acredito que, nas
urnas, em 3de outubro, teremos
a resposta para isso. O povo esco-
lherá Darci e Jovair para Prefei-
to e vice de Goiânia , colocou.

Garantiu que a coligação “E
União E Vitóna” fará uma admi-
nistração popular, progressiva,
que venha ao encontro das ansei-
os de Goiânia. “O programa a ser
discutido tem um esboço inicial e
prevê transformarmos Goiânia,
náo apenas numa cidade linda,
mas numa cidade onde o povo
tenha direitoà saúde, transporte
digno, tenha direito a educação,
que é garantida pela Constitui-
ção;numa cidadeonde nosso povo
tenha mais empregos. E este o
programa de uma administração
popular e progressista “concluiu
Denise.

com

Sebastião Carlos levou a máquina eletrónica e Djalma Araújo teve de se contentar com uma
mecânica

mento interno da casa náo prevê Barbosa. Todos os gabinetes têm
essa prática. telefones ligados ao PABX da

Câmara e uma linha direta que,
conforme explicação do Diretor
Administrativo,são propriedades

José Barbosa nega que exis- do Legislativo Municipal, mas as
tam casosdeVereadores que ins- contas são pagas pelos próprios
talaram linhas telefónicas da Vereadores. “Alguns deles prefe-
Câmara Municipal em seus es- riram não instalar essas linhas
critérios ou residências, para uso diretas em seus gabinetes”, con-particular. “O que aconteceu foi clui José Barbosa.

Restasaberseéverdadequea
Telegoiás ofere- Telegoiásmantém planosespeci-ceu telefones a preços acessíveis ais e prioritários para vencia de

aos Vereadores e muitos deles telefones a Vereadores ou a qual-compraram, mas é claro que eles quer outro parlamentar,dequal-mesmos pagaram”, contou José quer escalão.

TELEFONES

que na gestão do Elias Rassi na
Presidência, a

Pegum
o telefone e
economize
Cr$1milháo

i

na e os cabos elétricos e trancava
numa gaveta do armário, para
me certificar de que ningué m a
usaria”.SebastiãoCarlosdeclara
ainda sempre ter tratado com “o
mesmo carinho” os dois apare-
lhos de telefone instalados em
seu gabinete: ‘Todos os dias eu
trancava os aparelhos no armá-
rio”, garante.

No termo de responsabilidade
assinado por Sebastião Carlos,
com autorização do Presidente
da Câmara de Goiâ nia, Pedro
Batista (PMDB), consta que a
máquina foi levada para o escri-
tório político do Vereador, situa-
do na Avenida Assis Chateubri-
and, número1.144,noSetor Oes-
te. “O escritório está trancado,
porqueeuestoucuidandode meus
interesses particulares.A máqui-
na está guardada lá dentroe nin-
guém mexe”, enfatiza. Nossa re-
portagem procurou o endereço e
realmente oescritório passou por
uma reforma e, segundo infor-
mações de moradores vizinhos,
nunca foi aberto ao público.

“Eu leveia máquina para guar-
vou ficar com ela até vencer V\*»• ,*?. are

^tnilha licença, porque ela está
réb minha responsabilidade e
itero tora honra deentregar, no ,

*Bal desta legislatura, a máqui-
em melhor estado entro todos

rl «;!' l
rVV7 -̂ '

ESTADO IvC COIÁS

Clàmur^ LiunicipDf tí-* Goiânia
Sorvlco de PAtr inônio

• O.

TERMO E> E RESPONSABILIDADE
Mcolegas”. Essa éa justificativa
r0 Vereador Sebastião Carlos
qpra o empréstimo da máquina
-i escrever eletrónica marca
4M,protocolada na Câmara Mu-
Jfcipal de Goiânia sob n ú mero
430. “Ela está gurdada em meu
icritóriodeadvocaciae ninguém
tia”, diz ele, acrescentando que
:4o precisa de nenhuma máqui-
a de escrever da Câ mara para
jpo pessoal, afirmando que em

.Ua empresa do materiais do sc-
umnça no trabalho possui duas
wquinas semelhantes, além de
in microcomputador.

$SebastiãoCarlosdizque, mos-
antes de st* licenciar da Cá-

Aiira de Goiâ nia, era a ú nica
•<*isoa a usar a máquina eletrõ-
ipa de seu gabinete. “Nenhum

'M meus assessores nunca usou,

Tole\ ondas Xerox, o apenas
para pagamentos à \ ista ou
pelo plano * + 2 ( uma
enl rada -rduas prestações ).
Pegue o telefone e ligue já.
Você pode incluM\ c comprar
os quatro e. em \ c/ de C i N 1
milhão, cconomi/ar l‘rS 2
milhões. Ja.
Xerox.
The Document Company.

Na compra combinada de dois
destes produtos
( fax+copiadora ou
fax+impressora ou copiadora +
impressora ou 2 copiadoras ).
você ganha o desconto de ( TS 1
milhão. Você leu certo: um
milhão de cruzeiros.
E uma promoção
especial íssima. \ .ilida ate
13.0bN2, somente pelo
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O termo de reHponHnbilidade já c unia praxe

usá-la”, assegura.‘Todos os dias
tirava n margarida da máqui-ela chegou aquiainda na embala-

gem o até hoje eu fui o ú nico a eu

Candidato caçula só gasta Cr$ 3 milhões
conseguir binto milagre. “A ju-
ventude unida é capaz de coisas
inimagináveis”. Náo conta qual
mágica vai usar para fazer essa
união.

Tímido, fala baixa, pouco arti -
culado, Wedson se transforma
quando o assunto é voto. Não
poupa elogios a Darci e ao Presi-
dente de seu partido, Ailton Me-
nezes. Diz que recebo apoio “toda
hora” de colegas de colégio, que
“até se oferecem pra trabalhar
duro na campanha”. Wedson co-
nhece pouco da*< pensadores que
o influenciam. KarI Marx, Lênin,
Engels e Mao são nomes difíceis
para sua geração, “mais interes-
sada em sandu íche com refrige-
rante”.

Caetano Veloso, Gilberto Gi! • *

Marcelo Biirra são seus cantor»-
prediletos, mas náo soube dizer
qualquer t ítulode m úsica do trio
Personalidades mais importan-
tes da cultura local são. al» *m de
Barra.Marcos Fa\-ad,OmarSou-
to e Bernardo Elis “em suas res-
poctivas á reas”. Na 1itera *

gosta de Machadode As
surreiçáo” e “O AlienL*.
de Alencar (“O Guar. ~

Sobre ecologia. r -ofa: “O
movimento em d » Je>.» do meio
ambiente é imtx^ rtanU' po^r ”
quando toma consciência d ; » •

neta onde mora, o hom^m come-ça a ter consciência pol ítica”.
\\ edson diz já ter avlouiri.*

consciência. Deveria passá-la
para Dona Nice, Diretora a » ' ^
légio Pedro Gomes,
gesto autoritá rio, impediu
trada e a presença da reju .rta -do Diário da Manhã
dep^ 'dêncLis da escol:. Sc» ct) n -
seguir os \ ereadon*s
mais velho* qu <

Fax QualiFax 7220.*
í ' ap.itclrex cm I f .i\. u U c v v

ó *p XlmuvR.iJej
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- N í IHOPATOMES
M O mais novo concorrente nas
láições municipais em Goiâ nia
Mn 18 anos c* começou a se inte-

;?^«arpor jwl ítica há três meses,

/i dson Kerreira da Cruz é can-
iJflatoa Vereador pelo Partidoda
iobilização Nacional ( PMN ),
quele cujo candidato a Pressi-

nto em 1989, Celso Brandt,
va aula de História do Brasil

ara sonolentos espc»ctador» *s._
^son entrou na corrida “pra

encer, não só pra comjxdir”.
Vimogénito de urna fam í lia de

<4utro filhos, Wedson diz que
•n u|xiio dos jxirentes na axvn-
tua rumo ao Parthenon Conter

^deda Câ mara Municipid ).
* Wedson ê estudante do l" Ano

Colégio Pedro Gomes, onde já
iudaram muitos l íderes jxirti-
rios. Wedson nãoquersercomo

“Entn* i na ix)l ítica pra mos-
» r a força da juventude e pra
ovar que os estudantes ainda
iu {xxler dc* mobilização. Se os
ens quiserem, sen» i eleito com

it ilidade”. Wedson confessa náo
Knr jx> r dentro dos aconteci-

* f ‘Mios no Lvceu dc» Goiâ nia
* a Secretaria da Educação
rubou o Din^tor sob protestos

‘ alunos.
AA|x\sar do PMN apoiar Darci

^corsi, Wedson dá como exem-
HV dojovem na pol ítica o Deputa -

® Estadual Eirbosa Neto, que
Éhta ser candidato a Prefeito

f/flo PMDB “Darci é mesmo o
,§dhor. Nãoadianta ojovem per-
, fccr a um partido com ideias
Jhas”. Por “ideias velhas Wed-

comprcHUule “tudo que vem
direita". Diz náo acreditar na

• ncia das ideologias. “I»go
*ra que comecei eh *s náo
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A Copiadora Pessoal Xerox 5009 RIA.
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i »; * i' { .sup ui.,uniforme da escola: domar a Diretor;»

. p.ier dizer que me nivelo por bii-
xo, porque se more na perderia

milio- ná o fui eu, e sim o Governe, que
a inventou”.

Wed-on repu - hu e- militares
“no Governo*’, s: i- acha que a
segurança nn- • -cc!as só será
efetiva com a pr- - - * nç:» de maL. que policiai-. ‘ A funçã i » *

’..- •’* prote-
ger . náo tirar a ir ração de
expressão”. Noman lato de Ven*-
ador quer ‘'mais dismidade pn
jx >vo,defenderas ' com-
b.aU*ra fome, incxmtivara cultu-
ra e a moradia e ir »: r » ra verd » -
deira imfxirtã ncia jovçm na
jxdit icvi N íon»ve’ » a ^x.vibipara

•’.V

Wednon com o hmcoí
IV.*

* > •< • . I v v Vrnniti»» » '..i! IN txc »
»»

• K l ik mpi. .1 « * *dom acabar com os conceitos que
tento aprender”.

Para “concorrer com os
ná rios”, Wixlson pretende gasta.
Cr$ 3 milhões na campanha , re-
tirados das vendas de bottons.
camisetas e outros brindes. O

» falta será completado com
salário de CrS 300 mil

11 I » < L \, em * L t »11 .» U
h y. ' \ »'3.»% n> Mv J u -'U**» ? »;*» »> il, i I . «I,
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qut
si»u
recebe como vendedor de caixas

jjondéneia. “A dispu-
aumenla minha

I ,I ».3U/ »íJ» » ^ »1 M.nci » \ ».]rc».!»TM s A

Tele"ÍS"Vendas Xeroxpara corres
ta com os ricos
vontade de vencer, para provar
que o novo e o pobre merece uma
chance”. Wedson mora na Vila
Finsocial, i* filho de um jiedreiro

dona de casa. “Isso náo

que. num
i . -

Ligação gratuita:
(011 ) 800-5045

nas

e uma • V••>
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Brasília expõe cerrado
durante a Rio-92

A
JL DIÁRIO DA MANHA

JLá
M I Ê Ê M GEAN CARVALHO*

o Doture Semateç est«o pn>-
r Feim de Destinos

Brasil ,sentes na .
Turísticos Ecolopros
evento paralelo a Rio-92que esta

acontecc-ndo no Hotel NncionaL
Rio. Em estAnde montadonelo
Governo do Distnto Federal.
dois órgãos aprrsentíim a
sidade do Cerrado e a perfeita
adaptaçãoda naturezaemme
edificação e do desenvolvimen o
de Brasília. Na oportunidade se-
rão exibidos vídeos com as mui-
tasfacesdaCapital T odorai, alem
da distribuição de fato material
promocional.

A convite* da Embratur o De-
tur está também presente no
Pavilhão do Brasil , no Riocentro.
Oobjet ivo da part icipaçno nesses
eventos é oferecer aos integran-
tes e visitantes da Rio-92 uma

pleta amostra do produto tu-
rístico ecologico de Brasília.

No final de abril um homen
tentou cortar a árvoresímbolo de
Brasília, que da nome à IVaça e

Palácio do Burit i. Ele alegava
que a arvprv é improdut iva, alem
de dar azar.

Os técnicos do Departamento
de Turismo entendem que a es-
pécie t ípica do cerrado existente
em frente ao Palácio do Governo

dos pontos turísticos da
cidade protegida por decreto do
Governador. Em Brasília e re-
gião do entorno, o Buriti floresce
nas baixadas próximas aos ria-
chos, fornecendo frutos e beleza

Comunidade contra traficantes

no
Aproach

Mudança de rota. O Sena -
dor Onofre Quinan teria tra -
vado longa conversa com o ex-
Dcputado PedroCanedo neste
fina!de semana. Assunto: *u -
cessão em A n;\ p o1 is. A reapro-
ximação estaria sendo patro-
cinada nor um Deputado Fe- /

deral aliado ao Governo. N

AngustiaFuturo
Nair Ixibo explica sua não Tem gente que nao dormiu

desincompatibilizaçãodaLBA direito este final do semana ,

dizendo que em nenhum mo- Só hoje as nove horas o Clube
mento pensou emsair, mesmo divulga a pesquisa Serpes so-
para ser vice do PMDB. Sua bro sucessão. No auditório
cabecinhn bate mesmo é por Costa Lima, na Assembleia,

uma cobiçada cadeira na As-
sembleia Legislativa.

com

Barulho ao

Suspense Pelo menos dois candida-
tos, um do PMDB e outro da

A aliança entre PDC.PTRe oposição, prepararam a pato-
PSTestá cm xeque. A possibi- tinha para enfernizar o ato de
lidado real de Sandro Mabel an ú ncio. O resultado poderá

i ungido pode facilitar a ser seguido de muito fogue-
atração do partido de Roriz tório. Se o tiro não sair pela
para perto do PMDB. culatra.

Kio mostram perfeita adaptação da natureza cm meio a edificação

exótico cerrado. Toí í 'nn^crico taTnu^ve°of»
Uma das mais importantes suas folhas for- recebe uma linda estatueta fej

palmeiras brasileiras, o Bunti, cm"tiinuna „a^ “onfecção do da haste da folha do Buriti
cujo o nome ç entifico e “maun- ^ 3°coí coloritoTotem. O Deturvemoi

5ÍS&K3!3S£ —«^2
Quem vai a Salvador na Bahia crença popular, dá muita sort

Expofliçòes no

ao

ser o e um

comoorvorc-
reproduçãoconst antee multiut.i-
lizaçáo. Os frutos sao transfor-Binóculo

posso, que o De-
Teles Bambuzi-Desde sua

puindo João
nho mantém seu reluzente
automóvel Landau, cor azul,
placa RI-6703, estacionado na
garagem privativa da Assem-
bleia sem nunca ter sequer
entrado nele. Já faz parte dos
móveis e utensílios da casa.

população poderiasermaior,mÊ
“aspessoassentem medodedtiM
ciar os traficantes, ou preíerw
se omitir, por não terem sido &M
da atingidas pelo problema.P«
encorajar quem queira clenunJ
ar n existência de alguma 4bol
de fumo", locais de revenda1
tóxicos, a Delegada doGamaJ
sa que qualquer denúncia «
checada e a pessoa queentrar*contatocoma Delegacia nãosA
obrigada a se identificar. Sq/M
do ela, a Polícia tem intifeadi
em preservar o anónimas M
quem lhe presta um serviçOM
sa importância; o telefone daB
é 556-5700.

Sobre o assunto o Diretor-úi
ral da Polícia Civil do DF, Eií
pedes Alves Barbosa, pedeajA
à população nosentidodeden*ciar o tráfico de drogas a qu®
quer Delegacia do Plano RI»;
ou cidades-satélites, ou ainda#,
retamente à Delegacia de Tc*-,

cos e Entorpecentes, pelo tel
ne: 234-1446.

“A melhormaneira dese man-
ter distância dos problemas rela-
r ionados com as drogasé denun-
ciando um traficante".Com estas
palavras, a Delegada-Chefe da
20Q Delegacia Policial, do Gama
Oeste, Chieida de Fátima Frei-
tas, vem conscientázandoa popu-
lação da satélite da importância
de sua ajuda no trabalho da Polí-
cia Civil para a repressão ao tra-
fico de dragas.

Através de reuniões com a co-
munidade, do contato com asso-
ciações de moradores e das visi-
tas a donas de casa e chefes de
família, a Delegada vem obtendo
o apoio da populaçãoe os resulta-
dos dessa iniciativa já podem ser
vistos pelo número de denúncias
que tem recebido. Só nos cinco
primeiras meses deste ano já fo-
ram feitas sete prisões em fla-
grante de traficantes de dragas,
principalmente maconhae a pas-
ta de merla (subproduto da coca-
ína). No último dia 08 foi feita
uma das maiores apreenssões de
maconha que sem tem notícia no

Pela esquerda
Certo é Pedro Wilson. Com

unia eleição mais que garanti-
da pela frente não quis se in-
dispor com ninguém no PT.
NoepisódioAthos Pereira, não
se posicionou claramente. “O
acordo com o PST tem prós e
contras”, desconversou.Bases

A poderosa Conab vai ter
participação ativa na campa-
nha municipal deste ano. O
chefao Paulo Roberto Cunha
sonha em fazer pelo menos 30 acordo em Ca ídas Novas que
Prefeitos no interior.1994está garantira a vitória das forças
nmvimn govemistas no município. Os

arqui-nvais Lleovan biqueira
e José Araújo deverão se unir
numa só chapa. A proeza con-
tou com o milagroso dedinho
do Secretá rio de Governo.

Acordo
Está sendo costurado um

No Gama Oeste a população ajuda a Polícia contra traficantes

Gama: 7,5 quilos da draga pren- vés de denuncias anónimas,

sada e pronta para a revenda. A
Polícia chegou ao traficanteatra- de Fátima Freitas, a ajuda da

Segundo a Delegada Oneida

Incompatível %

Necessário Segurança define local
de manifestações no DF

M
O PST está cada vez mais

longe do PT em Goiânia. O
namoro da Capital não combi-
na nenhum pouquinho com o cente obriga os coordenadores
tiroteio que santillistas e pe- da sucessão no PMDBa anun-

ciarem o candidato um tanto
antes de 24 de junho. Com o
candidatoescolhido fica muito
mais fácil tricotar as coliga-
ções com outras siglas.

Destaque para mulheres
Delegacia é

exemplo para
a Nicarágua

Um motivo mais que convi-
Deam um modelo a ser seg^*

do”,esclareceu adelegada-che-
fe, Maria Aparecida frippi®'tistas irão manter durante a

campanha em Aná polis. O Secretário de Segurança
Pública. João Manuel Brochado
afirmou que a portaria que proí-
be menifestações públicas em al-
gumas áreas do Distrito Federal
tem como objetivo resguardar a
integridade física dos manifes-
tantes, garantir os serviços es-
senciais â comunidade, proteger
o património público e resguar-
dar inúmeras outros direitos da
população. A portaria reeditada
noinício dasemana,segundoele,
não é nenhuma estupidez. Vári-
os Desembargadores já avalia-
ram e consediraram os pedidos
de liminar feitos pelo Partido dos
Trabalhadores.

De acordo com o Secretário, a
inconstitucionalidade da porta-
ria pode até ser questionada, em
função do que dispõe o inciso 16
do artigo 5^ da Constituição, que
garante o direito de qualquer
pessoa se reunir pacificamente,
sem armas, em locais públicos.
"Masesta Const ituição foi votada
principalmente porraprasentan-
tesdeoutros Estados".Justificou
Brochado, lembrando que Brasí-
lia é a unidade da Federação que
existe em função da Capital Fe-deral.*Scesquecermos isto esta-remos distorcendo a realidade”,
acentuou.

• Para Manuel Brochado,
lamente por reunir todos os po-
deres const it u ídos e ser a unida-
de da América Latina com a mai-or representação diplomática e
que Brasília tem a suasegurança
pública mantida pela União e
peculiaridades que exigem
avaliação mais profunda do pre-ceito constitucional. "Não pode-mos permitir que em nome deste
preceito coloquemos em risco os
serviços públicos ou a integrida-de das pessoas”, disse ele.

O Secretário ressaltou ainda
que a reediçãoda I \ > rt aria não foi
um desrespeito para com a Câ-
mara legislativa que tem argu-mentado a inconst it ueionalida-de. “ Estou obedecendoa uma ori-entação do ( lover

No Terceiro Mundo pouca-4
sãoasnaçõesque têm orgaiu-̂ .
mo para atender ou proteger* á

mulher contra a violência fo3 jv
ca ou moral especialment* •

doméstica. Nas visitas
pim passa dados sobre a cn i
çâoe ofuncionamentoda ca* j^gacia e informações sobre
clientela. Folhetos com on-
tações e as campanhas L

estuprojá desenvolvidas ^bém chamam a atenção. ^

Paralelo A Delegacia de Atendimen-
to a Mulher - Deam, da Polícia
Civil do DF, recebeu uma co-
missão do Governo da Nicará-
gua. Entre os visitantes estão
integrantesda Pol ícia Civilda-
quele país. Eles vêm buscar
informações sobre; o trabalho
desenvolvido pela especializa-
da. “Representantes do Méxi-
co, Costa Rica e Chile, por
exemplo, têm buscado na

Boato de ontem. Descarta-
dos pelo comando supremo do
PMDB, pelo menos três pré-
candidatosestariam travando
conversas no sentido de esta-
belecerem uma aliança.A dis-
puta na conVençáo não seria
carta fora do baralho para este
grupo. antr V

Front \Brochado:não há autoritarismo Depredações no trânsiw
preocupam autoridades ;

O DeputadoJoão Natal pas-
sou o Finaldosemana enfurna-
do em uma fazenda, receben-
do amigos e correligionários.
Ele estaria preparando uma
forte ofensiva para a semana
“ DM do partido. Colocar ou não
esta estratégia em prá tica, no
entanto, vai depender da di-
vulgação da pesquisa Serpes.

Roriz, que defende a necessidade
das restrições.Eu naoestou sozi-nho no Governo”, justificou. Se-gundo observou Brochado, a Se-cretaria de Segurança Fáíblicanao tom condições de trabalhar A Secretaria de Transportessemesta portaria “porqueaCons- vai realizar uma estatística para

uiçao permite tudo, conside- levantar o número e os motivosrando o direito dos manifestan- da depredação de placas de sina-tes indefinido . lizaçáo. No mês passado, por
n .. .'r * numa cidade como exemplo, o órgão concluiu a colo-rusi ia nao se pode, por exem- cação de mais de mil placas emP P^HV^r manifestações de- substituição às que foram picha-
0ui0hi\i^±, T yinistro dns’ ou destruídas

ri ,, w»
nteirodeflores.“0 cm acidentes. Funcionários do

nelar n “J1111) P°de atro- Departamento de Serviços Pú-
piiblico" .cenhmnCne Um bom b^cos substituíram uma dessas
bléia num setor deiMl”U no.vas Pjacas, que foi arrancada
outra imnossihilid .^,UTmveiso Pela açao de um motorista im-

P-lcnte, nas ptuximidades da
tuaçao destas o risco de vida dospropnos manifestantes. Na Ro-doviaria do Plano Piloto, para -
°nf'^nVí‘rPmdiariamentecer-ca de 2;10mil pessoas,asreuniõesimpediram o perfeito funciona-
coletivo *880rv*<ÍOS de transporte

Brochado falou ainda que emcidades maiores, como SAo Pau -lo, liio de Janeiro ou Porto Ale-«re por exemplo, a população,por tradições pol íticas, ele»definiu locais para suas manifes-b.çcx-s como a Praça da Se, „
Uinelandin ou n IVaça da Pri-fei-tura.

Peso pesado i-Torre de TV. cO Deptui^imcnto ^ i
Públicos já tem conhecintf
que a pichação nas p!^c:lS.
nalizaçâo caiu nos tiltin10 J§-
masé registrado um nunv-

^
J •

de placas danificadas p°r . ;vf
da ação do motoristas_ íIUllV|dom ocontrole da direça0c‘

Çiun sobra os canteiro^
também constrangi*11^ v^.
funcionários do órgão l!n^T ’
tipo de depredação:a ccl '

cartazes do propaganda
de sindicatos c evento*

O Deputado Rubens Cosac
po.-.-ui um trunfo nadadespre-
z ível para quem sonha com
pretcnsões ma isaudacicwasem
94. Ele é o recordista absoluto
em representação na Assem*

bléia. Tem sob seu comando
nada menos que 60 municípi-
os, que o respaldam integral-
monte.

Pitacos
A estratégia de Natal está

sendo traçada sob sete portas.
No tititi das articulações as
opiniões de Lázaro Barbosa e
RubensCosacesta riam pesan-
do muito. Os dois c»stáo enga-
jad ú-simos na campjinha do
JN.

nt° i -
exa-

i *• ,

( K i r a d o r^
V

cruzada u m a

.©...Aeleiçáoestcano PT é aquele do ... Esta fechadíssi-
CckoBrunt.Tem
conioHÍmboloTi-
raclentcK.
... Não passa de bo-
ata ria.
... Paulo Roberto
Cunha não w»rá
candidato H Pre-
feito.

D» Lúcia Joqa-sc ^ y j
—

_ africanos e Tarò Bç lP - j , I
ào buísírucassos^

C°f Q CaUSa Ouoda do n^ • I
Tens doftarmonia no ht'> lavoura? Enlão va nojt

Sento de*» mnaparo espiritual? uma consulta a CSp^W ^ I V
Sua lavoura nao vui bom? r)on‘l túoa que atadíW ^" ,1\
tens ulquém bebendo na família'? residência de n *&*° (&*' ITens intriga na famí lia? as 21 00 horas. lambe*
oTcu^o»

0^ •Eoriados Seus tn*b^* ftr c. .. - — - °f ntto correspondido? rápidos o garantidos! 9,,° e Descr|Çào Ahsoluta. Venha com fé que 5eu pto^sera resolvido. D* Lucla S
pfoidffw.o cotrtio «o l.do d.Pmij.ii.Vil* Nov. S.10T VH.NOV.- Co>

Luiz Bit-em Goiâ nia vai ser
pra lá se acirrada.
...2o turnonaeer- as

mo com
tencourt.
... Para que sor-
vem assessõetf
peeiais da As-
s<‘inbléia I^egisln-
tiva?
... 1 loje édia dejx»s-
(|ui>a.

ta.
... Nem í ris Rezí» n-
deadmiU* vitória no
primeiro turno.
...OPMNque^tií
coligado com o

eu e

Joaquim i
51 Av. n» 54>A.. . »or
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CPI deve reconvocar Pedro Collor
i Salvador (AE) — O DopuUdo
írnito Gania (PFL), Prcnidento
d Comiaoão ParlamonLir de
l̂ uérito que apura nn denúnci-
j contm o empresário Paulo
V*ar Farias, o “PC*, no Con-•̂ •soNacional, dLsseontem
fclvador que Podro Collor pode
»r reconvocado n depor na CPI.
Jpsla vez, para prestar esclan'-
Jnientos sobre as denúncias de
ue ele proprio tentou intermedi-
r nepócios usando tráfico de
afluência no Governoe nasesta-
*js. Gama disse também
ífC"e Pedro Collor deverão

^ureados na CPI.
( “Isto só não ocorrerá se Paulo
psar Farias confirmar,
Ipoimento de amanhã, as de-
lineias", brincou, informandoteo encontro dos dois PC pode-ocorrer na próxima semana,

não houver (atos novos e de-í is de discutir o assunto
Clator, o Senador Almir Lando•MDB-RO). NO encontro que
fcrá com Lando hoie de manhã,

deverá decidir sobre a re-onvocação de Pedro.

Fleuiy revê construção
de Ciacs em São Paulo

Brizola e FMI
conversaram

no Riocm Campinas (AE) — O Governa-
dor Luiz Antonio Fleury Filho
(PMDB) disse ontem cm Campi-
nas,a 90quilómetrosdeSão Pau-
lo, que todos os projetos para
construção de Centros Integra-
dos de Atendimento à Criança
(Ciacs) no Estado terão de ser
revistos. Na semana passada, o
Secretárioestadual de Educação,
Fernando Morais, fez um docu-
mento acusando as empreiteiros
Lix da Cunha e Via Engenharia
de oferecerem “a dezenas de pre-
feitos” no Interior a construção
de Ciacs. Segundo Morais, 14
prefeitos receberam garantias
do Ministério da Educação de
que teriam os Ciacs antes das
eleições municipais.

‘Tudooque foi prometido terá
deser reavaliado”,afirmou Fleu-
ry que, juntamente com o
dente nacional do PMDB
tes Quércia, participou da con-
venção que homologou a candi-
datura do ex-Secretárioestadual
de Saúde, José Aristodemo Pi-
notti, à prefeitura de Campinas.

Segundo Fleury, ficou acerta-
do que os Ciacs só serão instala-
dos em locais previamente apro-
vados pela Secretaria Estaaual
de Educação.As prefeituras que
já elaboraram projetos para ins-
talação de Ciacs em lugares que
nãoatendemàsespecificações do

Rio (AE) — O Governa-
dor do Rio de Janeiro, Leo-
nel Brizola (PDT), deixou
de lado ontem, por algum
tempo, a sua histérica ini-
mizadecom o Fundo Mone-
tário Internacional para
receberemseu apartamen-
to, na Avenida Atlântica
(Copacabana, na ZonaSul),
o diretor-gerente do FMI,
Michel Camdessus.Os dois
conversaram de 16hl5 às
17h20esaíram sorridentes
da reunião. Brizola levou
Camdessus até a portaria
doprédioedespediu-sedele
amigavelmente. As críti-
cas -sempre duras - do Go-
vernador ao FMI vêm des-
de o tempo em que era Go-
vernador do Rio Grande do
Sul, no início dos anos 60.

que
ser

no seu

Governador acusa
empreiteiros

Pedro Collor terá que responder se intermodiou negócios
Gama afirmou que quem ti- tar depoimentos incriminandover mformaçoes que interessem “PC”, mas esclareceu quea legis-a vai ser convocado para laçáo brasileira náo prevêatenu-?eP^r#.. e informou estar rece- nantes nesses casos.Gama achabendo ligações telefónicas deem- até que é o caso de se estudar a

^riosconsultando sobre imu- aprovação de uma lei de emer-nidades que os permitam pres- gência.

*
Estado, terão de refazer o traba-
lho.com o

Fleurydisseque as empreitei-
ras estão sendo alertadas a não
procurarem os prefeitos para ofe-
recera construçãode Ciacs. “Isso
será considerado falta grave e os
contratos serão rompidos”, afir-mou. Uma comissão da Secreta-ria estadual de Educação foi en-
carregada deacompanha
grama de implantação dos Ciacs.
4 vamos fazer um levantamento
para identificaras reais necessi-
dades do Estado”, afirmou o Go-
vernador.Segundo ele,os proje-
tos para construção de Ciacs náo
vinhamobedecendo nenhum cri-
tério objetivo.

presi-
, Ores-ma

Ao deixar o edif ício de
Brizola, Camdessus disse
apenas que ambos discuti-
ram o futuro do Brasil.
“Compartilhamos do mes-
mo otimismo em relação a
isso”,acrescentouele,apres-
sado, disposto a chegar até
oestádiodo Maracanãpara
assistir ao jogo entre Vasco
e Santos, embora àquela
altura a partida já tivesse
começado.Aochegar para o
encontro com Brizola, Ca-
mdessus provavelmente
pretendia demorar se mui-
to pouco, tantoquedeixou a
mulher, Brigitte, esperan-
do-o no carro, estacionado
na rua Xavier da Silveira,
quase esquina com Aveni-
da Atlântica. Ela ficou

hsso Jereissati quer culpados presos r opro-
M Belo Horizonte (AE) — O Pre-
idente Nacional do PSDB, Tas-
o Jereissati, disse ontem, em
leio Horizonte, que se ficarem
omprovadas pelo menos10%das
lenúncias que Pedro Collor de
-lello, irmão do Presidente Fer-
jtndo Collor, fez contra o em-
resário Paulo César Farias, o
C, ele deverá ir para a cadeia.
São tem outra saída”, disse ele,
ue também defende punições
«ra oirmãodo Presidente,seas
cusações feitas por ele forem
levianas”. Jereissati esteve em
leio Horizonte para participar
«a convenção municipal do
*SDB, que escolheu o Deputado

Federal Aécio Neves comocandi-
dato a Prefeito.

Para o Presidente do PSDB, a
Comissão Parlamentar de Inqu-érito (CPI) do Congresso criada
para investigar as denúncias de
Pedro Collor deverá agir com
muito rigor e tomar medidas
severas. Otimista, ele acredita
quea CPI não vai transformar-se
em maia uma das centenas de
comissões do Congresso que, ge-
ralmente, náo chegam a conclu-
são alguma. ‘Toda a opinião pú-
blica está de olho nela, acompa-
nhando de perto e, hoje, o Con-
gressoe toda a classe política têm

obrigaçãodedar uma satisfação
à opinião pública sobre estas
denúncias”, afirmou o Presiden-te dos tucanos.

Tasso Jereissati considerou
que é muitodifícil dizerse o pre-
sidente Fernando Collor está en-volvido nas denúncias de PC,
embora prefira acreditar que
náo. Ele quer, porém, que os
culpados, “sem eles quem for”,
sejam responsabilizados. Se as
investigaçõesconcluíremque náo
procedem as acusações, neste
caso, segundo o Presidente do
PSDB, a responsabilidade passa
a ser de quem denunciou, neste
caso Pedro Collor de Mello.

CONVITE PARA MISSA DE 7*DIA
con-

versando com um tradutor ANÍBAL ABADIO BARBOSAque acompanha o casal e
demonstrou impaciência
quando uma repórter per-
guntou se náose incomoda-
va de ficar nocarro. “Estç

Governo tem semana decisiva
de votações na Câmara

A família dc Aníbal Abadio Harbotta, agradece parente* e amigo* o
conforto recebido por ocu*iào do neu falecimento no dia02 de «Junho de
1992 c convidu u todo* para u ITI íHHU de 7o u Her celebrada hoje ii*19SX)h*na Igreja Silo Francisco de A*H íH (9a Avenida Setor Universitário)..

não é um problema seu. E
umproblema meu”, respon-
deu.

Brasília (AE) — Dois dos qua-
ro projetos considerados pnori-
4nos pelo Ministro-Chefe da
«ecretaria de Governo, Jorge
lornhausen,estarão,esta sema-
a, no plenário da Câmara, pron-
w para votação: o que regula-
menta a concessão de serviços
úblicos (facilitando a participa-
ioda iniciativa privada) e o que
actitui a Lei Orgânica da Advo-
teia Geral da União. Estarão
inda na pauta a proposta de
tnenda que antecipa o plebiscito
para conclusão da votação); ou-
ra proposta de emenda,alteran-
o limites de nú mero de verea-
íores; e o projeto que estabelece
lormas mais rígidas para as lici-

tações na administração pública,

i seguir, um resumo ue cada
mm dessas proposições:

tÀ Concessão de Serviços Públi-
oi5. Embora de interesse do go-
erno, o projeto náo é de autoria
lo Poder Executivo. Foi apre.sen-Ido, no Senado, por Fernando

^enrique Cardoso (PSDB-SP).
'ía Câmara, já sofreu vá riasolte-
*çõcs. A» lideranças partidári-
4*consideraram a matéria muito
Omplexa e transferiram a deci-
4o para amanhã.

O projeto contém muitas ino-
ánções: permite que empresas
xirticipemdoconcorrências para
tpnstruir e explorar uma obra
>ública. Possibilita que a conces-

j4Éoseja outorgada a mais de um
nteressado (a mesma linha de
mibus, por exemplo, poderia ser
(Dncediaa a duas ou maisempre-

Jp», ficandoo usuáriocoma lioer- assistentes jurídicos”. Para o re-- Indodeescolha ).Muda osistema lator, “colocá-los em disponibili-
le fixaçãode tarifas:elas passam dade, seria um erro; aproveitá-
® ser as da concorrência , apenas los, é lógico, racional o do bom
JDm garantia de atualização mo- senso”. A questão da Procurndo-
oetária, nada mais tendo a ver ria Geral da Fazenda Nacional,
oom planilha de custos.

Ministro Jorge Bornhnusen terá que mostrar multa habilidade

ma e do novo sistema de Gover-
O 1*1' quer deixar a data emno.

aborto.
Vereadores - a segunda pro-

posta de emenda constitucional
encontra-se ainda na fase do
primeiro turno (emenda tem de
passar por dupla votação,
intervalo mínimo de cinco ses-

polêmica ,ficou
la fica vincula-também muito

assim resolvida:e comAdvocacia Geral da União. O
vqjoto, dogoverno, regula o fu n-
tionamento desse órgão, criado
t*la Constituiçãode 1988.Quin-
w-feira, o relator da Comissão
•e Constituição e Justiça, José Plebiscito sobre» a forma e o
buir. Clerot (PMDB-PB), npre-.- ntou em plenário o parecer A antecipação em si. de 7 de
final, concluindo por um substi- »otembroparu 21deubrilde 1993,
thtivo em que aproveitou 55 jú foi aprovada , em segundo tur-
ipnendas, das quais 19 de sua no. A votação dos demais dispo-
tutoria. Manteve, porém, o pon- gitivos, destacados para deliue-
to mais controvertido, o que tra- ração em separado, foi porém
¥ do aproveitamento dos assis- interrompida, na semana retra-
tenU» jurídicos, “um trem da gada, por falta de quórum. Como
Sjégria”, no dizer de José Serra emenda constitucional precisa

^P), l íder do PSDB, para mais um m ínimo de 302 votos paraI

da ã Advocacia Geral, mas admi-
outra ). Elanistrativamente subordinada ao sões entre uma e

estabelece o número de vereado-titulardo Ministério da Econo-
res para os municípios com mais
de 100 inil e mais de 300 mil

mui.
(mínimo de 19 ehabitantessistema de Governo. máximo de 21) e para os municí-

pios com maisde 300 mil e menos
de um milhão (m ínimo de 23 e
máximode 31). Para os mu nicípi-

maiores, ficamos menores e
mantidos os critérios atuais.

Licitações - O relator Tidei de
Lima (PMDB-SP) apresentou há
de/.diasseu recersobreos vári-
os projetos e centenas de emen-fcer aprovada,o« parlamentaris-

tas, que defendem a antecipação
do plebiscito, não querem arris-
car uma deliberação com menos

40 mil passageiros.
“Passam a integrar a Advoca-

H Geral da IJniáo - diz o nubsti-
tivo - em quadro especial, com
ios os seus direitos e deveres, de 400 deputados em nlenário,
assistentes jurídicos da admi- jx)is o PDT, o PSH e o PC do B -

Histração federal direta.** Como contrá rios à proposta - se decla-
quadro será regulado por rain em obstrução e náo dão

V^i, “abre-se para o Executivo - número. O primeiro ponto pen-
,'^gundo o deputado - ojwrtuni- dente ainda de aprovação é o que
indo para exame mais aprofun- estabelece para depois do gover-

JiKlo da situação funcional do« no Collor a vigência da nova for-

das existentes na Casa, conclu-
indo por um substitutivo.Osubs-
titutivo, que toma px>r base proje-

reparado pelo deputado Luís
Ponte (PMDB

to p
Rob -RS), re-crio
presentante dos empresários da
construção civil, tem por objetivo
eliminar da legislação todos os
dispositivos que possibilitem a
corrupção ou fraude nas licita-
ções.
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6 INTERNACIONALDIÁRIO HA MANHÃ Biodiversidade: a maior
polêmica da Rio-92Passeata contra George Bush

lota Avenida Atlântica Rio (AE) — Dopo15 do dinhei-
ro, em suas infinitas variações, o
que mnb sc ouve fnlnr nn Riq-d-
é a palavra biodiversidade. E o

futuro do planeta cm discussão,
muita gente não sabe o que

é c por que há tanta polêmica

«obre o tema.Adefiniçãoe muito
simples: é o conjunto dos seres
vivos da Terra, as especies o as
ecosei?temas. Os maiores deten-

de biodiversidade sao os
países tropical? - a imensa maio-
ria do Terceiro Mundo, E quem
tem a maior capacidade tecnolo-

, industrial para desenvol-
ver produtos a partir desta bio-
diversidade são os países indus-
trializados. E a í começa a briga.

O terceiro mundoqueixa-sede

do planeta. “Bush nãoRio ( AE ) — Com a palavra de
ordem “fora Bu-h. i # rmita que o
planeta se salve'*

, milhares de
pessoas (a pol ícia não soube» cal -
cular o nú mero exalo) participa -
ram ontem na Avenida Atlá nti-

da Cami-

nmmai?
repn -'* nta o fX )vo do> Estado?

Unido?”, era a frase estampada
em uma faixa.

mas

O inicio da passeata contou
a presença de personalida-ca, em Copncaban;

nhada Mundial, destinada a ce-
lebrar a defesa fia natureza e
influenciar os chefes de Estado o Prefeito Marcello Alencar c » o

•tá rio-geral da Rio 92, Mnu-

com
des como Pelé, as atrizes Shirlev
MacLaineeOlivia Newton-John,

a,
tores

reunidos na Rio-92. Desde* o iní-
cio da manhã , um grupo de cerca
de 500 ambiental istas norte-

secrc
rice Strong. Pelé e Shirlev Ma-
cLaine tentaram liderar o corte-
jo.mas fonim espremidos pruma
multidão de fotógrafos, cinegra-

íãs. Depois de alguns
metros, desistiram da caminha-
da , que, sob um sol de 28 graus,
avançou pela avenida, entre câ n-
ticos de í ndios canadenses, sam-

OH scrw vivos c o CCOHSíMU.
uma carga grandede polèniiCa .
biotecnologia vai processar
frutasda hiotliversidadecni jxxC
se fazer a lista das experiêncjTj
genéticas mais simples até J
que hoje freq+entam o univeiJ
da ficção científica.Para isso «L
também necessárias regras,
levem em conta a propried
intelectual dos processos o ^dutos -outro ponto-chave da djT
cussão que os Estadas UnifU
apontam como obstáculo para ,
consenso. Esta é, na avaliação^coordenador das posições Lmsj
leiras,embaixador Marcas AÍln,
bujn, o documento mais impo,
tante para o Brasil nesta ConJe
rência.

americanos st* concentrou nas
no Avenida Prin-

frente 110 Hotel fist íis » »
proximidades
cesa Isabel, ein

Meridien , para protestar contra
a decisão do Presidente George
Bush cie não assinar 0 tratadode
biodiversidade, cujo objetivo o
defender as e:

não receber nada em troca doque
é tirado do seu património. Da í
surgiu a necessidade de uma
convenção para estabelecer um
quadroem que fosse possível
certoequilíbrio no relaciona men-
to entre os dois lados. A conven-
ção já foi aberta â assinatura,
mas os Estados Unidos relutam
em aderir a ela.

O chanceler brasileiro Celso
Lnfer insiste: não há motivo para
isso. Ele afirma que todos as rei-
vindicaçócs norte-americanas
foram contempladas, inclusive

relação â biotecnologia , a ou-
tra pontado problema, que traz

Milhnn »s de pessoas participaram da passeata contra Bu. h
um

ba e reggacs jamaicanos.•-'pécies vegetais e q

Manifestantes queriam até
a morte do Presidente Terceiro Mundo na defesa P

do perdido. Essas demandas
constam do documento apro-
vado na ú ltima sessão do co-
mité preparatório da Rio-92 e

ate sexta-feira, a base
de negociação do G-77 (o gru-
po dos países ein desenvolvi-
mento).

Em compensação, os pa íses
mais pobres conseguiram in-
cluir na proposta de entendi-
mento n fixação de mecanis-

de alívio c conversão de
dívida externa. Eles querem
estabelecer também o princí-
pio de que o financiamento da
Agenda 21 vai requerer “no-
vos e substanciais recursos”,
cos paísesdesenvolvidos com-
prometem-seaatingir“o mais
breve possível”a meta de des-
tinar o equivalente a 0,77o de
seu Produto Interno Bruto à
ajuda ao desenvolvimento.

O último texto submetido à
apreciação de ricos e pobres
reunidos na Rio-92 possui um
“arãgrafodesentidoambíguo.
_‘e refere-se à criação, no
trecho intitulado “Base para
Ação”,de“condições económi-
cas domésticas e internacio-
nais que encoragem livre co-
mércio e mercado”, para com-
patibilizar crescimento eco-
nómico e proteção ambiental.

Países íieos
impõem suas

condições

caminho”.
Jean Willians, de G2 anos, es-Alisa é de Chicago, estudante,

tem 22 anos e é loura. Shelton
Waldcn óde Nova York, jornnlis- banjava vigor, martelando um

bumbo dos índios do Novo Moxi-
. “Estamos nos comunicando

eram
ta, tem 29a nas eé negro. Ontem,
na praia de Copacabana, Alisa e cn .
Shelton estavam abraçados, ber- com 11 ^rrn » dizia.Jean pertence
rando palavras de ordem contra ao Grandmother Council (Con-
o Presidente George Bush e em selho das Avos) e reafirmava seu
favor da conservação da nature- dever de legar um planeta sauda-
7x1. Empunhavam umcartazcom * aos netf8* ^ ni f£uP° vc*

a frase “Do The Right Thing” lhas moradoras de Copacabana
( Faça a Coisa Certa ), justamente saudou os visitantes

^
entoando

o t ítulo do mais famoso filme de f idade Maravilhosa . No meio

Spike Lee,em que negros e bran- (\a passeai®.0 ex-Governador da

cos se massacram num conflito Califórnia, o democrata Jerry

de rua em Nova York. Brown, reclamava do calor e ti-
nhadificuldadesemacompanhar
as compatriotas.

Áa 12h30,quando os manifes-
tantes chegaram â Rua Joaquim
Nabuco,os termómetroscariocas
de junho batiam nos 40 graus.
Uns deitaram ali mesmo, debai-
xo das árvores, abatidos pela in-
solação. Alisa e Shelton senta-
ram-se envum banco de cimento
para tomar água de coco. Alisa
pediu a um fotógrafo para tirar
uma fotodosdois,abraçados,uma
recordação do romance possível.
Sabiam que depois do Rio prova-
velmente nunca mais se encon-
trassem, nem se falassem, em
um país atormentado pela face
desfigurada de Rodney King.
Foto tirada, cada um tomou seu
caminho.

em
Rio (AE) — Em troca de

compromissosfinanceirosain-
da não claras por parte dos
países ricos, os pa íses pobres
estão fazendo consideráveis
concessões nas negociações
sobre o financiamento da
“Agenda 21”, o ambicioso pro-
grama de desenvolvimento e
proteção ao meio ambiente
considerado a peça central da
Rio 92. Uma proposta de
entendimento, apresentada
sábado Embaixador brasilei-
ro em Washington, Rubens
Ricúpcro, presidente dogrupo
de contato de finanças, entra
hoje emsua fase finalde nego-
ciações, a portas fechadas.

Item central é a renúncia
dos paísesem desenvolvimen-
toem exigir a formação de um
Fundo especial apenas para
financiar as centenas de pro-
gramasda Agenda 21,alémda
reivindicação de que esses
recursos fossem colocados à
disposição dos pobres sem
controle dos projetos eem con-
diçõesqueequivaleriam a fun-

Contrabando de armas
diplomata implicadomos

sequestro, mas sim de chant
gem da parte de policiais eaic
guetes cia pol ícia.

O Corregedordisse,ainda, ç*

seu depoimento, que agentes ?

FBI chegaram a vir ao Braj
para investigar o caso e acusa
detetive-inspetor Nélio Macha*deenvolvimento na extorsão cg
tra o diplomata, que foi imediai
mentechamadodovoltaaoe Elri
O inspetor Nélio, de acordocd
ocorregedor, foi transferido pá
o gabinete do subsecretário i
Polícia Civil Joel Vieira, que
protege. O vice-Govemní/ i

Secretá rio de Justiça e Wúãí
Civil, Nilo Batista, tem conheí
mento de toda essa situad
garantiu o delegado Luiz GonU
ga em seu depoimento.

Rio (AE) — O ex-cônsul dos
Estados Unidos no Rio, Jeffrey
Gordon Petersen, foi acusado de
fazer contrabandodearmas pelo
Corregedor da Polícia do Rio,
Delegado Luiz Gonzaga Mota da
Costa. Em fevereiro deste ano
tentaram sequestrar o ex-cônsul
quandoelesa ía de um estande de
tiros na Barra da Tijuca e chegou
a ser algemado pelos supostos
sequestradores, mas na hora em
queserialevadoapareceramqua-
tro policiais que o salvaram, de
acordo com íI versão oficial do
caso. Mas em depoimento aju íza
Maria Helena Salcedo, num pro-
cesso que corre sob segredo de
Justiça, o Corregedor afirma que
o ex-cônsul contrabandeava ar-
mas e que não seria vítima de

I ínvia também quem sugeris-
se justiça com as próprias mãos.
Urt Oddekalv, da Sociedade No-
rueguesa para a Conservação da
Natureza* exibia uma corda com-
prada no Mato Grosso e dizia do
sua utilidade: enforcar o Presi-
dente Bush. Oddekalv classifica
a reunião ecológica do Rio como
um novo festival de Woodstock.

Ent reshows deaeróbica e per-
formances dc grujx>s teatrais, os
norte-americanos desfilavam
incansáveis com seus cartazes,
posando para fotografias a frente
das helicópteros militares que
sobrevoavam a praia.Sobre uma
bandeira americana, os ambien-
talistas colaram uma inscrição
quedizia “Bush, lidem ou saia do

1

Estivadores vão parar na q
que o projeto seja vitorioso. Se-
gundo Vanderlei, o substitutivo
ao deputado lavares é menos
ruim que o projeto original do
governo mas não garante o mer-
cado de trabalho nem dos traba-
lhadores avulsos, nem daqueles
com vínculo empregatício com
as companhias docas.

“Se o projeto for aprovado, va-
mos todos ficar nas mãos de
órgão chamado gestor de mão de
obra,que vai escravizaros traba-
lhadores portuários”, afirma o
sindicalista. Vanderlei fez uma
advertência: "Qualquer traidor
da categoria deverá ser elimina-
do pelos companheiros”.Ele refe-
ria-se a informações de que
muitosestivadoresjá contataram
as agências de navegação, ofere-
cendo-separa paraformaroqua-
dro de empregados próprios da
empresa. "Não vamos admitir
traidores”, ameaçou osindicalis-

assembléia para também homo-logar a decisão da greve. O presi-denteda entidade,Carlos Eduar-
do da Silva, disse pela manhã
que não tinha dúvidas de que a
greve seria aprovada. A partir
das 18 horas de hoje, avulsos e
portuários vão realizar uma as-
sembléia conjunta em frente ao
prédioda presidência da Compa-
nhia Docas do Estado de São
Paulo (Codesp) para aprovarem
a paralisação. Serão organiza-
das também as caravanas que
seguirão para Brasí lia, para
acompanhar a votação dos des-taques do PL/8, que começará às
14 horas de amanhã, no Con-
gresso Nacional. Outra

ira para o Rio de Janeiro,
participar de uma manifestação
que será realizada quarta-feira,
na Eco-92.

Santos, SP (AE ) — Os estiva- que nenhuma categoria retorna-
dores do porto de Santos entram rá ao trabalhoenquantoos direi-
em greve por tempo indetermi- tos de todos não forem respeita-
nado a partir das OGhOO de quar- dos.
ta-feira (10), em represália ao Durante a assembléia, os esti-
projeto de lei 08/9L que trata da vadores deixaram claro que não
dcsregulamentação portuá ria, estão dispostos apenas a
Em assembléia realizada ontem os braços. Eles váo impedir que
pela manhã, a decisão de cruzar qualquer trabalhador entre na
os braços foi acatada por unani- á rea portuária e, para isso,estão
midade por mais de mil estivado- apostando no poder dos piquetes,

res que lotaram o sindicato da Presente à assembléia , o presi-
categoria. O presidente da Fede- dente doSindicato dos Operários
ração Nacional dos Estivadores, Portuários, Carlos Eduardo da
Lu ís Augusto Braga, disse que a Silva, admitiu que se o substitu-
paralisaçãofaz partede um pacto tivo do deputado José Reinaldo
de greve assinado na sexta-feira, -
em Brasília, por representantes votação,
das três federaçãode trabalhado-
res da área portuária.

O pacto, segundo Braga, con-
siste em manter a greve até a
apreciação do PL 8o mesmoapós
a sua votação, caso alguma das ú nica arma agora é a união”,
categoriasportuá riassesintnpre- disse o presidente do Sindicato
judiçada. “Vamos mostrar no go- dos Estivadores, Vanderlei José
verno que estamos unidos e não da Silva. Ele entende que a total
permitiremos que nos retirem os paralisação dos serviços portuá-
direitos conquistados durante rios é a única forma de pressão
décadas de luta”. Braga afirmou dos trabalhadores para evitar

cruzar

um

Tavares (PFL-MA) for levado à
deverá ser aprovado

tanto pela Comissão Especial,
quanto pelo plenário do Con-
gresso Nacional.

Renlezii neium n imprensn mns a vida do casal é um torment*carava-na Lady Diana: Buckingha®
acusa a imprensa“Estamos em minoria e nossa

De acordo com Vanderlei daísilva, os portuá rios do Rio deJaneiro organizarão uma mani-festação na Rio-92, na quarta-feira, contra o PlySeos trabalha-dresseSantosestarão presentes

Projeto prevê multa de
600 mil para bêbados

ta.
via uma eterna crise. 0 J° ‘ >

Sunday Times publicouon^primeirocapítulodo livro
Sua Verdadeira Ilistórifl -
lêmica biografia da prjncCr]a
Gales, onde o autor, ojorn'1^Andrew Morton, afirma.^vida conjugal dos hcrd ^̂i
trono britânico é um descf^y ,
tivo salpicado por tentati% i

suicídio. JkMorton, o homem quí* rt/rrra crise matrimonial entre I
cipo AndrewseSarah Fer- j; 1
menciona no capítulo
ontem polo Sunday
circunstâncias que levar*1 J '

na , deprimida com
mento com o príncipe* Cn- •.
U ntar o suicídio cinco NL

^
A \

primeira tentativa ocoT* ^..4meses depoisda luxuosa
nia de casamento dos I ' rl, r. kl
de Galos: Diana sej0r.)Upv;|

cadas da residenc* JSandringhnm depois ( * > • I
cem o marido. Foi a I^'l!n^1

a encontrou clesin-ll,u.
Segunt10 A

O jornal rival do Sunday Ti-mes, o Sunday Telegraph, afir-
ma que ninguém sabe se estas
histórias são verdadeiras. O Te-legraph chegou a instigar a famí-lia real a romper a tradição e
processaroTimes pordifamação.
O público britânico parece, po-rém, mais interessado nas reve-lações de Morton.

Para Morton, ex jornalista da
imprensa popularfamoso porseuscontatos dentro do palácio de
Huckingham, o motivocons

Ontem à noite, oSindicatodos
Operários Portuários, com cerca
decinco mil associados, realizará *d *

Diário da Manhã
Uuitfr&f - Unidas Gráfica c Editora Lula

Júlio Nasser
Diretor Geral

Batista Custódio
Editor Geral Brasília (AE) —O Ministroda

Justiça, Célio Borja^ recebe esta
semana a nova versão do ante-projeto dç lei do Código Nacional
de Trânsito, que pretende com-bater a violência nas estradas
com o aumento do valor das mul-tas a serem cobradas dos infra-tores. Pela proposta, que só será
encaminhada ao Congresso de-pois da apreciação de Borja e de
receberoaval do Presidente Fer-nando Collor, quem avançar si-na 1vermelho pagara Cr$300 mil,
corrigidas pela Unidade Fiscni
de Referência (LTir ). Os motoris-tas que dirigirem dtqxjis de
sumir 0,4 miligramas deálcool (o
que contém uma lata de

então Ministro da Justiça, Jar-bas Passarinho, n primeira ver-são, que teve alguns pontos con-siderados inconstitucionais pela
Consultoria Jurídica do Ministé-da Justiça. Assessores jurídi-eos entenderam que o anteproje-to feria a autonomia dos Estádiosao estabelecer a forma de atua-çao. dos Detrans no combate àviolência do trâ nsito.“Estes pro-blemas técnicos fonim resolvidose nao alteraram a essência doprojeto , garante Gidel Dar * -.-

Poulo C«ior Martin*
t a tc? f jocu* vO

lma »a Custodio
TVca Co^nofCioi para astantes depressões dc Dianae a atitude fria e distante de seu

"'ando.A princesa de Gales,afir-ma Morton,sofreu durante anos, nia *cs Lgados com a anorexia,doença que nãochegou a superartotalmonte. Em 198(5, duranteuma visita oficial ao Canadá Di-ana desmaiou kpor causa desuaalimentação desordenada (seempanturrava de comida o ]0-0

ní-nT S°/0n?uVa a vo'nitarfeCh.ilc- pediu-lhe,friamente,que
* abstivessedo passar mal empublico. I* oi Carolyn Batolomow
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Além de aumentar as multasde transito, o anteprojeto vai nl-terar o modeftda Carteira Naci-onal de Habilitação (CNII ). Paradiminuir o índicede falsificações
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SUAS FINANÇAS
OISKIJ .!: ClIASSOT SILVIA MCONAITO

Descontar salário de doméstica é ilegal
patroasinconformadascom U* m sido usado como referência
OA

mm,mo de p:ir:! f'ue «Iguniaa patroas façam30.000,00 devem se pmcn- os descontos do suas emprega->uomja esta so preparando das.O decreto permitia que umasua domést ica, cont ratada no Estado
cio Sào Paulo, por exemplo (os
( oscontos eram regionais) fosse
descontadacm até33°/osemoras-se noemprego.Os percentuais se
acumulavamatéolimitede100%,
mas o decreto lembrava que a
CLT determina que o valor do
salárioefetivamente pngofem di-nheiro) ao trabalhador náo pode
ser inferior a 30% do salário mí-

MERCADO FINANCEIRO E INVESTIMENTOS
i descontar, do salário de
frgada doméstica, os gastos

^alimentação, moradia e ves-
<jo deve saber que não existe

^Jquor base legal para o des-
o.Embora tramitem, noCon-
*o Nacional projetos rogula-

..Mando o trabalho doméstico
usive, prevendo os descon-
á um “vazio legalM sobre o

mto.Afinal, os projetos ainda
' feram votados e, portanto,
‘ Existe,em lei, um percentual

^aido para cada desconto.

“Veja".Aoe olhasdomercado,a ame-
aça de confusão parece ter acabado.
Com isso, a procura pelodólar para-
lelo diminuiu bastante. A alta do
“black”ao longo cia semana que pas-
sou (2,34Cr), sequer acompanhou a
variação dos outros dois câmbios
(comercial e turismo). O ágio tam-
bém se estreitou, fechando a sema-
na em 2,737c. No câmbio dos expor-
tadores e importadores, a alta diá-
ria subiu um pouco com relação ao
més anterior. A variação média diá-
ria passou de 0,879c para algo em
torno de 0,899c e variação semanal
foi de 4,54Cc. No câmbio turismo, a
alta acompanhoua variaçãodoouro
e as cotações fecharam a semana
com variação positiva de 3,547. No
mercado futuro de dólares, a pers-
pectiva nãoé muitoanimadora. Pele
menos para quem está interessado
em comprar a moeda americana.
Para junho, o mercadofuturo proje-
ta alta de apenas 21,077 (menos

Uma das desvantagens deste inves-
timentoéqueos bancos exigem uma
quantia de aplicação mínima muito
maior que a necessária para abrir
uma caderneta de poupança.

FUNDO MÚTUO DE AÇÕES -
Veja a rentabilidade dos cinco mai-
ores fundos mútuos de ações (em
património líquido) no mês de maio:
fundo do Banco do Brasil: 19,347,
fundo do Bradcsco: 17,307, fundo
doUnibanco: 16,127, fundodoItaú:
22,517 e fundo do banco Real:
16,307. No més de junho, ainda é
muitocedopara a projeçãode renta-
bilidades, segundo os especialistas.

que a TH, que projeta 21.457 ). Para
julho, a pcrspectiva é ainda mais
desanimadora; o dólar futuro proje-
ta alta de apenas 20,807 .

OURO
A alta nas cota-

ções do metal , que
chegou a ser bas-
tante significativa
em alguns dias da
última semana de
maio. voltou à cal-

maria. Ao invés da alta de 1,267
registrada na sexta-feira anterior, a
maior variação diária desta semana
foi dc 0,957, na quarta-feira. A altá
da semana foi de 4,327eascotações
fecharam em Cr$ 33.560,00.

BOLSAS
As ações estão

mui tobaratas,oque
pode provocar uma
reação dos preços
esta semana. Maso
mais provável éque
a semana seja ner-

vosa, com muitas oscilações devido
ao vencimento de opções do índice
Bovespa na Bolsa de mercadorias e
Futuros, marcado para o dia 15. No
mês, a bolsa do Rio acumula apenas
0,997 de rentabilidade, enauanto a
bolsa deSão Paulo está em baixa de
-0,947. Definitivamente, o mercadc
arionário náoestá para peixe peque-

IS

mmo.
A advogada Diana Moraes,

assessora jurídica da Secretaria
do Trabalho do Governo do Dis-trito Federal, diz que a lei do
Trabalhador Rural está sendo
usada, por analogia, p
os descontos. A lei di

Úfcidvogado Adauto Martins,
cializado em Direito Traba-
jp, lembra quea antiga Cons-

:.^©determinava,empercen-
como se compunha o salá-
nimo(havia um percentual
ário mínimo que deveria
tir a alimentação, outro

•|moradia e assim por dian-
Jsso desapareceu com a pro-
vação da nova Constituição.
;ongresso até hoje náo defi-

que se compoe o salário
, diz.

FUNDO DE
RENDA FIXA DÓLARara fazer

z que os
gastos com moradia podem de-
terminar 20% de desconto no sa-lário do trabalhador e a alimen-tação pode levaroutros 25%. Isso
desdequeospercentuais tenham
sidoacordadosentrepatrãoeem-
pregado noinício do contrato. “A
lei proíbe modificaçõesnocontra-to que prejudiquem o trabalha-dor", explica Diana Moraes.

Passada a ‘tem-
pestade” que atin-
giu o país na sema-
na anterior, o mer-
cado financeiro pa-
rece respirar alivi-
ado. Afinal, o‘tem-

poral”, pelo menos aparentemente,
não foi tão forte quantosesupunha.
Isso porque Pedro Collor náo sus-
tentou, em seus depoimentosà Polí-
cia Federal eà Comissão Parlamen-
tar de Inquérito, as denúncias con-
tra o Presidente Fernando Collor
que havia divulgado na revista

Os fundos de renda fixa continu-
am prometendo rendimentos maio-
res que os dapoupança emjunho. A
rentabilidade projetada para o mês
está entre 22,77 e 22,87 líquidos.

I
(

no.

POUPANÇA Viniçáo
Fechamento na 6* FeiraDÓLAR: CiS ( x)

ANIV. No rr.es (jun)Na semanaREND.
Cimo 07 Z34%Z34%3 060,00Paralelo22,6472
)e acordo com Adauto Mar-

t as patroas podem até fazer
Uscontos com base na legisla-
antiga. Para isso, é preciso
trar, nacarteira de trabalho
iméstica, o valor dosalárioe
centual do desconto (“x" por
> para moradia, “x"porcento
alimentação e assim por di-

«).Elealerta, noentanto, que
ió previne, mas náo inviabi-
una futura ação trabalhista
mpregada contra a patroa,

tal, o desconto está sendo
com base numa composição

.'salário mínimo que não existe
]W .diz.
'3 decreto 94.062, de 2 / de
ereiro de 1987, perdeu a vaU-

2ie quandoa nova Constituição.Ainda assim,ele

os 3.54% 3.54%Turismo 3.044,0022,5146PROJETOS
09 4.54% 4 54%2.978,5521.5174 Cotr.crcialOs descontos “antigos", pelo

menos aparentemente, são con-
siderados altos por Deputados e
Senadores. Oprojeto da Deputa-
da Benedita da Silva (FT-SP) li-
mita os descontos a 6% para mo-
radia (desde que sejam resguar-
dadas a salubridade e a privaci-
dade do trabalhador), 3% para
alimentação e 3% para vestuário
(desdequeefetivamenteconcedi-
dos. O projeto dependede apreci-
ação na Comissão de Assuntos
Sociais do Senado. O relator do
substitutivo, Jonas Pinheiro
(FTB-AP), manteve os mesmos
percentuaisparaosdescontosem
seu projeto.

(x) Venda
CONTRIBUIÇÕES 1’REVIDENCIÁKIAS (junho):!

Fonte*: Mercado e Banco Centra!
1) Empregados segurados (•):

Salário de contribui ção (CrS) Alíquota % OURO (BMAK):

até 63S.05Z75 Variação6
Cotação na 6* Feira CrS' Chama

de 638.05Z75 até 1.063.421,25 No mis (junho)N.t scmar.j9

dc 1.063.421.26 até Z126.S4Z49 10 4 32%4.32%33.560.00

(•) inclusive os empregados domésticos. Fontes: BM«fcF7And:ma

BOLSAS DE VALORES:IMPOSTO DE RENDA (junho):

‘ wucmvigor

Cuidados ao comprar
ou alugar telefones

ÍNDICE DE
FECHAMENTO NA

SEXTA-FEIRA

\Parcela a deduzir: Al íquotaRendimentos: VARIAÇAO NA
SEMANA VARIAÇÃO EM Jl’NINDICADOR.UI15%1.707.050.00Até 3.328.748,00

IBOVESPA 25.669 -0.94%-0,94%25%2.355.729,00Acima de 3.328.748,00

IBV.RJ 9.424 0.99% 0.99%
Abatimentos: CrS 68.28Z00 por dependente. CrS 1.707.050.00 para aposentado, pensionista ou militar da
reserva ou reformado que já completou 65 anos. Pensões alimentícias. Valor da contribuição paga, no mes,

à Previdência Social .
2 ) Autónomo*,emproarão* c facultativo*mas podem ser muito grandes.

Quem está comprando a linha
telefónica de um particular deve
checar se o proprietário não está
respondenao a processos judici-
ais, pois a linha pode ser uma
garantia de débitos nãoquitados.
De qualquer maneira, como pre-
caução, o Procon paulista acon-
selha o comprador a exigir que
conste do contrato n responsabi-
lidade por dívidas anteriores à
transação de compra e venda.

A transferência de tihilarida-
de da linha(alteraçãodo nome do
proprietário) deve ser feita na
companhia telefónica de seu lis-
tado. Do preferência, antes do
pagamento. Para isso, compra-
dor e vendedor precisam estar
presentes. Quem tiver alguma
dúvida ou reclamaçãoafazerdeve
recorrer nos órgãos de defesa do
consumidor em sou Estado.

Em caso de aluguel da linha,é
essencial que haja um contrato
de locação, neste contrato devem
constaros nomesdoproprietário,
da empresa locadora e do locatá-
rio.Eprecisoespecificar, ainda,o
número da linha, o prazo para
transferência ou ligação do tele-
fone.

jem está interessado em
irar ou alugar uma linha
inica, deve saber que é pre-
ieguir um determinado ca-
o para não fazer um mau
cio. A principal preoucupa-
íessescasos, normalmenteé
ço. Mas nãodevesera única,
>rmeorienta o Procon deSão

Sa!ino-Eise(CrS) Ccr.iribu:v»o ^ CrS) Interstício
ISN:

!2 moc»230.0U0.00 23.UOO.OO
JAN FEV MAR ABRDEZNOVOUTSET

42.536 85 12 rurve*425.368.4925.63% MÊS 19.77 19.69 29,1830,1223,0020,4724,21
12 moc»63 805,2863S.05Z75

reajuste de aluguéis residenciais em maia 27Z34% (•)

550.736,99 170.147,40 12 atese*(•) Reajuste semestral pelo ISN.Sc o contrato prevé outro índice, o reajuste náo poderá superar o ISN
acumulado.

mtes de mais nada, é preciso
fcr se a instalação da linha
fenica no endereço pretendi-
ipossível. Isso porque há um
lero predeterminado de ji-
m telefónicas que cada região
P comportar. Além disso, é
A verificar com a companhia
*Jónica deseu Estado, o prazo
*instalação da linha em sua
tóo. Se demorar muito, espe-
bnente em caso de aluguel , o
(ócio pode deixar de ser inte-
«ante. E bom checar também
Isto de instalação do telefone,
•a não levar um irremediável
ito ao ver a conta do mês sc-

212 684,25 24 metes1.063.421.25

1.276.105,51 255 ruo 36 mcCrS 230.000.00Salário Mínimo (junho)

1.488 789.74 297 757.95 36 metes21.45%'IR* (junho)

1.701 474.00 340 29 4.80 60 mete -0.929:22%1Kl) ( tcgunda-ícira)

1.914 158.24 3s 2 631,6<> 60 tm *e*5,71%TRI) (acumulada^mf » nté 08 tKi)

2 126.842.49 425 368.50C» S 1.707,05UHK (junho)

CrS 1.784,55UI IR (segunda -feira)
DtLV.iH.vV ?*,
WJlf I í fJHA l A

IXUlSTACOf DC GO-C.Í TOCAMOSffl CREAGOTO•provisória

INFORMAINI I.AÇÃO ( % )

nte.
Tanto quem compra quanto
»n aluga deve exigir, do pro-
etário da linha, cópias, pelo
Aos, das duas últimas contas
?íLS.Casocontrario, os pruble-

JAN MAII1.V MAR ABRNOV Dl Z. Crea vai passar por al -
gumas reformas em
suas instalações. Vi -
sando a otimização do

sistema funcional dos setores e
ja estão cm estudos mudanças,
apariir da área de atendimento.
O projeto é de autoria doarquite -
to e assessor jur ídico do órcjao,
Benedito D »as Ribeiro, e está
sendo discutido e colhidas as
opimõcs de todos os setores,
para facilitar o atendimento e à
produtividade . As obras estão
previstas para ter um final em
apenas 30 dias

o25.92 24.48 21.62 20.8424.1526.48INEOIBGK

25.89 21,57 22,7325.39 23 25 21,74IKVI1FE

29.36 19.752I>6 24.5025.76 23.64ICV/DIII-SE

Novos índices de
reajuste salarial

23.56 27.86 20.4 423.63 21,39 19.9425.62ICF-M TCiV

25.92 27.37 23.0623.57 20.65IKSM 1HOI:

çâo do valorem cruzeiros da an-
h *ripaçao, ou ( rt> fií).S(X ),ÍK), pelo
valor tio nenjuste-extra de CrS30
mil , o que
novo salário

porianto,deCr$259.8(K)
f00.

.antecipação do
trabalhador passa de 30 o para
13,t )0 o. Kntndanto, a portaria
do Ministério cia Economia lem-
bra o principio da invdutibilida-
de salarial para que nenhum sa-

iu /ido por conta dos
cálculos. Oii seja . ria pior das
hipóteses, salario do tiabalha -
dorem junho srra o mesmo que o
de maio.

trabalhadores que tí*m da*

'base em abril, agosto e de-•hro terão uma antocipnçao
2b%em junhosobre a parcela
|rial de atá CrS CiíK) mil vigen-

®ni abril. O percentual foi de-
Ifiúnado pelo Ministério da
|honiia na (xiriaria 452. Em

>Kto, estes trabalhadores terão
lib>aon*ajusti* ( juadrimestral
íji variaçãodo INIVentreabril
Pho, quando será descontiida
ttecipação de junho.
«ca ( piem ganhava algo
rS 96.037,3^1 • antigosalário

imo - e CrS 230 mil no mêsde
< >,a antecipaçãode junho pode
nenor que 20% ou nula. Por
«pio: se o trabalhador ga-
vaCr$2(X) mil em maio, teve

^•ajustx* de CvS 30 mil para
*ar ao novo valor do salario-

ftimo:CrS 23Í) mil. Agora, com
phvipnçàode 2(> o, o seu salâ-
Ipassaria a CrS 289.800,00.

Jl ROS 1)0 ( Rf DITO:

'3^3-* L -Tav » 4.:ir.rrcado ao::u's

da CVS 29.800,00. O
deste trabalhador

Njvot íyovjl da »ala dc etcndmícnto do CreaCf é iLtó a i C<xuum:dof 31.10% IIM â

RECICLAGEM ADMINISTRATIVA
O Conselho promove hoje e amanhã , o encontro de Reciclagens

Administrativa com cs servidores das Inspetoras Regionais sediadasEstado de Go;.is . Espera se a parbe pação no evento de cerc<3 de 30 profissê
ona s, cujos trabalhos serão desenvolvidos no Centro de Treinamento da
Emater. TraU-se do segundo encontro reaSzado pela atual pres dênòa com
o objetivo de. a'em de boca de experiência, atual- zar os conheomentos scb'e
iis normas internas que regem c sistemii

1 mpréstimo Festod 32.41%scra.
nc *stA» caso, a 2Z00%pAVMgcm Acrca

no
(’art »>c* 40 81%

Cheque 1 4: 25%

Capta! Jc g;ro 2 * 99 *. CoJUP
Conforme ed.tal de convocação, realizou -se na Cidade de Anapol -s. no

ui: rr.o dia 4 . a e'e.çáo para ccnsttu ção da Comissão de julgamento de
Processes -COJUP Foi regis&ada sornenle uma chapa composta dos seguir:
tes nomes , eng’ civil F̂ osstno Fa/nezi . arquiteLi Maria L u G o m e s Adorno.en J N̂ sscr Cectlio Daher, eng "* agr Sebastião Ceano Alarcão e o engJ
ek* y . C«if !cto Fern.indes da Silva Votaram 3í5 pro! ss.or.iLs. sendo todos os
votos d.rigidos a chapa Liderança

N.iocc.sião, loi tombeme'eitaa terceira Diretóriado Insfttutode Engenheiros
Jc Mnapo ' 5. Cvij. i Presidência ficou u cargo do engenhe. *o Lim . no Òl.ve « ra

VllSEAGO
Estn semana o Centro Académico de Agronom»a rea *a a V ' Semana

A iro' om:c<i de Go ama O evento tem caralef teemeo c»mtihço cultural e
objetiva pfomcver intercâmbio de conhecnv-ntos nas a - e -ts de agrorioma e
jooteerva.

ano seja n'(
I vx:U- i’( vi nierjúJo ru u':.:: i l i í. .

fll-

CD8% IUIíM ilj *cvL» tura :

V:íÍI\ZJí< > (314 ...\)
Ainda cm junho.s» ra divulga-

do o p< *m* nt uai do tvajust^ qua-
ilnm(> v* tral do-» t i*ab.i!lia * lotv -̂ t om
dat.is-bastM ni frvfiviw, junhoc
outubixsniwnvniualronvsixm-
dora ã variação do INIV » * ntn *

fovrivimi* maior incidirá sobtv a
da dosalario do ato Or$6M

l.iua de hao* A. »r.í \ r :.

liq L* 9 JA% 21.79%

ír :i\ids* * 90 4.1*)

As1 * * i . .i* A * Í jnlTt í t so SESSORAMENTO TÉCNICO
Deve ^er efebvado ainda esta semana, um assessor teoncc da Câmaraz speoauzada de A yonocrua Compete »o cargo o * »sses&oramento do Cor.>

. 'oem matérias gueenvoí vamconhec*mentoespt'c. í .cona ,in»ade <',.jron<*. ? .?
a ue orsentar os prc^issiona-s e met i oe f ser .* «c<io

, como o omprvgador t <*vc
dar um n‘ajusU‘M‘Xtra por
a do novo m ínimo, a rompen-
o é fviU\

pam
mil. 1 )on *ajUst 4 ,S4 - ra prt^i^des
nmt.ir ;» ;inl<fi|);« (,-ão '2< > ,

bril

I - M I.' . TKD * u: .

1 T -í i n- - » -i.V -**4f » *|\ -< \ í « •*

qdicad( li -du - a 1 - m aagora, com a



^mda-feiro, 8 dc junho do lflQ?8 Goiânia* »

DIARIo DA MANHã AGRQPECUÁRIA — |_

Embrapa ensina manejo do soio
Cuidados exigidos
com os defensivos

Os solos do cerrado apresen-
tam problemas que,se nãoforem
contornados por um adequado
manejo, vão repercutirem preju-
ízos para o produtor. O pesquisa-
dor do CNPAF, João Kluth
ski, alerta para trêsdeles,queele
considera como os principais. O
primeiro está na fertilidade na-
tural do solo, que é baixa e se
concentra apenas na superfície.
“Abaixode10centímetros a fert i-
lidade natural do solo do cerrado
decresce sensivelmente e as raí-
zes náo se aprofundam porque
não há nutrientes nem água n
buscar", diz ele.

Outra limitação imposto pela
natureza docerradoaohomempé
a texturadosolodocerrado,com-
posto por argila de péssima qua-
lidade, com baixa capacidade de
rotenção de água e nutrientes.
Além disso, essa argila, do tipo
1:1náoexpansiva,apresentouma
alta tendencia a compnctnção e o
homem, segundoJoão Kluthcou -
ski , tem ajudado bastonte para
que isso aconteça, utilizando im-
plementos de discos, a exemplo
da grade oradora. A baixa fertili-
dade natural do solo e a textura
indesejável fazem com queocres-
cimento das raízes seja insufici-
ente, e consequentemente, que
as plantas se tomem ultnmonto '

sensíveis aos veranicos c apro-
veitem menos nutrientes do que
necessitariam. “Boca definhada
come pouco*, resume Kluthcou-
ski. Out ra consequência dissoé a
erosão, que se forma pela limita-
ção de infiltração de água pelo
solo compactado. O solo empo-
brece rápida e grndativamente,
vendo sua camada fért il ir embo-
ra rio abaixo com as águas das
chuvas. O terceiro problema na-
tural do solo do cerrado é a alta
infestação de invasões de muitas
espécies, favorecida pelo clima.

Paraqueo preparo desoloseja
feito de maneira a reduzir ao
máximo esses problemas, três
condiçõessão imprescindíveis. A
primeira delas e que a fertilidade
natural do solo (matéria orgâni- #

ca, calcário, fosfates) seja incor-
porada em uma maior profundi-
dade. Outra condição é de que
haja descompactaçào do perfil do
solo abaixo de 10 centímetros e,
por último, que as sementes das
invasorassejamincorporadasem
grande profundidade através de
controle mecânico. “Em um bom
preparo de solo o mais importan-
te é que haja descompactaçào de
40 centímetros de profundidade,
no mínimo", alerta João K...

Existem, à disposição do pro-
dutor, vários métodos de preparo
de solo e um dos menos aconse-
lháveis, segundo João K., é a
utilizaçãosucessiva dagradeora-
dora.Segundoopesquisador,esse
implemento não incorpora os re-
síduos orgânicos e sementes de
invasoras a uma profundidade
desejada e ainda aumenta a com-
pactaçao do solo. Ele só deve ser
utilizadoempre-incorporaçãoou
em áreas de primeiro ano ae cul-
tivo.

cou-
••• Antes de adquirir ou

defensivo, consulte
um técnico, porque
ajuda-lona escolha do produto
Juús económico o que Poderá
trazer melhores resultados a

sua plantação.
Nunca utibze um

fensivo mais forte do que o

indicadopelotécnico.JLembrc
se de que a utilização de um
produto mais tóxico do que o
necessário poderá colocar
risco de intoxicação as pesso-
as, os animais etc.

PREPARO DO PRODU-

usar um

o<)
\> >

de-
f- * > >**

cm

11
TO

•** Não aplique defensivo
dias chuvosos.*** Utilize os equipamen-

tos dn proteção individual.
*** Para abrir a embala-

gem do defensivo, utilize os
abridor adequado.

*** Prepare o produto em
lugares frescos e ventilados.

*•* Para misturar a calda,
utilize um

em

CUIDADOS NAAPLICA*

ÇÃO
O nrndo de aiveca» foi a Holução encontrada parn dar fertilidade ao aolo do cerrado

**Paracolocarodefensivo
preparado noaparelhoaplica-
dor, utilize um funil adequa-Oito mostras

agropecuánas
para este mês

pedaço de madeira
ou um misturador adequado.
Nunca use as mãos.

Prepare somente a
quantidade necessária á apli-
cação a ser feita.

•••Mantenha o defensivo
: embalagem original.
Siga as recomendações

quanto âs dosagens indicadas
rótulo do produto pelo fa-

bricante ou as instruções de
um técnico.

do.
4- 4 Não aplique defensivo®

nas proximidades de fontes de
água, riachos, lagos etc.

••* Não permita que pesso-
as fracas, idosas, gestantes,

de idade e doentes

* •••
7T.
4

Exposiçõesagropecuáriaspre-
vistas para o decorrer deste

Goiás: X Exposição Agrope-
cunrin do Pnraúnae XXXIII Fes-
ta da Produção, no período de 15
a 21, numa promoção da Prefei-
tura,SindicatoRural,Secretaria
o Ministério da Agricultura; I
Exposição Agropecuária de Ita-
pirnpuã, de 20 a 28, com o apoio
da Prefeitura, Sindicato Rural,
Secretaria da Agricultura e Mi-
nistério da Agricultura; XX Ex-
posiçãoAgropecuária deGoiané-
sia, de 22 a 28, patrocínio do - , .
Sindicato Rural, Secretaria da ca<ía0 do
Agricultura, Ministério da Agri-
cultura, Prefeitura e Associação
Agropecuária de Goiás;XI Expo-
sição Agropecuária de São Mi-
guel do Araguaia, de 26 de junho
a 5 de julho, com o patrocínio da
Prefeitura, Sindicato Rural, Se-
cretariada Agricultura,Ministé-
rio da Agricultura e Sociedade
Goiana de Pecuária e Agricultu-
ra; IV Exposição Agropecuária
de Crixás, de 26 a 28; V Semana
doCavaloemSãoMiguel doAra-
guaia, de 26 deste a 5de julho; II
Exposição Agropecuária de San-
clerlândia, de 29 de junho a 5 de
julho.

* «w' '
s ^

- <
• menores

apliquem defensivos.
Não aplique defensivo

contra o vento.
Se durante o trabalho

você for atingido pelo produto
lave imediatamente a parta
atingida com água corrente e
sabão.

0 # # Nãofume,nãobebanem
comaduranteostrabalhoscom
defensivos.

*** Terminada a aplicação,
sinalize bem a área onde o
defensivo foi aplicado para
evitar a entrada de pessoasou
animais desprotegidos.

*•* O restante do produto
preparado deve ser enterrado
em locais que não ofereçam
perigo de contaminar fonte*
de água, alimentc3 etc. - M

000 Após os trabalhos tome
banho com bastante água cor
rente e sabão. A água deve
estar fria.

** # Apósos trabalhos,todos
osaparelhosutilizadosnaapli-
cação deverãoser lavadoseas
partes defeituosas reparadas.

*** Osaparelhos devem ser
guardados em local seguro.

mes em sua
-Ií M em

â
f no

*- - _
* « . . i

3 /.
PERÍODOS IDEAIS

PARA APLICAÇÃO
tfr.

000 Não aplique defensivos
em dias de sol quente ou de
ventania. Escolha as horas
maisfrescasdodia para a apli-

&
r*''

CE*-
-J •

- <***£ J? - •v y-i

". zu; - -.
» )

t jT \

Cotação agrícola no atacado
Aves/ovos/rações HortaliçasTipo 1-45000,00 e

Tipo 2-40000,00 o
Longo/tipo 2-30000,00 e
Feyáo fxxL 30 kg/GO
Amarelo - 35000 - 38000 - 38000,00
o
Carioquinha - 37000 - 38000 -
42000,00 e
Preto com - 38000,00 b
Roxo com - 40000,00 e
Milho SC/60 kg/GO
Çoraum - 19000 - 20000 - 20000 00 a
Oleo de soja - GO/SP
Cx/201t/900ml - 40000,00 o
Lata 181t - 39000,00 e
Tamb. 200 lt - 300000,00 e

Frutas

7
I n Abobora
Lv'"* Com-Cx/18a19kgGO
1, f I Prim - 8000,00 -

8000,00 - 9000,00 e
Abobora Japonesa
Sc/27a28kgGO

Prim - 14000,00 15000,00 - 15000,00

Aves abatidas - kg/GO
Frango gr&qja -
3200,00 e
Ovos brancos - cx/30
dz/GO
Extra - 63000,00 o

/
7'Ométodoconvencionaldeara-

çãocom discos, também apresen-
ta limitaçõeseépoucoaconselha-
do pelo pesquisador do CNPAF.
SegundoJoao K., seu peso deter-
mina a profundidade de corte e
faz com que as partes mais com-
pactadas dosolo nãosejamcorta- cânica que permite a descompac-
dase a máxima profundidade de taçáo, a incorporaçãode resíduos
descompactaçào obtida é em tor- e oenterramento de sementes de
no de 25 centímetros. A escarifi- invasoras.Com esse implemento
cação é um dos métodos que o a erosãofica extremamente limi-
pesquisador classifica como bom tada porque a água é absorvida
para a descompactaçào do solo, pelo solo (efeito esponja) e nao
porémele faz uma ressalva:esse escorre, exceto em casos extre-
implemento não realiza a incor- mosdepluviosidade ,explicaele.
poraçãoda matériaorgânicanem Para utilizá-lo, é necessário an-
da sementeira no solo. Existe no tes proceder a pré-incorporação
entantoum implementoque rea- com a grade aradora.
liza astrêsfunçõesdesejaaasnum A pouca utilizaçãodoaradode
bom preparo desolo.Éo aradode aivecas no Brasil, segundo João
aivecas. “Esseimplementoé pou- K., tem a explicação na forma
co utilizadono Brasil e noentan- como as máquinas açncolas são
to ele possui uma estrutura me- recomendadas no pais. Segundo

' /tf 9 *

Gdo. - 61000,00 o
MH - 68000,00 o
Peq. - 52600,00 o
Pinto de 1 dia - Unid. /GO
Corte - 850 - 900 - 900,00 e
Poetura - 1600 - 1700 - 2000,00 e
Raçáo p/avee - SC/40 kg/GO
Frango corte - 21000 - 23000 - 26116,00

Os solos do cerrados têm problemas que precisam

ser contornados com um bom manejo Abobrinha Vordo
Cx/19a20kg/GO
Prim - 11000,00 - 12000,00 -
16000,00 e
Alface-ma
Manteiga
Loura - 700,00 e
Alho Roxo-Cx/lOkg/GO/SP
Nacionnl - 33000,00 - 35000,00 -
35000,00 e
Branco Aig - 33000,00 - 33000,00 •

34000,00 b
Batata Binje
SC/60kg'GO/SP/MG
Prim - 40000,00 - 40000,00 -
45000,00 o
Lisa Prim. - 37000,00 - 38000,00 •

38000,00 a
Batata Doce - Cx/25kg/GO
Prim. - 10000,00 - 10000,00 -
11000,00 o
Seg. G000.00 b
Beterraba Comum
Cx/25kg/GO
Prim. - 28000,00 - 28000,00 -
30000,00 o
Cara - Cx/21a22kg'GO
Comum - 6000,00 e
Cebola pera - Sc/20kg
RS - 20000,00 - 20000,00 - 22000.

SP - 20000,00 - 20000,00 - 22000.̂ I

ele,‘sãoosfabricanteserevende-dores quem recomendam, mui-tasvezes sem o aval dapesquisa,
as máquinas que, em países de-
senvolvidos já são consideradas
obsoletas e anti-produtivas”. Ex-
perimentos realizados pelo
CNPAF nos Estados de Goiás,
MatoGrossoeTocantins,de1984
a 1986, com arroz de sequeiro,
demonstraram que a produtivi-dade das lavouras preparadas
com aração profunda, represen-tou o dobro daquelas dos outros
campos, preparados com grade
aradora.

ço/3pea/GO
- 700,00 o <

Frango poet. - 20400 - 21000 - 22216,00
a
Pinto corto - 24000 - 24600 - 26276,00 a
Poedeira gaiola - 20000 - 21000 -22216,00 a
Ração bovina - SC/40 km/GOBez. deam
Engorda - 16340 - 16000 - 17430,00 e
Reprodução - 16400 - 17686 - 18000.00c 1

Vaca leite - 16880 - 19000 - 19230,00 eRaçao suína - SC/40 kg&OCresc - 19500 - 20105 - 20106,00 •Engorda - 18000 - 18000 - 18600.00e
Iniciação - 20000 - 20000 - 23485 00a *
Recria - 20000 - 20000 - 20246,00 a
Carnes/Laticfniog

Banha auina com/ltl8kg/GO
Prim. - 40000.00 eix>vin*
Diant. - 2940 - 2940 -

Abacate - cx/25 kg/GO/SP
' Comum gdo. - auo.

k Mant. gdo. - 10000 -^\J 12000 - 12000,00 e
Abacaxi - pcróLa/cento/

V»iV- aua.

6o f- 200000,00 e
MG - 200000,00 e
Hawai/mcd. aua.
Banana Climatz - prim./GO
Maçá/l6al7kg - 11000 - 11000 -
12000,00 o
Nanica/17al8kg - 8000 - 9000 -
10000,00 e
Marmelo/17al8kg - 7000,00 e
Prata/l6a17kg - 10000,00 o
Tcrra/24a25kg - 11000 - 12000 -
13000,00 e
Coco - SC/20 kg/SP/5E
Seco - 20000 - 20000 - 22000,00 e
Laranja pôra
Cx/25a28kg/5P/GO
Gdo. - 12000 - 13000 - 14000,00 e
Méd. - 9000 - 9000 - 10000,00 o
Peq. - aua.
Umão taiti - ac/20a21kg/GO
Méd. - 7000 - 8000 - 8000,00 o
Maçã Arg. cx/20a22kg,SPGranamith - 76000,00 oReddel - 76000,00 oFUJITSC . aua.Mamão méd. - «/'20kg
ÍSToo?*

MOO.OO
Melão Amarelo
TV 1 17^G05P/PE/RN^w£t0000,00 ' 42000'00 -
^po 08 - 39000,00 c2}P° J0 - 36000,00 oTipo 12 - 34000,00 oMelancia Cde. . KgSP/GOÇompnda - 600,00 aRedonda - 500,00 orera Arĵ entinaCx/20a22kWSp
Dai^our - 70000.00 eUva NaaoiiHlGx/8kg,5PfeàT0’00 - 2®’»'0» -
"«SS.-J*000-00

Efeito estufa nos arrozais
Muito tem-se falado sobre o

‘efeito estufa”, fenômeno causa-
doporgasesque retémaradiação
térmica emitída pela superfície e
pela atmosfera terrestre. Esses
gases, em grande parte emitidos
por atividades que o homem de-
senvolve, têm feito com que a
terra apresente, nos últimoscem
anos, uma elevação em sua tem-
peratura de0,3a0,6centígrados.
A produçãoe usode energia, pro-
duçãodeclorofluorcarbonos, prá-
ticas agncolas e mudanças na
utilização da terra. São respon-
sáveis pelosensível acréscimona
emissão de ga.ses. A atmosfera
está cheia deles.

Dois desses gases, o metano e
oóxido nitmso, têmsua produção
intimamente ligada a agricultu-
rasegundorevisãofeita pela pes-
quisadora do Centro Nacional de
Pesquisa de Arroz e Feijão da
Embrapa, Alaídes Puppin Rus-
chel, a produção do gás metano
pelo arroz irrigado chega a 25%
do total produzidoporoutras fon-
tes, como combustíveis fósseis,

queima de biomassa e usos da
terra. O óxido nitroso esta pre-
senteemqualquercultura.“Qual-
quer prática no sentido de redu-
zir o gás metano trará resulta-
ddos diretos de impacto no efeito
estufa, por isso, é importante que
a populaçãoseconscientizedesse
problema paraquepossamosevi-
tar sua emissão a atmosfera",
explica Alaídes.

Para minimizar os efeitos ne-
gativos da emissão do metano
pelocultivodo arroz â atmosfera,
seriamnecessáriaspesquisasque,
dentre outros aspectos, selecio-
nassem cultivares com menor
excreção de substancias orgâni-
cas pela raiz e que conseguissem
transportar mais oxigénio aosis-
tema radicular.Além disso, seri-
am necessárias modificações na
aplicação de fertilizantes, princi-
palmente do adubo nitrogenado,
eainda um controle na utilização
dos fertilizantes orgânicos, que
deverão ser usados em larga es-
cala como forma de recuperar o
soloempobrecido.Outra alterna-

tiva para diminuir a emissão de
metano para a atmosfera seria
encurtar o período de inundação
nos campos de arroz. Diminuin-do, consequentemente, o apare-
cimento de metano.

O outrogás, produzido nocul-
tivodoarroz desequeiroeirriga-
do e que contribui para o efeito
estufa, o óxido nitroso, tem vida
mais longa que o metano e sua
taxa de aumento na atmosfera,
ao ano, está em tomo de 0,2%.
Para controlar a emissão desse
gás Alaídes cita o uso de inibido-
res da nitrificação e o uso de
fert ilizantes de forma amonicale
amidica. Tendo em vista o efeito
desses gases, produzidos na cul-
tura do arroz, para o efeito estu-
fa, um alerta deve ser feito
responsáveis pela agricultura no
sentido de avaliar e prevenir sua
emissão, modificando práticas
agrícolas e utilizando alternati-
vas para que seja possível um
aprimoramentoa**condiçõesdo
vida noplaneta conclui Alàídes.

34UO.00 b
Troa. 4186 - 4186 - 4600,00 bBo« empo - arroba/GOGordo - 63000 - 53000 - 65000.00 eVaca em pé - arroba/GOGorda - 46000 - 45000 - 47000.00Sumo cm pe - arroba/GO
“P° banha - 40000,00 eSK5SK""O •««»•
Suíno - kg/GO
Maia carcaça - 4700 - 4800 - 4800,00
Manteiga - prim.
Cx/50pct/200 gma/GOCom aal - 82800,00 oSern oal . 82800,00 cQueyo - kg/GO
Minaa - 7600 - 7600 - 8000,00 eMuuarala - 9000 - 11000 - H400.00
Parmczon - 12000

Cenoura Comum
Cx/18al9kg/GO
Prim. - 12000,00 - 13000,00 -
14000,00 b yjb
Seg. - 6000,00 - 7000,00 - 7000,0°
Chuchu Comum
Cx/26kg/GO IPrim. - 7000,00 - 8000,00 - í»001 , I
Mnndioca - Cx/25kg<GO
Comum - 8000,00 e
Cacau - 8000,00 e
Pepino Comum - Cx/25kg00
Prim. - 18000,00 - 18000,00 •

19000,00 a
Pimentão Verde - Cx/l3k&GU
Prim. - 15000,00 - 15000,00 -
16000,00 o _n
Quiabo Comum - Cx/13kgrtJt>
Prim. - 11000,00 11000.00 -
12000,00 a
Repolho Verde
Sc/30a36kgGO
Prim. - 10000,00 e
Tomate Caqui
Cx/22a24kgiGO ^Prim. - 36000,00 - 36000,00 •

40000,00 o
Seg. - 25000,00 - 26000,00 -
28000.00 o
Santa Cruz
Cx/22a21kg/GO .
Prim. . 20000,00 - 25000,00 •

28000.00 ^

- 10000,00 -
- 7000,00 -

- 13000.13000,00
ProU, - 11000 - 11000 - 11400,00 e

aos
i

Cereais/diversoH
Amendoim - SC/60/kg/

Sem casca - 120000,00
O

- 13000.00 -

L
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teforma agrária ainda não saiu do papel
ADRIANA LIMA

Violência; e mortes no caminho\ hi-tória da reforma agrá ria
Brasil é longa. Maa náo a pre-
via muitosavanços.A conside-
*o é do Presidente do Institu-
Çticional de Colonização e Ro-ía Agrá ria, Incra, Renato
iplício.odcmonstraqueoqua-foficialda reforma é a realida-
des trabalhadores rurais que
§o sem terra para plantar e
Assentados,que têm recebido
icos recursos ao Governo para
bilizar nii prá tica a reforma

soas foram assassinadas, duran-
te ns disputas. Já em 1991, o
Incra relacionou *177 áreas de
conflitos de terras, envolvendo
36.119 famílias.

O assessor educacional da
CPT, Isidoro Revers, concorda
com o agricultor Santos de que
falta “vontade política do Gover-
no para realizar n reforma agrá-
ria”. Os artigos 184 e 185 da
Constituição Federal náo foram
regulamentados para que o pro-
cesso de desapropriação seja agi-
lizado, completa. Os Governos
estaduaisestãode “mãosatadas",
para continuar a reforma, por-
que lhes faltam mecanismos le-
gais.

A crise económica transforma
osalário mínimoem praticamen-
te nada. Diante da situação de
miséria, o trabalhador rural que
está sem terra para plantar e
viver dignamente vai em busca
de soluções do Governo.Se essas
não aparecem, eles — trabalha-
dores, reúnem-se em busca da
terra. Não é raro,então, que nes-
tas ocasiões percam até a vida
por um pedaço de chão.

AComissãoPastoraldaTerra,
CPT, é uma entidade não gover-
namental que trabalha desde
1972juntocom posseirose assen-
tados, pela formalizaçãoda refor-
ma agrária. Segundo dados da
CPT,em1990ocorreram 401con-
flitos porcausa de terras.75 pes-

:*
ria.
mplícioesteve na últimasex-
im , 05, em Goiâ nia, apre-stando o Programa da Terra,

içado através do decreto 432,
24dejaneiro passado. Na opor- cm 1991foram assentadas14.493
tidade, ele anunciou recursos fam ílias até o final desse ano

Sbrais de Cr$ 4 trilhões para serãoassentadas 50 mil famílias*

tentar 50 mil famílias no cam- cm 1993, 147.500 e em 1994^Para Goiás serão destinados 188.007famíliasem todo país. No
$ 42 bilhões para beneficiar programa ainda constam a con-LS1 famílias até no final deste solidaçáodecerca de 470 projetos
0. Porém, as regiões Norte e complementares e a regulariza-Jdeste são as mais necessita- ção fundiá ria de 11.284 famílias

destaca. ainda nesse ano.
tjjegundo o Presidente do In- O Programa da Terra utiliza-
das metas de reforma agrá ria rá de cnklito rural do Banco dogoverno Collor têm respostas Brasil, assistência técnica e ex-
^Programa da Terra. Ele foi tensão rural de órgãosestaduais,
í jborado peloMinistériodaAgri- como Emater e Emgopa, da co-
tura Reforma Agrária e pelo mercializaçáo pelas cooperativas

gfa. Este terá a contribuição e associações dos produtores, do
Governos Estaduais para le- fomento agropecuário e da infra-
ar as á reas rurais onde os estrutura económica e social. Os
alhadorespoderãoserassen- Governos Federal, Estaduais e
6. Municipais e as associações de
s objetivos desse programa classeeorganizaçõesde produto-
o de desacelerar o fluxo mi- deverão trabalhar no progra-
ório do campo para cidade, ma através da ações integradas
iorara distribuição de terras entre todos,

ultáveis no país, aumentar Para 1992 estão previstas
Aduçãoagrícola eatualizaras ações imediatas para construção

. iírmaçóes sobre os imóveis ru- de 203 escolas, 41 postos de saú-
do Brasil. Os efeitos a longo de, demarcar 16 mil lotes e abrir

í%o do programa serão sobre a 5mil km deestradasentreoutros
ida, emprego e qualidade de pontos. Deverãoser arrecadados

dos assentados, estabelece, mais de 1,2 milhão de hectares
meta do programaéatender para o património público e dis-
mil famílias. A distribuição tribuição a agricultores, deter-
e o seguinte organograma: mina o programa.

Simplício, do Incra, reconhece que OH avanço» BUO poucos

Lei é um dos
empecilhos Isidoro Revers, da Pastoral

“Art. 184. Compete a União
.desapropriar por interesse soci-
al, para fins de reforma agrária,
o imóvel rural que não esteja
cumprindo sua função social,
medianta prévia e justa indeni-
zaçáo em títulos da dívida agrá-
ria, com cláusula de preservação
do valor real, resgatáveis, no pra-
zo de até vinte anos, a partir do
segundo ano de sua emissão, e
cuja utilização será definida em
lei".

v.
- r -.1I
ri« 3 a!

* rl 4 ,
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“Art. 185. São insuscetíveis

de desapropriação para fins de
reforma agrária:

I- a peq
daderural
desde que seu proprietário não
possua outra;”.

Esses dois artigos da Consti-
tuição Federal, no capítulo III,
que trata da política agrícola e
fundiária e da reforma agrária
destacam no texto que a lei deve
definir pontos como, classifica-
ção de pequena e média proprie-
dade rural. Para o Assessor da
CPT, Isidoro Revers, e para o
Presidente Nacional do Incra ,
Renato Simplício, os artigos aci-
ma estão dificultando a realiza-
ção do processo porfaltade regu-
lamentação legal.

uena e média proprie-
,assim definida em lei, Teto improvisado,

enquanto esperam
As fotos mostram o quadro de parte de

milhares de famílias brasileiras que esperam
pela reforma agrária. Enquanto a terra não
aparece, elas ficam na beira de estradas ou
acampadas em frente aos órgãos do Governo.
Essas são 160 famílias que estavam alojadas
na fazenda Marupiara, no município de Mara
Rosa, desde outubro passado. Devido a pro-
blemas nas negociações entre o proprietário
da fazenda e o Incra, os trabalhadores foram
despejados há cerca de 15 dias. Desde então,
mulheres, homens e crianças estão acampa-
dos na porta do Incra, em Goiânia.

!
c Arrm.para 1932
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3 Problema para as cidades Aos 96 anos,
a Administração
Municipal mostra
suas obras à
população e
deixa claro o seu
comportamento
harmónico com a
Justiça

pai foram dealguma forma benefi-
ciados.O destaque ficou per conta
da saúdee educação.Os transpor-
tes e a assistência social também
foram contemplados com uma cui-
dadosa atenção por parte do Exe-
cutivo Municipal.

O campo social tem recebido
agora, nos últimos meses, uma
atenção ainda inaior. A crise eco-
nómica tem afetadosobremaneira
aos menosdotadoseconomicamen-
te falando. A Prefeitura, visando
justamente melhorar e atenuar
esta situação tem investido no as-
pecto social.

Assim, deu total apoio á cons-
trução pulo Ministério da Ação
Social, de um eumunto habitacio-
nal , o Pérola doSul, lheoferecendo
todo o apoio de infra-estrutura,
como água, energia e iluminação
etc.

r Setores asfaltados, Povo feliz,
perairéns sentior prefeito !

o numero de desempregados e o
salário mínimo náo supre ns ne-
cessidades básicas dos trabalha-
dores urbanos. A reforma agra-
ria no Brasil,é uma esperança de
reverter este quadro, e por isto é
tão requisitada por partidos polí-
ticos, entidades de classes e tra-
balhadores rurais e urbanos.

A realidade agrária no Brasil
jhonstrn que a concentração
Bosse da terra está se acentu-8o.Segundoo Instituto Brasi-
wo de Geografia e Estatísticas,
pE, em 1985, 53% dos estabe-
Imentos rurais com menos de

1 hectares ocupavam cerca de
tyo da área total do país. Já os
tãbelerimentos com mais de

WOharepresentavam0,9°/odas
fK* nclus produtivas, abrangen-
, terra dc? 44% da área totnl. Os
tabelecimentos com menos de

'Oha totalizavam aproximada-
tnie WY'/» e detinham 22°/o da
iperf ície total dos imóveis, avn-
m o IBGE.
As consequências desses nu*

enw se refletem no êxodo rural
la urbanização desorganizada
IH cidades brasileiras, com fon-
açãode favelas. De l íMJOa 1989,
população urbana brasileira

Wsou dc » ‘\CYlo para 74“ o e a po-
ilaçào rural reduziu de G()°0
tra 26° * ». Entretanto, aumenta

O município de Bela Vista de
Goiás está completando seus 96
anos deexistência cm grande esti-
lo, coin urna sériedeobras realiza-
das pela Administração Munici-
pal. A mais relevante delas foi
entregue no dia quatro de junho
passado, e é o edifício destinado a
residência dos membros do Poder
Judiciário na cidade. O Edifício
Sussuapara, nome que, homena-
geia o povoadociuedeuorigem hoje
ao município de Bela Vista, vai
nbrignr n« residências do Juiz de
Direito, do Promotor Público de.Justiça e do Delegado de Polícia.

O objetivo é dar ao Poder Judi-
ciá rio inaiorescondições materiais
de desempenhar o seu nanei cada
vez mais vital na sociedade, ofere-
c< ndoaosseus membros condições
de residência para queos mesmos
tenham plenoaj»io noexercíciode
suas funções de mantenedores da
ordem c do direito. A Administra -
ção Municipal quer neste aniver-
sáriode Bela Vista de Goiás, mos-
trar que aos 96 anos de idade a
cidade está cada vez mais se mo-
dernizando, fica ndo n cada dia mais
jovemem termosdoação,elevando
a qualidade do vida de seu povo.

Mas esta náo foi a ú nica obra
inaugurada pela atual Adminis-
tração Municipal.Atéo final deste
mês muito mais será entregue.
Será oficialmente inaugurado o
asfalto do Setor São Geraldo, que
totaliza 20 mil metros quadrados.
A Prefeitura , aproveitando o fato

Enquantotese,a reformaagrá-
ria atingiu seu destaque político
e administrativo, segundo o pró-
prio Ministério da Agricultura e
Reforma Agrária,em 1985, com o
lançamento do I Plano Nacional
de Reforma Agrária, PNRA, que
pretendia assentar 1,4 milhãode
trabalhadores runiis sem terra,
entre» 1985a 1989. As metas osti-

longe de se concretizar,
sendo que foram assentadas
89.950 famílias nestes quatro

. Nos dois anos de Governo

A AdiniuistraçãoMunicipal tem
por objetivo proporcionar, daqui
atéo final da nua gestão, o máximo
possível em termo*decolaboração
com cxs poder» * com a finalidade
última de permitir que o.s proble-
mas sociais do município e da re-
gião s-ojam resolvidos*, a adminis-
tração entendo que isto é no mo-
mimto imjxvHsível. mas tçdo esfor-
ço feito nesse sentido. K a admi-
nistraçãode B» •!a Vista de C » oiasse
pnwupando com a questão social
e colcKvindo-a em destaque no pla -
no de atíMiÇíio municipal.

A Prefeitura fez. 20 mil metros quadrados de asfalto no setor
Suo (icraldoveram

de que a Sancago instalou o siste- mas sérios decorrente principal-
ma de abastecimento de agua, fez mente da queda de receitas em
o meio-fio e a arborização nos lo- função doa problemas relaciona-
cais onde a rode foi instalada. doscoma criseeconómica,a Adini-

Outra obra de relevante ampli- nistraçjio Municipal náo (‘srnore-
tude social é oCoiyunto llabitaci- «?u em cumprir tudo o que havia
onal Pérola cio Sul. composm \or sido estabelecido como meta do
320 unidades. A Prefeitura cons- início da administração, somente
truiu toda a infra -estrutura básica náo nMlizando mais devido às ím-
deapvno, incluindo um CentroCo- possibilidades já citadas,

munitá rio, uma creche para 70 Praticamente todos ix> seton .*>

crianças um posto policial um px)>- da Adimnist raç.io l^ublica Munici -
to <le sa úde e ainda um grupo
escolar com seis salas de aula. A
Administração Municipal vai ain-
da entregara populaçãoa Avemd
Joaquim BuenoTeles, toda arbori -
zada e iluminada , que facilitará o
acesso á cidade.

íinos
Collor foram beneficiadas 14.493
fnmiliíw, «travesdamaliznçnodo
70 projetos específicos.

O que já foi feito é poucoIí

O Diretor da Associação do
puenos Produtores Rurais de

Barras, Ilelchor Ferreira dos
untos, n *clnma da falta de von-
tde pol ítica do Governo para
'alizar a reforma agraria e dar
Hidiçôes nosagricultoresdeapri-
torareina terra ,atnivésdo crt*s-
ínento e da qualidade das la-
^nras. O assentamento de I res
*rras localiza-se no município

UrUtalina, a 300 km ao norte
t* Goiânia. A á rea de 11.376 htn:-
Uv> é dividida por 182 famílias.
J^da família ocupa uma gleba
iru cerca de 40 ha. o cultivo
Hncçou aii em abril de 1989,
ytoria Santos.
IA comunidade ile 'Prés Barras
Pnta arroz, feijão, milho, nio-
tncia, hortifrutis, alem de criar•do, porco, galinha eoutrosani-
fcift domésticos. Santos lembra
S1' a necessidade da reforma

ária no pais e> ta jiretamente
|x>»ibililar a fixação do ho-

i inaocampo. Da terra ,otraba -
pdor rural obtém a substâ ncia•família e o restante jxule ser
Jbiercializado direUunente com
ponsumidor.
Santo» acha que a

ftrárin no Governo (Collor est-ípnpletamente pandisada”. ( )>
puíso - são insuficient *^ e o

Vl *rno ruio JKK» em prática
gtama do Ministério da Agri -

Edifício abrigará os
funcionários da Justiça

a

DIFICULDADES
A Adimniatração Municipal

de Bela Vuta de Gciáa cons-
truiu umedifícioespeeinlmente
uara aervjr de residência nos
luncion írioi*maisgraduadosdo
PoderJudiciário.OEdifícioSus-
suapara abrigará o Juiz de Di-
reito. a Promotora Pública e o
Delegadoda Polícia Civil.Eurna
atidudequetuottraahannonia
e a pr>xx:upaçrtO entre os pode-
res Executivo e Judiciário na
cidade.

Mostrando que a obra foi
extremamente bem recebida
pela comunidade jurídica do
E# tado, (wtiveram presentoe à
inauguração aa maia difere nte»
autoridade»

radoria-Goral da Justiça ei
exercício, Dra. Nilma Maria
Navt » Dinn doCarmo,que tarn-bérnétttual Presidenteda Aoso-ciação Goiana do Ministério
Público. Aind i na inauguração
o Procurador da Justiça e pro-
fessor ó A Universidade Católi-
ca cie Goi úa.GeraldoBatista de
Siqut ira.Os ex-Promotores de
Ju ' . ç Maria Tereaa de Ara ú-
jo Coeta, José Correia Gumia -
ráe», not ida também u preacn-

da Dra. Klarilena rid
Vasconcelos, Marma SiKa Si-
qutira, Joeé Batista Gome» e
Ruth Pereira Gomes.

Anu*uguração teveocompa-
recirnento cie todoe oo segmen-to» sociais e jx)lí tic06 da cidade,
mostrando a todos o at ual pro-
cesso de inU.-relacionamento,

• entre poderes Executivo e o
Judiciário Opiédio, localizado
na Praça Jose Lobo é uma daê
maia oompietaa obras de infra-
estrutura de apoio aoJudiciário
noEstadoeumreMxaihedraento

’; J V . • C v

Ainda queno» últimos tctnptv a
administração da cidade, como to-
dasas demais deGoiás e nv. amo Jo
Brasil tenha enfrentado proble-Belchor Ferreira. colono

cultura o Reforma Agrá ria. Ele»

ajxda para
no’\ jiara que proporcione a volta
do trabalhador rural o dofubem-

.ulo urbano ao campo. Coni
retorno à terra e com condi-
de sobreaviver no campo, o

"bom senso do Gover-

preg

Çiies
trabalhador se tornarei um pe-
queno produtor, que contribuirá

aumentar as safras agrico-
ena

para
lasdo jxi ís. Isto norque,continua,

a safra do grande produtor e toda
i» X|>orta < ia e a do pequeno proclu-
tor é consumida dent ro do pai».

Para o jxíquenoagricultor via-
bilizar uma lavoura, ele gista

de Cr$ 400 mil |M > r cada

i doe mais diferen -te» poderes constituídos. Pre-sent»-̂ > na serenidade,a Juíza de
Direitoda Conisrcade Bt1a Vis-ta de Goiá rt , Dra. Cainila Nma.
F. do N iseimento; a Promotora; de Justiçu, Dra. Lívia Augusta

I Pereira Gomta, o Delegado de
Polícia , Bu .-har .-l Manoel Bcir-g-̂ s dc Oliveira.

Prtaente também a Procu-

cerca
hectare, dode t ) de^ tnal.mn iree

.it * » a colheita, calcula í^ant * )-".
Poré m. >e for uma lavoura onde

ch ».-inata mento,
re*du/ ido> en»

l
re»fornui

i ) Uredio onde residirão funcionário^ da Justiça em lkúa
\ i a , i foi inaugurado com a pri^vriç* »! de todos ns membros cl <

Judiciá rio local .já aconteceu o
gistív*' são

( 1 0 0 mil.e»es
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ECONOMIADIÁRIO DA MANHÃ

Pensão privada detém poder financeiro
quer pessoa pode entrar, pagan-
do mensalmente prestaçao com
valor determinado. A outra e a

fechada, onde se enquadram as

caixas de Previdência das em-
presas estatais e também
presas privadas, mas que so n
cionam para seus emprega os.

Dos 258 fundos existentes no
país, 113 sâo do setor pubboo,
patrocinados por 300 estatais fe-
derais ou estaduais, com patri-
mónio de US$ 16,2 bilhões e 1,2
milhão de contribuintes. Os 145
fundos patrocinados por entida-
des privadas têm um património

de USS 2,6 bilhões e 600 mil
contribuintes.Ressalta-sequena
Previdência fechada as contri-
buições dos trabalhadores são
complementadaspeloschamados
patrocinadores (empresas), que
têm iguaimente atribuições de
fiscalizar as ações da patrocina-
da.

Em conjunto com as normas
regulamentadoras divulgadas, o
Ministério da Previdência Social
informou que a Secretaria Naci-
onal dePrevidênciaComplemen-
tar tem atribuiçõespara oexercí-
cio da fiscalização. Antigamento
asfunçõeseramiguaimenteexer-
cidas pela Comissão de Valores
Mobiliáriose peloBancoCentral,
considerando que os fundos de
pensão atuam no mercado de ca-
pitais.

nha, até o final do ano passado,
de apenas quatro pessoas habili-
tadas pela Secretaria Nacional
de Previdência Complementar
para fiscalizar os mais de 250
fundos existentes no país. Preo-
cupado com essa situação, o Mi-
nistroda PrevidênciaSocial, Rei-
nhold Stephanes, divulgou re-
centemente um elenco de provi-
dênciasvisandosanearosfundos
de pensão, bem como dotá-los de
condições operacionais mais efe-
tivas.

JOÀO LEMES

A Previdência Complementar
Privada - os chamados fundos de
pensão - surgiu no Brasil como a
esperança de dias melhores para
uma parcela da classe média.
Passado o tempo, porém, ela sc
tomou a instituição com maior
poderde fogo nomerendodecapi-
teis do pais.Os fundos de pensão
sãocapazes de influenciar as bol-
sas com as altas somas que movi-
mentam no mercado. O sonho da
aposentadoria melhor acabou fi-
cando em segundo plano.

Os 258 fundos de pensão exis-
tentes no Brasil hoje têm um
património equivalente a USS
18,5bi1hões, o querepresent a SP/o
do PIB (Produto Interno Bruto).
Eles contam com 1,8 milhão de
contribuintes, numa relação de
2,1 associado por empresfv/ém-
pregado. Um dos principais pro-
blemas verificados neste tipo de
instituição é a ausência de fisca-
lização, fato quo é agravado pela «provadas as novas regras para

apresentaçao de documentos nos
campos estatístico-atuariais.

A preocupação do Ministro
Reinhold Stephanes se justifica,
em virtude dos váriosescândalos
envolvendoasfundaçõesquesur-
giram nos últimos anos.Das nor-
mas anunciadas, as duas mais
importantes estão no campo eco-
nómica-financeiro e estatístico-
atuarial. No primeirocaso foram
alteradas ascontasdas Reservas
Matemáticas do Plano de Contas
das entidades fechadas. Na se-
gunda norma anunciada foram

Associados pagam caro pelo futuro
até dez salãrioa mínimos. Cg,
Femnndo vò interesse do gq,
privados em tentar desestaj
zarns fundações, com obje-tivt
ganharmais uma fatia domei
do. Para ele, as fundações
instituições quo deram certoi
isso estão despertando Untó
teresse.

OpatrimóniodaEletranoaj
de’abril estava avaliado em <
40 bilhões. Além de participa,
mercado de ações, a fundaç
que tem 2.272 associados, po,
valiosos imóveis localizado*|Jardim Goiás, como prédios J
ditórioe outros.O curiosoéqJ
Eletra aluga seus imóveis pari
Celg, empresa que é sua patw
nadora. A Eletra não paga j
nhum tipo de imposto, por j
considerada instituição semlj

As opiniões sobre a Previdcn- j
cia Complementar sao divergen-
tes entre os.

dirigentes_e « ajg
ffioS7n“ao Sinai.
cato dos Trabalhadores nas In-
dústrias Urbanas no Estado do
Goiás (Stiucg), Avelino Mendes
Fortuna, associado da Fundação

Eletra, partrocinada pela Celg,

declara que está pagando duas
vezes pelo mesmo beneficio. No
mês de abril ele contribuiu com
Cr$94.806,28paraaEletra, mais

Cr$ 92.326,27 para o INSS. O
sindicalista denuncia ainda que
a Fundação não traz nenhum
benefício para quem esta na ati-
va.Quem precisa do um emprés-
timo, por exemplo, paga o juro
cobrado pelo mercadofinanceiro.

Avelino Mendes diz que ha
muito tempo os associados vêm
cobrandomelhorias,masatéago-
ranãoforam atendidos.Paraele,
o mecanismo de fiscalização é
ineficiente, pois somente um Di-
retor é inaicado pelos trabalha-
dores, com os demais sendoindi-
cadospela empresapatrocinado-
ra -nocaso, a Celg.CarlosCustó-
dio, ex-assodado da Eletra (foi
demitido da empresa) denuncia

Governo está estimulando

circunstância de dois terços des-
ses fundos serem ligados a om-
presas públicas, tomando-so, por-
tento, passíveis de tráfico de in-
fluência e outros tipos do mano*

DOIS TIPOS
NoBrasil existemdoistiposde

Previdência Complementar Pri-
vada. Uma é a aberta, constituí-

Em geral, o administrador da de planos de PrevidênciaSoci-
al, instituídas por bancos ou ou-
tro tipo de instituição financeira,
como seguradoras, em que quol-

bras.
cessascarteirasê umapadrinha-
do do Comandante da estatal.
!\>r outro lado. o Governo dispu-

HOJE, 0S ANUNCIANTES ESTÃO
COBRANDO MUITO MAIS DE

SUAS AGÊNCIAS.E AS AGÊNCIAS
ESTÃO COBRANDO MUITO MENOS

DE SEUS ANUNCIANTES.

Avelino Fortuna, do Stiucg

dos, para tirar responsabilidade lucrativos,

da Previdência Social, como na A Eletra e a PreBegcoiuti
diminuição dos benefícios pagos, em os dois maiores fundos
Avelino Mendes e Carlos Custó- pensãoexistentesem Goiás.\
dio dizem ser a favor da previ- almente está em estudoa cria(
dêncda pública, com atualização da Previsan, que terá como|
dos benefícios. trocinadora aSaneago.Jáosi

O Presidente da Eletra, Car- vidores do Consórcio Rodovi^los Fernando de Oliveira, consi- Intermunicipal S.A., emcoqj
dera os fundos de pensão muito to com a direção do órgão, dea
importantes,poisajudamnacom- ram pela liquidaçãoextrajudi
plfebientaçãodaaposentadoriado da Rodoprevi. Justificativri
INSS, que hoje garante somente sinteresse de amba3 as jsit*

As agências de propaganda de Goiás estão redobrando esforços para ajudar seus
clientes nesses tempos dif íceis. O cliente cobra cada vez mais empenho de sua
agência. E a agência cobra cada vez menos por seus serviços. Mesmo no limite

financeiro, as agências têm se superado' na prestação de serviços ainda mais
eficientes. Também porque a propaganda tem unrlâ representação social expressiva

em Goiás. Na geração de alguns milhares de empregos e outros milhões em
impostos. Principalmente porque é melhor a agência não reajustar seu preço do

que o cliente não anunciar. E nesse sentido, as agências de propaganda de
Goiás já vêm colaborando há muito tempo.

que o
ó surgimento dos fundòs priva-J ,

I Escândalos vão ficando freqiieno
3
I As "maracutaias" nas funda-

ções começaram a vir a público
com o Instituto de Pensão dos
Congressistas. O IPC foi denun-
ciadonoanode1990 numcasode
compra de títulos sobrevaloriza-
dos, junto com a Fundaseng, o
fundo de pensão das estatais mi-
neiras. Em matéria publicada
pela revista Exame, em novem-
bro doanopassado, umfuncioná-
rioda Previ, que gere os recursos
dos funcionários do Banco do
Brasil, admitiu já ter recebido
‘pedidos” de várias pessoas do
Governo, principalmente da Di-
retória do BB, para adquirir pa-_ _ f m _

Os escândalos são os mais di-
ferentes possíveis. Há casos em
que o rombo surge sem que se

tenha cometido irregularidade
nenhuma.O fundode pensão dos
funcionários do Banco Central é
um exemplo. A Centrus contabi-
lizava em 1991 um rombo de 61
milhões de dólares, atribuído aos
micos” que o Governo Federal fez
as entidades engolir ao longos
dos últimos anos. A Fundação da
Caixa Económica Federalocupa-
va o l2 lugar nos rombos até o
final do ano passado, com um
desequilíbrio calculado em mais
de USS1 bilhão.

No início de abril deste

planos de benefícios. 0 Govw
quer saber ainda sobre as aá
ções financeiras dos fundos,!
mero de participantes, défef
liquidez.Asentidadesqueesti
rem em dificuldades serão ci
gadas a recuperar seu patái
nio, sob pena de decretaçaol
intervenção.

Hoje cinco fundos de FJdência encontram-se em liquj
çãoextrajudicial.Dentreek*4j
Rodoprevi, do Sistema Rodo
rio doGoverno de Goiás.Exi*
ainda seis fundos sob inter1
ção do Governo Federal, q^em regime de direção fisca-
seja, sob investigação de tecn
do Ministério, e outros 15 '
situação financeira instável*

8

SE REAJUSTADOS DE ACORDO COM AINFLAÇAO 00 ULTIMO ANO, OS CUSTOS
E PRODUÇÃO INTERNA DAS AG ÊNCIAS ESTARIAM ATÉ 120% MAIORES. CONFIR

ANÚNCIO PARA JORNAL a) Esta tabela engloba os seguintes itens:
redação, layout, esquematização gráfica e
montagem.
b) Serão acrescidos os custos de: composição,
fotoletras, letraset, fotos, cópias fotográficas,
ilustrações, etc.
c) No caso de desistência do cliente, após a
aprovação do layout. cobrar-se-á 50% do
valor integral.
d) Anúncios Remontados - no caso de anúncios
remontados, como ocorre nas campanhas de
varejo, deve-se cobrar somente 50% do valor
da tabela.

PORDEP/ 08 COLUNAS
Mínimo
De 31 o 99 cm/col
De 100 cm/col
De 101 o 864 cm/col

150.377,19
5.011,86

501.333,84
501.333,84 + 2.198,11

333.881,36
11.185,47

1.118.873,44
1.118.873,44 + 4.905,77

PORP/ 06 COLUNAS

De 31 o 99 cm/col
De 100 an/col
De 101 o 864 cm/col

DE
187:971,49

6.263,97
626.665,56

626.665,56 + 1747,64

419.513,50
13.979,-90

1.398.587,92
1.398.587,92 + 6.13121

Mínimo ano, o
Ministério da Previdência Social
publicou a portaria 3.316, dando
prazo até l2 de julho próximo
para que todas as entidades de
previdência complementar for-neçam informações sobre

peis.
a) Seráo acrescidos os custos de: composiçãofotoletras, fotos, letraset. cópias fotográficas,fotofilmes, fotolitos. etc.
b) Para varejo, desconto de 30% sobre os preços acima,
e) Adaptações:a presente tabela refere-sei
1* montagem. Caso o mesmo anúncio necessitenovas montagens, a partir da 2* será cobradoà razSo de 50% do valor correspondente
estabelecido na tabela.
d) Estes valores levam em conta o tamanho doanúncio, independente do número da cores.

ANÚ NCIO REVISTA
Página dupla
Página simples
l /2 Página
l/3 Página
l/4 Página
1/6 Página

PORDE iseus861.413,41
581.294,31
350.803,60
280.644,26
175.335,71
150.325,01

1.922.496,60
1.297.328,72

781921,10
626.339,98
391.313,06
335.494,36

Encontro de Mareflio com o
Diretor do FMI foi tranqUilo

Rio (AE) - O diretor geren-te do Fundo Monetário Inter-nacional (FMI), Michel Cam-dessus, voltou a recomendar
ontem ao ministro da Econo-,Marcílio Marques Morei-ra, que intensifique o ajuste
fiscal. “Uma série de medidas
já foram adotadas particular-mente na área monetária efinanceira. Mas muito aindadeve ser feito do lado fiscal(contenção de despesas e au-mento da receita )”, comentouCamdessus em rápida entre-vista à imprensa após almoçocom Marcílio.

Camdessus defendeu o pro-grama brasileiro e disse acre-ditarque ‘com a determinaçãodo presidente Fernando Co-llorea liderança económica do

BALANÇOS: 50% de oaésrimo sobre vdore de on únrio poro jornoL \

a) Para spots com duração de mais de 60 segundos, cobrar 0.16 por segundo
excedente.
b) Serao acrescidos os custos de: estúdio, cachê de locutor, fitas, cópias produção

RÁDIO/CARRO VOLANTE DE 536.537,93
Spct com 15", 3(T ou 60" POR 240.406,64

presidente Fernando Coljy J
logodepois, reúne-seconi^ 1
cílio e com os secretário
Planejamento, Pedro PaIFl
te, e de Política Econoifllcj
Roberto Macedo. . I

Oajuste fiscal brasi!eir°1 T
participaçãodo Fundona
tagem dos recursos
ros que serão utilizados ;

garantia ao pagamento
vida externa aos bancos cr\.;
res são outros temas
niáo. Nestas conversas, o ^tivo do ministro é
apoiodo FMI ao proffra^* ^sileiro, passando a discU .
grandes estratégias e ^de ação para assegurar ° r;:
cimento sustentado da ..^mia brasileim", comofXp

DE 830.115,88
.POR 371.950,18

JINGLE
Jingle com Í T, 30* ou 60*

aj Independente do fornecimento da letra para a produtora,
b) Serão acrescidos os custos de: produção, arranjos, músicos, estúdios e cópl»conforme o orçamento do fornecedor. mia

DE 1.031579,95
POR 461668,30

0UT-D00R
Loyout form. podrõo

a) Independente do número de cores.

IMPRESSOS GRÁFICOSA - Folders promocionais (lançamentos imobiliários,
títulos tí e clubes, ações, turismo ). .
8 - Impressos técn.cos ( catáloaos. perfis, prospectos.
Irteratura médica, manuais, etc j.
C - Impressos para ma!a direta. fHipetas. volante.
D - Impressos específicos: adesivos, crachás,
bandeirolas, selos, cartão de Natal. etc.
E - Cartaz

ATÉ 16,5 X 24IMPRESSOS POR CM1

DE DEPOR POR586.232,18 261673,15
635.196,77 284.612,72
488.613,49 218.933,13
586.247.70 261680,12
474.858.70 211770,03

1.788,66
.604,72
.233,58
.480,58.199,12

A 801,44B 718,69 Michael Camdessus, do FMI
ministro Marcílio,o paísconti-nuará no caminho certo em
queestá”.Odiretor gerentedo
rundo será recebido hoje pelo

RMJÍ20^1 rece^e Camdessus
zoln (PDT) deixou de lado on-tem, por algum tempo, a suah ísfoncainimizadecom o Fun-do Monetá rio Internacionalpara receber em seu aparta-mento, na Avenida Atlântica(Copacabana, na Zona Sul) od.retor-gerente do FMI, Mi-chel Camdessus. Os dois con-versaram de lGhlõàa 17h20 eaairamsorridentesda reunião.Brizola levou Camdessuaatéaportaria do prédio e despediu-sedeleamigavelmente.Ascrí-

C 552,71DOBS: Serão acrescidos os custos tíe: composição,
letraset. fotoletras. cremos, fotolitos. dichês. etc.

663,39E 537,27 \
SERVIÇOS ESPECIAIS
Pesquisas de Mercado. Promoções de Vendas, Assessoria de Relações Públicastíe Imprensa, etc., serão prestados mediante honorários a combinar ou fee mensal.

REEMBOLSO DE DESPESAS
Serão todos os gastos efetuados a serviço do cliente, previamente autorizados
e efetivamente comprovados Deverão ser debitados ao diente pelo preço de
custo, sem incidência de honorários ou comissões.

Trabalhos a cobrar por avaliação
( Layout / Montagem )

Ilustração, brindes promodonais. decor. deveículos
de frota, tísptay expositor, embalagens,portôbo,
stard para feiras, sugestões de slogars (frases, temas),
tradução, uniforme,vftrira. estudo de program visual,
prej especial, logotipo , filmes/VT, áudiovisua!
e documentários.

Marcílio.

em sua cas<J
Aochegar para o encontr
Brizola, Camdessus Pr0r:1HKj *

mente pretendia de^^.4
muito pouco, tanto qu<í h
a mulher, Brigitte..
do-o no carro, estacio*1*1
rua Xavier da Silvcir*1 » t
esquina com Avenida 1^ r
ca. Ela ficou convers*1^^*!
um tradutor queacontj* r .

casal e demonstrou p-1
cia quando uma rpP°r
guntou se não se inc°T|^de ficar no carro. “Ef^ f \
vim problema seu. E
blenia meu”, respon^1

ticas - sempre duras - do eo-vernador ao FMI vêm desde o
fm qU.C7a governadorcjo Kio Grande doSul, no iníciodoa unos GO.

zoln °n ebí?r ° °dificio Bri-zola, Camdessus disse apenasqueambQsdiocutimm ofaturo
mesmo otimismoem relação „
isso , acrescentou ele aim-s
estiidio d?M

0 U Chegar atô o
sist r no •MaraCan,‘ poro os-
S*inl/

J0S0 entre Vasco e
au.KidnTr"11 “quela aIturoa lXirf »daja tivesse

Exemplos: telex, telefonemas interurbanos, diárias de hotéis, despesas com passagens
aéreas, despesas com condução (táxi ou ômbus) .despesas postais.

OBS: a) VTs tíe ofertas que fazem parte tíe outros VTs, dentro dc uma mesma campanha,
oJ VTs de ofertas isoladas, que sejam exclusivarrente a 40% do valor avaliado iniaalmente.
b) Produção de VT realizado pela agência com equipamentos locados, também será cobrado preços à vista. Os prazos concedidos
por avai»açáo. ficam a critério da agência, não podendo
c) Serão acrescidos cs custos tíe: estúdio tíe som. cachê tíe locutor, modelos. ultrapassar osj)raticados por veículos
apresentadores, figurantes, carteias, fotos, predução. direção, gravação, fita, cópias, etc. de comunicação e fornecedores.

Os preços de tabela são considerados

Sindicato das
Agências de Propaganda

do Estado de Goiás
i •

comoçado.
:
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11VRIO DA MANHÃ LOCALi Goiânia, segunda-feira, 8 de junho do 1992

Advogados discutem morosidade MENSAGEMDA

RELIGIÃO DE DEUS%
E os “mortos”

sairão dos seus
túmulos

k ianteda moro»idadeedoem-amonto da Justiça brasilei-umentam a cada dia,asesta-
cai dos acordos extrajudici-

^
aqulesquebão realizados di-tamente, pelos advogados, em

u» escritórios.Segundo alguns
vogados, em Goiâ nia estes ín-alcançam mais de 70% das
usas que chegam nas escritóri-
• de advocacia quando, tanto
vogados como clientes fazem
tudo para se chegar a um

ordo e evitar com isso, que se
;©rra à Justiça.

* •••
O ano de 1992 tem sido

de grandes conquistas para a
Religião de Deus, com as
reuniões do Centro Espiri-
tual Universalista que mar-
cam o início do cumprimento
de uma das rrmis importan-
tes profecias do saudoso
Proclamador da Religião Di-
vina, Alziro Zarur: “A união
das duas Humanidades."

As bases doutrinarias
desse trabalho da Quarta
Revelação, a de Deus, do
Cristo e do Espirito Santo,

encontram-se publicadas na
coleção Diretrizes Espiri -
tualistas da Religião de Deus
e de modo geral nos lança-
mentos literários da Institui-
ção. Uma página cuja leitura
especialmente recomendamos
aos pesquisadores do as.-» un-
to é “Zarur e a união das duas
Humanidades”, publicada no
Livro de Deus, de Paiva
Netto, páginas 231 a 233. Os
livros citados podem ser
adquiridos em qualquer
Igreja da Religião de Deus.

. Em Goiânia, os pedidos
podem ser feitos pelo Tel.:
(062) 291-2555.

Pioneirismo

Para o Presidente da Ordem

^$ Advogados do Brasil seção
( OAB), Ismar Estulano

Kcin, a orientação da entidade
5 seus filiados é a de que os

r , vogados devem esgotar todas

^ioilidades de negociações no
*tido de se buscar um acordo
tre as partes, sem que haja

^çessidade de recorrerão Poder

^diciário. “O acordo mesmo se
Juizado entrajudicialmente ou

^ Juízo cumpre uma função
H0ial, onde as partes saem sem
flores”,garante Ismar Estula-
^da OAB, de Goiás. A advoga-

& V Neusa Pereira que deixou a
lítica partidária para se dedi-

exclusivamente a advocacia,
iirnia que muitas pessoas prefe-yL diminuir oseu ganho do que
fperar por vários anos por uma

^cisão judicial em uma açáo.
l^Ém do desgaste físico há tam-

o psicológico, onde cada au-
r ancia, cada recurso interposto
Kmifica uma “tortura” para o
iente, comenta a advogada

ia Madaly Oliveira.

Sônia Penteado: reefltruturar o Judiciário

banco teria pago, indevidamente
um cheque a uma firma do Esta-
do do Ceará provocando a falên-
cia da empresa. A açáo tramita
há 32anos pelo Foro de Goiânia,
e atualmente se encontra na T
Vara Cível, cuja titular é a Juíza
Marília Juggmam. Ainda não
houve uma conclusão da açáo, o
que pode levarainda váriosanos.
“Uma vida inteira já se passou”
conta Paulo Rosa Pires, mostran-
do que aí está a morosidade da
Justiça. Três outros fatores sáo
apontados pelos advogados que
justificam a implantação do “ins-
tituto do acordo”. Além da moro-
sidadecrônicadaJust iça,há tam-
bém a falta de Juízes em todos
segmentos do Poder Judiciário,e
o riscodegastar muitodinheiroe
perder tudo assusta as pessoas.
Além da falta de credibilidade o
povo está cético com relação à
Justiça, em função de uma enor-
medisparidade nassuasdecisões
em matérias idênticas. “A falta
de critérios por parte de alguns
Juízes está deixando as pessoas
desestimuladasa buscaremseus
direitos, via judicial”, diz o advo-
gado Malaspina.

de atribuída à Justiça. Na sua
opinião, os acordos feitos nos es-
critórios de advocacia dependem
mais de cada advogado. “O Judi-
ciário não é culpado por essa
morosidade. Há casos em que o
advogadoda parte contrária difi-
culta a realização de um acordo
durante uma audiência, fazendo
com que a ação leveanos para ser
concluída”, justifica o Diretor e
Juiz Gereino da Costa.“A adoção
da oralidade,comoocorre na Jus-
tiça americana seria a melhor
maneira de buscar solução rápi-
da e eficiente para causas que
podem levar anos para serem
resolvidas”, comentam alguns
advogados.

ii

Em termos de vitórias
alcançadas, nesse campo di-
fícil e pioneiro, em que a
quase totalidade dos povos
ainda engatinha, conhecendo
no máximo os aspectos su-
perficiais do tema, destaca-
mos a naturalidade impres-
sionante com que o Presiden-
te-Pregador da Religião de
Deus e da Política de Deus.
José de Paiva Netto, conduz
as reuniões de Mediunidade
Direta em meio â grande mo-
vimentação de eventos públi-
cos que contam com a pre-
sença de verdadeiras multi-
dões. Entre programas de ra -
dio e televisão com explica-
ções pragmáticas do Evange-
lho e do Apocalipse, em Es-
pirito e Verdade, à luz do
Novo Mandamento do ( Visto:
Amai-vos como Eu vos amei.
ele congrega em torno de si o
primeiro grupo de sensitivos
da Religião de Deus, criando
condições necessárias e sufi-
cientes para a comunicaçáo
dos dois mundos, através
da psicografia, psicofonia ,
transporte e outras manifes-
tações diretas, visando, toda-
via , bem mais do que mero
bate-papo entre os chamados
“vivos” e “mortos”. Trata -se
do pré-estabelecimento de
uma ponte definitiva entre as
civilt7raçws espirituais que,
apesar de invisí veis, existem
em grau de organização social
e pol í tica bem maior que a
civilização terrest re.

Promessa de Jesus
Esse desafio que Jesus,

Ele mesmo, profetizou o
prometeu vencer, ha quase
dois mil anos, no Seu Apoca-
lipse. capitulo 11. versículo
15, torna-se realidade vivi
toque da Sétima Trombeta: O
Sétimo Anjo UHXHI a trombeta.
e se ouviram no veu grandes
vozes, dizendo:o reino do mun -
do se tornou de Nosso D
do Seu ( 'nsto. e Ele reinara pc -

Ismar Estulano:a OAB estimula a busca de acordo
valores”, argumenta o ex-Juiz e gislaçáo principalmente a pro-
advogado Inácio Ferreira. Outro cessual de um modo geral. Aliás,
exemplo de morosidade da Justi- a Associação Brasileira de magis-
ça foi contado pelo advogado que trados (ABM) já estuda a possibi-

i l pÉSSIMO SERVIÇO uma aÇfo de revisão de lidade de propor uma reformula-
t , :

.

^ • - J
pensão alimentícia, também de ção completa do Código de Pro-Naopiniáo do Juizaposentado uma cliente sua, está com julga- cesso Civil com objetivode torná-

^ vídio Inácio Ferreira que co- mento marcado para o final do lo mais eficaz e ágil, de forma a
( lece bem os dois lados da tmoe- ano. “A própria natureza desta atender o ritmo de uma socieda-
ÍY\ pois atualmente exerce a açáo exige rapidez da Justiça, de moderna. “Em 1973 a legisla-fivocacia, ainda é “preferível o por ser de caráter alimentício”, ção processual civil sofreu algu-

au acordo do que uma boa de- observa Ferreira. mas modificações, mas foram
‘:anda”.Ovídio Ferreira cita que REFORMUI ACÃO mantidas várias disposições ain-
pfcsatrás ele realizou um acordo ** da do Decreto-Lei m 1.608 que o Justiça é uma ação de indeniza-Si seu escritório onde a autora De acordo com a advogada e criou em1939”,explica a advoga- çáo em que o proprietário Paulo
t -ncordou em receber, o que ti- jornalista Sônia Penteado, a me- da Penteado. Rosa Pires da empresa, já falida,

direito,em dez parcelas men- lhor saída para evitar que uma Indústria e Comércio de Chapé-
^lis uma importância de CrS 5 causa entre anos a fio perambu- Já o Diretor do Foro da Co- us Panamá move contra o Banco
^iíhóeô. “Na Justiça minha cli- landopela burocracia da Justiça, marca de Goiânia, Juiz Gercino do Brasil S/A desde 16 de agosto

levaria de seis meses a um seria a reformulaçãocompleta do Carlos Alves da Costa, não con- de 1960. Segundo alegou na épo-
yo para ser ressarcida desses Poder Judiciá rio e da própria le- corda com alegação de morosida- ca o advogado Pereira Zeka. o

)
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Uma prova da morosidade da

ItP investiga destruição
nascente doAraguaia

(

Ipalestra que certos fatores tÊm
provocado preocupação do MP
com relaçãoà preservaçãodomeio
ambiente. Estes fatores - diz o
Promotor - sáo a possibilidade de
extinçãodossuprimentosdeágua
potável, a escassez de alimentos
sadios, a destruição dos recursos
naturais, como rios e lagos, além
da permanenteameaça dedesas-
tres ecológicos. Para Sulivan, a
degradação ambiental é hoje um
fenômenomundial, tantoa Euro-
pa, em especial a CEE, assim
como os Estados Unidos e outros
países desenvolvidos, buscam
soluçõesque,paralelamente,pro-
tejam o meio ambiente e permi-
tam o processo de crescimento
económico.

O Promotor lembra ainda que
o princípio do controle do agente
poluidor pelo poder pú blico obje-
tiva antes de tudo, a necessidade
de impor normase fiscalizaçãoda
atividade produtiva e de desen-
volvimento pelo Estado, paraque
os danos umbientaifl sejam os
menores possíveis. Esse princí-
pio - diz Sulivan - “não se reduz a
uma simples atividade de poder
de polícia , mas a harmonização
entre os interesses do poder pú-
blicoe privado,quede urna forma
ou de outra, podem provocar da-
nos ao meio ambiente”, conclui o
Promotor.

ameaça de destruição da
&|teentedoRioAraguaia, causa-
*por rápido processo de erosão

rá investigada pelo Ministério
iblico Estadual, através do co-

-(Jenador do Núcleo do Meio

^biente do MP, Promotor de
jjitiçaSulivanSilvestre. Eleins-
i jtírou inquéritocivil público para
i *imr os fatos, tendo em vista a
tfevá ncia ambiental que repre-
iflta a nascente do Araguaia

a preservaçãode toda Bacia
io Vermelho.

acordo com o Ministério
a região mais afetada

Lançamento Contábil
é permitido retificar?

IRPF - Bens de
pequeno valor

limite de isenção
A escrituração contábil deve se-

guir uma sistcmáticA de contabiliza-
ção uniforme, cora ausência dc espa-
ços em branco, entrelinhas, borrões,
rasuras, emendas ou transporte para
us margens.

Contudo, eventualmente, podem
ser constatadas irregularidades nos
lançamentos contábeis, via dc» regra,
decorrentes da falha humana e, de
certa forma, difíceis dc serem evita-
das. Nossos casos, os erros constata-
dos na escrituração podem ser sana-
dos através das seguintes formas de
ratificação de lançamento.

a ) o entorno;b ) a complcmcutação,
ou c) a transferência

Do acordo com nn normas brasilei-
ras dc contabilidade, o estornoconais-
te ern lançainento inverso àquele feito
erroneamente, anulando-o totalmen-
te . Lane tipo do lançamento de retifi-
cação pode ser utilizado em quase

todosos tipos de erros na escrituração
contábil, uma vez que tanto o lança-
mento estornado, como o prúprio lan-
çamento de eetomo não terão mais
efeito, sendo exigido um lançamento
novo, a fim de registrar definitiva-
mente o fato ou ato administrativa-
mente.

O lançamento de oomplementação
é aquele que vem, posterionnente,
complementar, aumentando, ou re-
duzindo o valor anteriorraento regis-
trado na contabilidade.

O lançamento de transferência ó
aquele que regulariza a conta indevi -
damente debitada ou creditada , me-
diante transposição de determinado
valor para conta adequada . ( Decrvto-
U i 4oG, de 3-3—-4J9-DAF709, p.0( »2;
Decreto 64.567, de 22-5-09 - DAF/09,
p 123, Kesoluçáo 503 CFC, de 2K-10-
83 - DAF/83, p.595 o Kesoluçáo 590
CFC, de 14-0-85 - LC/85, p 207).

Critério dcapuniçáo de bensde
pequeno valor, para as pessoas físi-
cas ficarem Isentas do Imposto de
Itcnda sobro ganhoa de capital na
nliciifição dessea bena.

Atai
; . R í i

r Dc
O legislador concedru isencáo do

I inpontooe Hends «obro punhos clocapi-
tu ), com baso no art. 22, inciso IV cb» Le»
n*7.713/88,sendo eiuo oseu valor inicial
foi fixado cm 10.000 BTNs, através do
Dorreto n® 08.048/80.iblico,

ifci erosão situa-se na Fazenda
oílândia, a 20 quilómetros da
itmda do Parque Nacional das
jjms, no município de Mineiros,

tra instruir o inquérito, o Pro-
ijolor solicita ao Ibama laudo
pnico pericial visando levantar
Jtituaçao de degradação ambi-
ital do local, assim como infor-

• Hções, sobre o fato denunciado
Prefeitura Municipal do Minei-

L®. Do Batalhão de Polícia Flo-
atal da Polícia Militar, foi

*imdo relatório circunstancin-
> bem como vistoria completa
i região atingida.

PREOCUPAÇÃO
jEm recente encontro promo-vo pelo Ministério Público em
úinnésia (GO), o PromotorSuli-

‘ in Silvestre, ressaltou em sua

i ao
Por RUM vw, o urt. 3*da Lei n® 8.383,

do 30.12.91, determinou ouo os valores
expressas nn cruzeiros nu legislação tri-
liutá ria serão convertidos em quuntidii -
d < « de Ufir utilizando-se como divisor o
valor de Cr$ 128.8821, rxeeto quando so
truUr do valorea relativas u multas e u
peiuilidado* do qualquer natureza, em
que o divisor uplicÁvel é CrS 216,6860.

»7/8 e

los séculos dos séculos.
ASSMII, ronnidorundo que o ú ltimo

limite em cruzeiros fixado pelo Decretonv 324, de 1*.11.91, havia sido de CrS
3.700.009,00, aplicando-se IUI rogru.n su -
prumencioua <liâs (3.700.000,00 dividido
por 128.8821),encontra seu quantidade
de 20.185,63 Ufir.

Revolução Mundial
dos Espíritos

Dostuqu^-si* nesse con -|
texto a página redigida por
Paiva Netto no dia ri do
abril , cm ( llormha KS. que»

constitui verdadeira Epistola
de Iniciação Espiritual , sob o
titulo: “O Lado Moral do Fe-
nómeno e algumas de suas
consequências*', expedindo
copia para todas as Igrejas de
Deus, com extraordiná ria
repercussão. No texto, Paiva
Netto revela que Alziro Zarur
previra, em 1953, num docu-
mento que, por espantosas cir-
ci n - tancias, lhe chegara as

naquela semana, a cri -
açao do primeiro grupo de
Mediunidade Direta da Reli -
gião de Deus e que OH seus
componentes segura mente
realizariam uma Revolução
bem mais “nobre e humana
que a Francesa: A Revolu-
eão Mundial dos Espíritos.
O proprio Zarur ensinava que

ha morte em nenhum
ponto do Universo . corrobo-
rando a divina lição do Cris to,

no Seu Evangelho: Deus nn*
e I )eu> de mortos, mus de t :

E por nao crerdes nist<*

errais muito. A íntegra de > i

Epistola Iniciatica seru pn
hlicada no próximo num » * * ,

da Revista -Jesus Esto ( 7, »
gando e no terceiro volu , * .
de O Urasil o n Apoeahpst

Agu i * d » !

Prazo de destinação
dos lucros das S/A

Arnim, ráocoiifúilrruclon boun dc|>o-
«|ui*lio valor, para cfrito do inonção do
Iiiipanto d « * I ú MUIM da pitsnou fi«iru nobre
giuilian docuiiita), iv» brnn r dirritoi cujo
pn*ço unitáriode alifMiuçáonoja igual ou
mfrriura 29.1» >6,63 Ufir, parà mrtrorctr

re-

Coriforrnediapóc a lpglslação »oci-
etãna, dentro dos quatro priraeiroo
meses subaeqúeutes no en.vrrnmen -
to do exercício do rc feréncia, deveni
»e realizar uma Aaaeinblém Geral
Oiumã nrt que, deutrv cutras ntnbui-
çêes, ficam uicumbida deopinarsobre
a destinação do lucro liquido do exer-
cício, u sabor

n ) sua distribuição aos acionistas,
sob a forma de dividendos; ou

b ) sua i noorpe raçáo A O ca p if a1soci-
al , ccrno reinvestimento no giro do?»
negócios; ou

dum» r» inuVnçno teroperina na
conta “ Lucros Acumulados".

A iniciativa da proposta de desti-
nação do lucro é dc alçada exclusiva
dos órgãos administrativos da soeic-
dade (Conselho tio /Vlininist ração ou,
nn fnlti» deste, pela Dirvtoriu ) , cuja
indicação «ora analisada pela AGO,
que poderá acatá- la, ou não, exceto
quanto a parcela correspondente ao
dividendomínimoobngatóno,que por
ser estuturmriamente defiiudo nao
poderá ser objeto do r»*joiçao.

Desta forma , o Conselho de Admi-
nistração ou a Diretória deverão pro-
por a deetinação doa lucros ate u data
de realização da Assembleia Geral
Ordinária ( Lei n* 8 494 7tí, art . 192)

quo inultipliru <io j>< * Iu Ufir inensu], a
partir de janeiro de 1992, chega CH' UO
limite »m rruzeiroíi.Logo, tw lunit.v j^ ra
o« rnoRci» de junnro u abril do uno etn
rtir.-v.» «MO:

Janeiro (29.166,63 X 697.06) =
Cri 17.413.671,34;

Fevereiro ( 29.166.63 X 749,91)

- Cr* 21.871.522.60;
Março (29.166,63 X 946,61) *

Cri 27.680.091.79;
Abril ( 29.186,63 X 1.163,96) «

CrS 33.666.856.00
Maio ( 29.185.53 X 1.382.79) *

CrS 40.329.80
Junho (29.165,53 X 1.707,05) s

CrS 49.787,02
Acresce ressaltar, jxir ultimo, que.

» JM havendo alienaçã o de diverwo» bem»
o direitos .ia nu*f»ma rt*pêcie ( tmàvria

ou moveis), dr\ e »er considerado o v aloe
• I CtHijuntodJn benaedireiton alienudiui
no in/-5, i ara rfetto de rcmreituaçáodo»
IM* - m »!» nn cotidiçiin de p<»»( ueno valor.

1

K -TA- FRUTAti ‘

mausi sNAO
AGORA FICOU M A C H U C A
MAIS FáCIL
COLHER

"FRUTAS COMJC-T A-F R U T A
Na Fazenda
^o Sítio_ omar e no
Quintal

ão Suba em
.rvore USE roes.- .

-T A-F R U T A

Mf, Curtas
á;ní u Deelnruçiio <le

(littsentoti . PK
( 'ociiinictfth » - O Sm

diruto do» Contundiria» no
h« n»do rb ' Í ioi íí» conta u
partir d » * ag ?ru rum urna
a»»e» »orM juridira , « ju »-prr» t .i atendimento na
p< TÍe «iu enltdude, de
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a* 18 horuj* C\xn Ha, •>/•
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ren-- pra /o
para nSifimçmi -Pur.m
tribiiintí*» que di-*.-jur « *in
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do d ( K bem» mformad
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‘ A candade gera a coesão. A coesão produz a
unidade. E a unidade conduz á clareza".. USE

IITE ACIDENTES COM AS FRUTAS E COM VOCI TAMBÉM t • . . Vi.
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LOCALDIÁRIO DA MANIIÀ

Pesquisa indica desnutrição
á?tmi§§ a***5*6*S®=fn*sa“

Estescranprnn^a do pRrque
ro cm Goiânia c n c.

1^ w»Ql,liadode
Amazônia foi orientada pe
uma outra pesquisa executada noano
passado, pelo sistema de am - - , u

_’
que indicou um elevado índice

#

_
AVIT.cs

triçâo entre as crianças da rcgiap.
dn Capital, o Jardim das OUveu^s,
Senador Canedo, e Jardim Tirnden c >

Aparecida, já receberam postos sen 1

MENORES

Instituição recupera
a cidadania perdida

zero

J>Ã
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kr1 •
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5>VENCESLAU PIMENTEL
< •

Onde estão os meninos
de Itapuranga, que espan-
caram e afogaram o garoto
Júlio César, de 3anos? De-
poisdeencarceradasnacela
da Delegacia de Polícia lo-
cal, V.F.K.,9anos, e A.F.S.,
8 anos, tiveram que ser
transferindos ns pressas
paraoutracidade, naoiden-
tificada, diante da ameaça
de linchamento. Hoje eles
estão numa instituição que
atende crianças e adoles-
centes em situação de risco
pessoal ou social, receben-
doorientação psicológica. A
atenção tem sido redobra-
da.Orasecomportam como
criancinhasequeremcoloe
chupeta,ora se rebolam, fi-
cam agressivos, imitam
adultose viram bicho,como
relata aassitentesocial Ele-
nit a Fernandos dosSantos,
coordenadora da unidade
que as abriga.

Elenita deduzentão,des-
sa instabilidade emocional,
que as crianças não mata-
ram por nada, mas sim por
tudo o que lhes foi negado:
afeto, amor, educação, saú-
de, lazer, Liberdade, enfim,
odireitoacidadania.Sãoos
direitos fundamentais que
constam do Estatuto da
Criança e do Adolescente.
*E1es repetiram apenas as
agressõesemaustratosque
sofreramemsuascasas.Ou
seja, antes de tudo,são víti-
mas, © a sociedadede Itapu-
ranga sabia do problema,
mas nada fez para mudar
aquela realidade. Ela foi
omissa".

em
nelas. ,

O trabalhocomeçou anteontem cedo e
foi realizado simultaneamente em cmco
locais: Centro Municipal de Saúde, na
fVaça José Rodrigues de Moraes; NAC
(Associação de Posseiros) da Avenida Rio
Verde; Escola Tin Carminha,na Avenida
PedroOrlandode Morais;Escola Estadu-
al Antônio Silva, na esquina das Ruas
Amrá e Alcy,c NAC(Associaçãode Mora-dSSda FVaça Elias Bufaiçal

Nas pesquisas do ano passado, duran-
te a campanha de multávacinação, os
funcionários do Sistema de Vigilância da
Alimentação e Nutnçno dctoctnrnm ele-
vados índices de desnutrição na cidade,
sendo que no Parque Amazónia 40 por
centodascriançasexaminadaseram por-
tadoras do problema, em sua forma agu-
da. Com esse trabalho integrado com o
Sivan, a Secretaria Municipal de oaucie pesquisar o índice
pretende montar um diagnostico para de desnutrição
iniciar de imediato um trabalho destina- infontU na area
doareverteraquelasituação.A desnutn-
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ESTADO DEGOIÃ S
PODER JUDICIÁ RIO

COMARCA DE GOIÂ NIA
EDITAL DE CITAÇÃO

PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS
O Dr. Kciou Dia* Moctol Ftiho. 1a Juiz do Dtrrto da ly

Vara Civol doita Comarca do Goiânia. Capital do Etf -ads
do Goiás, na forma da tol etc...

FAZ SABER quo por o*to moio CfTA ANTÔNIO SÁ VO
BONFIM, bracloiro. casado, funcionário Púbico Eitoòuai
quo so oncontra om lugar Incorto o nóo sabido, POQQI
formosda EXEC UÇÁO. autos na 125/92. proposta porCO;
ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS ITDA contra ANTÓ
NO SÁViO BONFIM.ob)otivandoorocobimontodaQu®**®
do Cr$ 5 665.065.60 (Cinco m#>óe*. sobconto* o
cinco mí. oltonta o cinco cruzo>os o »«onta contovor.
acrosclda dat cominação* logai*. Valor da Couta. GJ
5.665 065.60 (Cinco rrt>.óo* soscontos o sossonta t cr«
mi oltonta o cinco cruzoiros o sossonta contavos). Fra»
para ombargos: 10 dias. Prazo para nomoaçáo dobais
ponhera ou pagamonto:24horas. Fica.ainda ciontsfcoda
quo orto Juízo o Escrívanla tom sua sodo no Fcrum •Htzy
Moroos Fk>ur/\ rua 10 osq. c/ 101, 9* andar. Sf . Oosto. Sà;
sondo ombargada a oxocuçáo prosumir -*o-áo oct*3
polo dovodor, como vordadoiro* o* fatos alagados
crodor. Goiânia. 18 do maio do 1992. Eu. (JogivoO. E*c'
o subscrovo.

MSTADO DF (JOIAS
IH)I)i:iMlJI)ICIÁJUO

COMAHTA 1)1*; BOM.JKStJS-OO

EDITAL DE LOTEAMENTO
faz Público para ciência dos interessados, em

cumprimento ao ort . 19 da Lol 6.766/79, quo a
IMOBILIÁRIA NOSSA SCNHORA APARCCIDA LTDA -
pessoa jurídicadodireitoprivado, inscrito noC G . C
(MF) sob o n ’ 36 844 . 736/0001-93. requereu o regis-
trodoloteamentodosua propriedade,denomina -
do "BAIRRO NOSSA SENHORA APARECIDA", parto
integrante da Fazenda Santa Bárbara localizada
no perímetro urbano desta cidade conforme rog
n R - 05 - 2.923. livro 2 - J. fts 225 C. R . I . do Bom Jesus
do Goiás, com 15 quadras divididas om 223 lotes
residenciais modindo 135.512.26m - , com ároa do
VosPúblicamodindo40.712,49m •,comáreas Livros
medindo 13 584,00m - . com área do Proteção do
Meio -Vnbiente modindo 21.292.37m - . com áreas
Institucionaismodindo5 638,88m •. perfazendouma
ároa totaldo216.740.0Cm •com oslirpitosoconfron-
taçõescom terras do Patr.mÓmo desta cidade o
com Córrego do leopodno. depositando, pera
tanto em Cartòró. o memorial. Planta o demais
documentos necessários 00 registro. As impugna -
çõosdaquelesquoso julgaremprejudeadosquan-
to ao domínio do referido Imóvel, dovoráo sor
apresentadasdentro do prazo do 15 (qu^zo) dias.
o contar da data da terceira o última publicação
dopresenteeditai , que dovorá ser feita por trêsd;as
consecufivoc num jornal de circulação na região.

Findo o prazo e não havendo reclamação, será
feito o registro, nos termos em quo foi roquorido e
das normas em vigor

Bom Jesus-Go . 27 do cbril do 1992
MARIA DO CARMO ALMEIDA

Oficial
Cortiíco. quo afixei uma */ra ao prosonto. no
Placard deste Cartor o. Data supra Oficial .

KWou Dias Maciol Fiho
Juiz do Dtfofto.

CERTIDÃO- Cortiftco havor afUodo uma cópia do teto
supra no átrio do Forum.

DESAFIO

A assitent© social lança
então um desafio: “Quem
atira a primeira pedra?". E
questiona.‘Será que o pro-
blema acabaria se as duas
crianças fossem linchadas,
como queria a sociedade lo-
cal?"Aoinvésde partir para
o contra-ataque, tentando
fazer justiça com as própri-
as maos, Elenita acha que
Itapurangadeveriasemear
outrasideiase enfrentar de
frente a questão da criança contese oqueoBrasil deixa
edoadolescente. “Hoje,nos- de arrecadar anualmente
sas crianças estão cada vez emimpostos.Ele não soube
mais virando bichos". Uma precisar o montante do fur-
constataçào que serve de to, mas acha que é infinita-
alerta. Elas são bodes expi- mentemenor queasonega-
atórios, na visão do jorna- çào,estimada por umSena-
lista e cientista político, dor em 30 bilhões de dóla-
Deodato Rivera, reafirma- res, e por outro, em 100
da no I Fórum regional de bilhões de dólares. E tam-
Imprensa, realizado recen- bémfaz omesmo desafio da
temente em Cuiabá (MT), assitente social. ‘Quem
para discutir o Estatuto da pode atirar a primeira pe-
Criança e do Adolescente.̂ dra?”.

Para Rivera, o extermí- Apesar de achar que es-
nio de menores, como meio tamos *no país do faz de
de contera delinquência no conta", Rivera considera o
Brasil, é a mais pura mos- Estatuto da Criança e do
tra da hipocrisia na nossa Adolescente a nossa nova
sociedade.Efaz umcompa- Lei Áurea, mas só que ain-
ratávo entre o furto de car- da persiste a falta ae cien-
teirasporcriançaseadoles- cia e de consciência. Con-

Wonlío Sócratos do Bastos
Etcrlvá.
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ESTADO DE GOIÁS
COMARCA DE GOIÂ NIA

CARTÓ RIO DA 2° ESCRtVANlA DE FAMlllA
EDIFÍCIO DO FORUM Rua 10. Sotor Oos?»

EDITAL DE CfTAÇÀO (PRAZO DE VINTE DIAS)
O DOUTOR JOSÉ PEREIRA DE SOUZA PElS Julzd* Dr**:da 2a Vara do FamiSa o Sucossóosda Comarca do GC&*L

CAPITAL do Ê ado do Goiás, na forma da lol otc.
FAZ SABER coi quo o prosonto odiai vlroa\ ou 6**conhocimonto tivorom. quo poranto osto Juízo •Câ cre

da 2a Esc. do FamSa so procosasm os autos do na 115C/9* .

do Conv. sop.divórcio roquorido porJordiano Androdê#
OEvoba omdosfavordo Maria Aparoclda do dvo**o (i*̂donto om lugar Incorto o nâo sabido). o(a) quaí etoço^rosumo. quo tóo casados dosdo 1956. o ostóo toporoàci
do fato há mab do dob anos. tondo o(a) roquo^dc^abandonado o lar conjugal Indo para lugar ignerodo L
polo prosonto odltaL VEM CITAR o(a) roquorido(o)
formos da roforlda açáo, fundamontada no ortgoCí 1

parágrafo 6o da Constituição Fodoral para quo contos** 31
mosma. quorondo, dontro do prazo logai *ob pona do tf !
considerar como verdadeirooarticulado pclc(o) ovtô f*E, para quo choguoaoconhocimonto do todoso ningur*

possa aiogar Ignorância, mandou oxpodir o prosontt 1
forma da lol

Dado o pasado nosta cldado do Goiònla. Cop ^̂5
do °°softodiosdomósdo outubrodo

1991 . Eu. (dogrvof) osc. quo datilografo! o subscrovo.

A criança aguarda um “gesto de bondade:" um pouco de comida para matar a fome

menos de um anovivem em
casas sem saneamento bá- l
sico, pouco mais da metade
da população infanto-juve-
nil bebe água tratada e cor-
renteemcasa,mais de15%
das crianças menores de 5
anossofrem de desnutrição
crónica, mais de 50% das
crianças e adolescentes vi-
vemem famfliascom renda
familiar per capita de até
meio salario mínimo, cerca
de 4 milhões de crianças de
7 a 14 anos de famílias po-
bres não frequentam esco-
las,osistema escolaré alta-menteseletivoeinequitati-vo — de cada 100 crianças
matriculadas na1Q série só
47 chegam a 4a série e ape-nas 20 concluem o lfi grau.

clama então que usemos a
nossa seiva patriótica para
que nossas crianças sejam
salvas,ecom urgência,por-
queasestatísticassãopreo-
cupantes.

O caso de Itapuranga,
uma pequena cidade situa-
da a 156 quilómetros de
Goiânia,com poucomaisde
20 mil habitantes,é apenas
um num universo de mi-
lhõesdecriançascarentese
que vivem nas ruas. Um
barril de pólvora que preci-
sa ser desativado.

Há cerca de 60 milhões
de brasileiros na faixa de
zero a 17 anos, a cada hora
morrem 30 crianças de me-
nos de um ano,seisemcada
dezcriançasbrasileirascom

POPER JUDICIÁRIO
JUIZO DA 5o VARA

CARTORIO DO 5® OFÍCIO
( tlogivof)

JUEZ DE DIREfTO
8950

'iEDITAL DE A REALIZAR-
SE OU

ODOUTOR WALTER CARLOS LEMES. Juiz do Diro.loda 5*
, Vara Civol dosta Comarca do GoónòCapJol do Estado

do Goiás, na forma da lol, otc .

FAZ SABER aos quo o prosonto vírom ou dolo cor.hoci-
monfo tivorom oxpodido nosautosdo númoro: 122 / 87 da
Açáo do: EXECUÇÃO quo GERCI GABRIEL DE OLIVEIRA
movo contra IUCIANO SOARES DLAS quo no próximo do09
do junhodo 1992.ÓS 14 OOhs. na Portaria do forum local. tHo
a rua 10. osq/com rua 101. Sotor Oosto. O portoi/o das
Aud íióros lovorá a PRAÇA para vonda om praça púbica.
o(s) bom(s) consbtonto(s) do * Um (01 ) teto do torras do na
07. Gd. 0 8. á rua E-í Jardm lucy. nosta capital com ároa
do 378,00m\ contondo: rosidôncia nos fundos com gara-
gom. alpondro. 02 salas. 03 quartos, banhoiro. cozinha,
coborto com tolhas otornl. tajotoda. pl;o om corámica.
quintal murado, fron »oomgradJ2.00m doaltura. 01 portão
para voicutos.

O k-nóvol supra, onccntra-se rogbtrodo no tvro do
transeriçóosdastransmssóosdo^03. AX. fb 23/24. sob o n°
do ordom 85.192 do CRI da 1 ° Zona dosta Capital.

DEPOS ÍTÁ RIO PARTCUIAR. Sr. Pauto Maro Tolos, nóo
sondo oleançado votor suporter ao dado pote avo&açóo,
sorá realizado o SEGUNDA PRAÇA, no do 24/C6/92. no
mosmo local o hora. a quom dor o maior tonco oforocor.
mdopondontomonto do nova publeação ou intmaçáo;
fcondodostotogolntrrodo(s) dotudoo(s) róu(5).casonóo«Ma possrvol sua intmacáo vo mondado . DADO E PASSA -DO nosto Cidodo do óoóno. aos vinto dos do mós do
fWMooo?*2°Q^° humm ^Inovoconfosnovonta odob(20/z/ 1992). tu. (fog.vol). oscriváo.o fiz datilografar,osubscro-

ESTADO DE GOIÁS
P O D E R J U D I C I Á R I O

COMARCA DE GOIÂ NIA
*

EDITAL DE CITAçãO
PRAZO:20 DIAS ...

SiKawSSi

S-sasssiife
£«sws-âsrass!)**»
IOCA10E COSTUME.PROCESSO: 920101160ccSííJ5l50: MIGUB SOUZA NASCIMENTO
RA “TADOCrVJt.CASADO NACiONAliDADri

REQUERENTE: J Ú LUV SANTOS NASCIMENTO

Instrumento de defesa dos direitos dacriança
A educação pelo trabalho. Com

essa filosofia e dentro dos princípios
e metas do Estatuto, a Sociedade
Dom Bosco para Infância e Juven-
tude, em Anápolis, vem se consoli-
dadndo como um instrumento
concreto de defesa dos direitos das
crianças e dos jovens, propiciando-
lhes meios de desenvolvimento pro-
fissional e do caráter, necessários á
perfeita convivência social. Nesse
propósito o projeto envolve mais de
3 mil e 500 criançase adolescentes,
desde a pré-escola á profissionaliza-
ção, passando por atividades sócio-
educativas e recreativas. '

A Sociedade Dom Bosco foi cria-
da em outubro de1985, pela primei-
ra-dama, Dulce de Faria, mas ape-
nas como Projeto Dom Bosco, inici-
almente com 360 meninos e meni-
nasem seu primeironúcleoinstala-
do no Bairro Maracanã. Com cria-
ção de dois novos núcleos (na Vila
JaiaraeBairroBoa Vista),transfor-
mou-se em FVograma,eemseguida,
Sociedade de Direito privado.Suas
açõessaosustentadasvia convêni00

entre a FVefeitura Municipal de
Anápolis Governo de Goiás e Cen-
tro Brasileiropara a Infância e Ado-
lescência.

Oscairos-chefesdaSociedadesao
o Clube do Trabalhador Mirim e o
NúcleoEducacional Comunitáriode
Trabalhoe Ocupação(Necto). O pri-

SRASU*|;

9 (òogivoO
JUIZ(A) DE DIREfTOWa ítor Carlos lomos

rrnTir* *^ Julzdo Dtforto
ptac°< do 10.̂ ^n°

. ( «teg.voO
•tjct.vao do 5- Oficio Civol-

0670
>

í
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Elenita:as crianças se educam participando do processo produtivo
cleo.Para Zelinda lima de Assis,daAssessona Técnica da Sociedade, oNecto e uma estratégia eficaz paradmunuir os riscos que crianças eadolescentes experimentam nasruas.

ESTADO DE GOIÁS
PODER JUDiClÁ RlO

COMARCA DE GOIÂ NIA
JU ‘ZC?nrrEA?IÍlErTO DA 7 J VARA CÍVEL DE <jO£S ^
^ ^

EDITAI DE CITA ÇÃO • PRAZO DE 20
r , ^^̂ í^D^E íTO DA 7-* VARA ClVEl DESTA -"

CA ÇI7Cc?ícô " C0!ÁS. NA FORMA DA LEI I_ aFA7 ĉBnEr̂ uo oslo moo CITA(M) ° I
^OAREJ PEREIRA. bia*doS/o. catado. rrwcôrJc — I 1

JT"̂ ot incof ,°o nóo wbteo. pa*?i A I
do EXECU ÇÃO, auto* n3 03/92. proporá pcf Clwn I
NI3TRADORA DE CONSÓRCIOS, contra GERAlD® > I
PERE .RA objotívando o roc ®bPnon?o do
1 339 837.00. ocroxlda da* cominoçóo* *Qa*~lz**u I
causa: Cr$ 1.339 887.00. Prazo para n o r n o oÇ':5 « I
ponhora ou pagamonto: 24 hora* Prazo po'3 y/* - I
10 tí «at . r«ca (m), ainda ctentincodo»(»). c

.
‘

t I
Eacrtvanla tóm *ua lódo no Forum ‘Ho^or ^ I \
Pça. Podro ludovlco ToUoira . Nóo tordo orT
Oxocuçáo, pro;um'r to- áo acoito* poto( f ) ** ; I ,
como vordadoiroí o* fato* o*«gcdo» poto(o) c . , > > I .

Cotente. 20 do abrJ do 1992. Eu. ( ogrv ® •. «

subscrovo. NOVO ENDEREÇO DO FORUM : »**3

7775meiro desenvolveoespaçodaquelas
criançase jovensqueestãonasruas,
exercendo atividades lucrativas e
expostos a toda espécie de risco.
“Nós trabalhamos com uma média
entre 75 a 90 crianças e adolescen-
tes, de 7 a 14 anos, engraxates,
jornaleiros, fretistas, lavadores de
carros, vendedores ambulantes, vi-
gia decarros”,salienta Àngela Cris-
tina, coordenadora do programa.

Já o Núcleo Educacional Comu-
nitário(Necto) prepara e forma pro-
fissionaismirinsem diversasmoda-
lidades, sendo uma porta de ingres-
so no mercado de trabalho, objeti-
vandoseu estágioe iniciação profis-
sional, acompanhamentoe orienta-ção psico-pedagógica, além de con-
tribuir para a elevação da renda
familiar dos 70 integrantes do Nú-

JUIZO DE Dmno DA TEXCR ®* VARA CíVEL DE GOANIASpSSr
cMAREEI LIDA n0

*£>°árò d^?ou íÍ
,IA < M, WADtlRE ':’ASAO

f-ÔRCOS ITDA^ontm MAOEÍÃRA SlnKSi?. °E CON*

5̂ íí»£BKK
*ubscr«# vo.

% } 997 , íu* í*crtvóo. o
Dr. MIGUEI D'ABADlA RAMOS JUBtIa JUIZ DE DlRERO

Para atender criíinças e adoles-centes em situação de risco pessoale social, a Sociedade Dom Boscoimplantou oS.O.S Criança, que de-senvolve uma política de proteçãoespecial aqueles cujos direitos este-jam sendo ameaçados ou violadosnashipoteses previstas no Estatutoda Criança e doAdolescente, princi-palmenUi por ação ou omissão dnsociedade e do Estado, omissão ouabuso dos pais ou responsáveis. Aproposta e de que essas criançaspassem a ser agentes de transfor-mação da realidade.

Dr . JO Á O WAIDECK F £ LDC DE SOU^
JUIZ DE DIRLITOCCRTiDÂ O CERTIDÃO

Cort •‘cohavurafixodotjmacô piadoodto', fU^t
<>

do ícrum. Dou fé . Goiânia. 20 do abrJ do l ^7*
BoL ANTÔNIO JOSÉ R -e£ «0 ..

ESCRIVÃO DA 7J ESCRIVAN'A CNd

supra no ATRO
C673

0671
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Wolney é homologado mas quer alianças
O Diretório Municipal do Par-\do Democrático Socinl-PDS re-

Ijzou ontem a sua convenção
omoI°^ancí°o nome do Doputn-
o EsUdunl Wolney Martins de

"V^újo para disputar pela ngro-
Mjação a Prefeitura de Anápolis

i - i© pleito de 3 do outubro deste
no. Foram homologados tam-

os nomes de 60candidatos ii
[lição proporcional. A convén-
io não indicou qualquer
gra Vice-Prefeito,esperandodis-
jÚr a questão com os partidos

m coligação com PDS.
k Wolney deu explicaçãosobrea
jga deixada em aberto

Kdidatura a Vice-FVefeito, di-
PWido que os convencionais pc-Bgsistas, em unanimidade, re-
Mveram tomar essa medida,
Brquc esperam prceenchê-la
mjfn um nome de peso e de
%iso, sendo até possível que a
ftga venha aserpreenchida pelo
Enbém candidato Pedro Cane-
lo,desdequesedecida porapoiá-
tlOantes do pleito. Wolney dis-
pque Canedo o procurou pedin-
oque ele fosse vice desua chapa

coligação liderada pelo PRN,
om o que discordou.

Ponderou Wolney que, se até
je 24 isto não ocorrer, a Execu-

sjva do PDS deverá preenchê-la
ooi um nome a ser escolhido a
artirdascoligações que lhe ace-

N*m com apoioà suascandidatu-
a. Frisou que a comissão execu-
iva pedessista já tem poderes
ara escolherentre os filiados do
artidoo nome deseu vice. Disse

i^dro Canedo que sé o procurou
•ara negociações -ao apagar das
-azes,quando já se havia afunila-
*lo o processo e quando o meu

S
S

Anapolina atrás de verbas
Clube quer
ganhar o

Goianão 92
A Anapolina solicitou n Fe-

deraçãoGoiana deFutebol,au-
torização para confeccionar
talõesde ingressospara todaa
primeira fase do Campeonato
Goiano,queserãovendidosan-
tecipadamente. O Presidente
do clube, Iberê Nazareh Du-
jardim, explica que esta foi a
saída encontrada pelo clube
para que tenha condições ma-
teriais de montar um time ca-
paz de disputar o campeonato
goiano deste ano.

Segundo Iberê, muitas ati-
vidades estão sendo desenvol-
vidas, no intuito de garantir a
participação da Anapolina no
certame goiano. O clube, de
acordo com informações, pos-

dívida de CrS 140

V • i

Yrctwy •nome

para n

con-

Iberè: reforços

A participação da Anapoli-
na no Campeonato Brasileiro
da Divisão Intermediária,
plica Iberê, -foi altamente de-
ficitáriar\ Segundo ele, a com-
petição foi a principal respon-
sável para deixar o clube “ato-
lado em dívidas”. O empresá-
rio Nilo Moreira, responsável
pelamobilizaçãodosconselhei-
ros do clube, tem a tarefa de
“peneirar” o Conselho Delibe-
rativoeconseguir novosabne-
gados.

O grande auxílio da equipe

sui uma
milhões, relativos a salários
atrasados, dívidas no comér-
cio, bichoseacertos pendentes
com jogadores.Os trabalhos,a
partir de agora, estão sendo
desenvolvidos no intuito de

ex-

diretorio ja havia decidido Canedoainda não levou aefeitoame
lançar candidato”. sua, podendo acontecer muita zerar o enorme déficit.coisa antes do dia 24 de junho,

Admite que o ex-Deputado Nesta terça-feira, dia 9, a
Diretória da Anapolinase reu-
nirá para traçar planos com
vistasaoCampeonatoGoiano.
A indicação do novo técnicoda
equipe deverá sair desse en- nos últimos meses é o patrocí-
contro. Entre as opções estão nio conseguido junto ao Daia,
Bugue - que já passou pela através da Secretaria de In-
equipe; Március Fleurv - hoje dústria e Comércio. O ex-De-
no Catalão; Álvaro Queirós - putado Pedro Canedo tenta,
que está no Rio de Janeiro; e junto ao Governo Estadual, a
Roberto Oliveira - ex-Vila e renovação do contrato, que

chegou a render CrS 30 mi-
A disposição de Iberê é pro- lhões para o clube no último

Campeonato Brasileiro.
O Departamento amador

deverá ter maior apoio este
ano por porte da Diretória.
Sob o comando do Professor

bastando selar entre ambos ne-
PedroCanedoé um bomcandida- gociações e entendimentos. “Já
to, disse que houve convites mú- está decididoqueeu sou candida-tuos,um convidandoooutropara to a Prefeito. Para que o quadro
participar de suas chapas, e que se modifique, há que surgir um 1
Canedo seria um nome de peso fato novo, para que o nosso dire-
para aumentar suas chances de tório venha cancelar esta con-
de vitória. Argumenta que já re- venção e convocar outra” - regis-

trou.alizou a sua convenção e que Wolney não descarta alianças

|Servidores entram em greve
r Os mnis de 500 funcionários r. - - ,

^«nú, d„ taa d» Saúde em ;
| WV " ‘ '

:
:
;Vnápolis vão cruzar os braços a
Sartir de amanhã, terça-feira. O V
dndicatodacategoria realiza hqje
fuas assembleias, onde o movi-

?aento paredista será aprovado.
\B10eàs15horasostrabalhado-
«ssereunirão no Posto de Aten-
Bmento Médico da Rua 15 de

“Jezembro, para homologar a de-
isão de greve.

A paralisação em Anápolis
leveria ter sido deflagrada na

Jiltimasemana sexta-feira, dia5,

^nas Wilmar Martins, dosindica-
do da categoria, explica que o
adiamento da greve se deu em

l ^ftzão do pagamento dos aposen-
• «ados e pensionistas. A definição
3o movimento na semana passa-
j|a, diz o relaciona
s! sindicalista, “prejudicaria o
- iaque do pagamento aos segura-
'los da Previdência”,
í Oatendimentoprevidenciário
K) municípioé desenvolvido pelo

•Boato Médico do Inanps, Super-
"visâode Controle e Avaliação;e o
ictor de atendimento do INSS,
relacionadocomaposentadorias,
jerícia médica, acidentes de tra-
Jalho, entre outros. As assem-
>léias desta segunda-feira defi-
nirão a paralisação total dos ser-
dçosprestados p<̂ los trabalhado-
res federais em Saúde.

Martins explica que quatro
pontos básicos serão colocados

Atlético.

mover a aglutinação de conse-
lheiros do clube, para desafo-
gar as pessoas que nos dias
atuais estão trabalhando pru-
ticamente sozinhas. A forma-

9
*f i

X
v/; Djnlma Policarpo, o setor terá

participação ativa nas vendas
de jogadores que surjam das
divisões inferiores. A Diretó-
ria doclubeconta tambémcom
a competência do supervisor
Paulo Nelli, que é responsável
pela contratação de jogadores
e treinador.

ção de um novo quadro de só-
cios, projeto a médio prazo,
esta sendo desenvolvida atra-
vés de trabalho de António
Afonso, propositor da idéia. O
sucessodasatividadesdaequi-
pe, diz o Presidente, depende
do poder de mobilização de to-
dos.

*

Reforços estão chegando
passo do zagueiro Júlio, está
tentuntonegociá-Iodefinitiva-
mente com o Flumincn$e-RJ.
A Anapolina cedeu o atleta ao
empresário, para quitar dívi-
das.Seu empréstimo ao clube
carioca vence no dia 31 do ju-
nho próximo.

O goleiro Joaenildo, com
passe livro, acertou com o
SantoAndré.Ossimnr, zaguei-
ro, foi vendidoaoRotafogo-SP,

Vários jogadoresserão con-
tratados pela Anapolina, nos
próximos dias, devendo se
apresentar no próximo dia 20,
para o inicio dos treinamentos
aoCampeonatoGoiano.Entre
diversos contratáveis estão o
lateral direitoCristiano (Pires
do Rio); Romddo Luiz, (ex-za-
gueirodo AtléticoeVila Nova);
o lateral esquerdo Niltinho,
(ex-Anapolina e Anápolis); o
pontaesquerda Rodrigues,(cx-
Anupoiina)hoje ixintivoemGoi-
ânia);eLuizinhoTombo,(cen-
troavante
Botafogo e

O zagueiro Adson está sem
contrato o açuarda posição da
Diretória, o lateral direitoTo-
ninho, que estava emprestado
aoGoianésiaeretomoua Aná-
polis, o volante Adilson e o
centroavjinte Cássio, dascate-
gorias básicas, deverão ser to-
dos aproveitados. O empresá-
rio Jeiel Montalváo, dono do

por CrS 35 milhões.A Anapo-
íina, após o Campeonato Bra-
sileiro, dispensou ainda os jo-gadores Tiàozinho, Nelsinho,
Nonê, Edmilsom e Flávio Do-
nizete ( Novo Horizonte SP);
António Carlos, Luisinho, Ho-
meu e Edva1doSouza,(Botiifo-
go-SPjjValdofr^nabí-SP,hoje
no Novo Horizonte de Ipaxne-
ri ); Flávio Peraira com passe
livre; devolveu ao Goiânia Jo-
anilson, Almeida, Paulinho ©
Júlio - os três primeiros já em-
prestados ao Itumbiara.

Com a greve na Previdência Social milhares do anapolinos ficarão sem atendimento

aosfuncionários, consideradoes- ximadíimcnte 50()n/o, isonomin nproxinindoa 5núl funciomirios.
scnciuis pura deflngrur o movi- Bnliu-inlplonacnljioogtiXísPodc- ElesOunbêm defendem o atendi-
mento grevista. Os servidores res; e a defesa dn nno privatiza- mentoa umu pauta com 37 itens,

querem n definiçãode umapol íti- ção dos serviços públicos. Pelomenos em Anápolis, o funci-
ca salarial uos trabalhadores fe- A nível de Estado, de ncordo onamento dos orguos federais li-
deruis, a recuperação das perdas com Martins, trabalham nn área gfidos nSaúde deverasernormal

salariáisdoGovenioCollor - apro- da Saúde Federal um número nessa segunda-feira.

quo já passou polo
América do Rio).

Termina terceira etapa do
circuito goiano de tênis Escassez

prejudica
Justiçaa Terminou ontom em Anápolis

« III Etapa do Circuito Goiano
hfanto-juvenil de tênis,masculi-
Hu e feminino realizado entre os
ÎííLS 5e 7 deste mês pela Fedem-

ÇftoGoiana doTênis.As disputas
preliminares © eliminatórias fo-
ítun raalizadas nas quadras do
Clube Recreativo Anapolinoe
finais no Joquei Clube, com as
presenças do Priísidente da Fe-
deração,VicenteBragae doDim-
lor Técnico, Josc' Flávio Nunes.

Asolenidadede premiaçào,no
Joquei, levou 11 competidon
ptalium pura reccáx^rem trofeuse
Oiedalhas, entregues pelos paise

Vtreinadores, sob o aplauso de
INus torcedoras. Foi considerada foi ganho por Mariana Meireles te Pessoa (Country Clube), 16
* revelação do torneio a atleta (CRA), de 12 anos; o por Silvana anos; © Adair Cantuária ( Power
Mariana Meireles, de 12 anos, Machado Morim (Country Clu- PIay), 18 anos.Os vencedores da

atuação surpeendent© lx*), de 16 anos. O DM Anápolis repescagem foram Alessandro
foi homenageado com uma me- Carrilho (CRA), 10 anos; Pedro

Paulo Ojeda, 12 anos; Charles
Oliveira, 14 anos; e Gustavo Pe-

Foram vencedores do tênis reira, 16 anos. Não foi realizado
Km (Power Hay), de 12 anos; masculino por fmxa etária José torneio de repescagem para os
rriadUa Pereira (Country Clu- EusLiquioítlaó-TcnisMaster),10 competidores acima de 18 anos.
P®), de 14 ano©;e Bianca Barreto anos; Rafael Mendes ( Power Foramccxisider.idosdestaquesdo
JCountry Clube), de 16 anos. O Play), 12 anu&; André Nogueira torneio M*Cristinae Alessandro

orneio paralelo de repescagem (Country Clube),1q iv. Vicen- C.irrilho, ambos do CRA.

O melhor serviço gráfico é
aquele em que você confia,
pela qualidade e eficiência.

Por isto a Gráfica Luzes
é a melhor em artes gráficas

Oseleitoresquediariamen-
te procuram o 137* Cartório
Eleitoral para inscrição,trans-
ferência ou expediçãode 2o via
do t ítulo estão esbarrando em
um problema comum, falta de
material necessário ao traba-
lho da Justiça. O problema
vem se arrastando por duas
semanas,edeveráser solucio-
nado na próxima semana, diz
Márcia Brandão que dirige o
Cartório da 137a zona, locali-
zado na Praça Americano do
Brasil, no Centro.

as

G R A F I C A
LUZES\s ao

Os utlctua exibem oa troféus conquistados no torneio Gráficà e Editora Lures Ltda.
A mdhof cm arta» grthcM

Desde janeiro o trabalho cie
cadasiramento vem se desen-
volvendo, com o prazo final
determinado para o dia 24 de
junho. Instruções da Justiça
Eleitoral já adiantam que não
vaiser prorrogado. “A procura
que vinha sendo pequenanes-
tes meses, ae intensificou nos
ultimas dias,embora os traba-
lhos sejam prejudicados pela
falta de papéis”, diz Márcia.

Avenida T-9, Setor Bueno
Coiânia-GO.

Fones: 251-9507 e 285-1255
'la suai que começou a aprender o es-
rte de c‘lite há apenas dois daiha.
eses.Asdemaisvencedoras por
ixa etária foram Dannen Amo-I
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Assaltante invadiu casa
garota na pe^naZERO í

e baleou
(0André Francisco do Amaral,

20 anos, estava drogado quando
entrou armado de revólver na
casa de Pedro Batista Gratão, em
Trindade, encontrando sornente
tris crianças que assistiam à no-
vela Pedra Sobre Pedra, na tele-
visão. Durante 40 minutos elas

A mandioca
Na feira do Setor Pedro Ludovico o cicindao gritava:

MBaixou a mandioca. Maior moleza. Ijrvem minha manch -
que cu garanto. A senhora ai de vestido verde nào vai

levar rnandioca? ” Pisadas. A mu iherde venlefyarou.O
vermelho. Ela virou nos calcanhan s e foi buscar o mando
que a aguardava justamente com uma viatura da Policia
Civil . Alguém viu um feirante correndo por ar ?

oca
viveramem cortsla ntetorror, pois
o invasor dizia que estava dispos -
toa matá-las, eacabou disparan-
d luas vezes contra uma meni -

acertando-lhe a perna direi-
Foi preso em flagrante por

soldadosda Polícia Militareleva-
do ao Delegado José Bontempo,

vítima era levada a

*
na ,
ta.

C>5 pofiCí tM
0o\HJ

CJKQPCW
Faxineiro espaneja enquanto a

um hospital .
O militar Paulo Dourivaldo do

Freitas, faziaseu patrulhamento
normal com uma viatura , quan-
do recebeu incumbência , pelo
rádio, para dirigir-se imediata-
mente n Rua 2, onde estava acon-
tecendo um assalto, com três cri -
anças amarradas: “Quando che-
guei duas meninas estavam cho-

Waldivino de Sn , 26 anos,

faxineiro, estava quietonoseu
mundo de Ixbum . E Maria
Marlone de Sá, sua esposa,

não sossegava com a l íngua.
Waldivino pediu-lho para des-
ligara matraca. Fez foi piorar.
Mais tarde, na Polícia ele ex-
plicou: * Faziamuitotempoque
eu naoconseguia fecharaque-
la hora, pelo ladoda educação.
Então fechei na ingnorância
mesmo. Dei-lho socos na cara . Cnt ulino Antônio, aposen-
Partiu a ponte móvel. Valeu a fado, devidoa um problemano
pena. Vou ficar preso? Melhor joelho, 45 anos, quer vender a
que em minha casa junto com casa no Parque Santa Cruz, e
essa jnbiraca que me deixa ti- procurar vida nova em Pnl-
ririca. mas-TO. A esposa naoconcor-

da e disse a ele que sai de
Dedo-duro encara. Goiânia somente morta, “e

você vende isso aqui depois de
passar em cima do meu cadá-
ver”.Eladeuasugestão. Dian-
tedissoCatulinoapanhouuma

i Bomtempo lavrou o flagrivnu

calibre 28 com quatro cá p^U ]
intacUseduasdeflagradas.^fora furtada dentrod, lr, •arma
ciência e uma outra foi perdidj
quandoornarginalsaltavaomun

tentativa de escapar da Polj,na
cia .

ndo v dizendo que uma outra ,

com dificuldades, conseguira do-
samarrá-las, e então sa íram em
busca de socorro. Assim que pa-
rei a viatura, notei que uma cri-
ança abrira ofecharaovitrômuito
rapidamente, oportunidade que
ouvi disparos dentro da residên-
cia”, falou Freitas.

O soldado Freitas abriu o por-
tãoe viu André Francisco corren-
do, perseguiu-o,prendendo-o logo

seguida. O preso disse que
havia jogado fora o revólver e
mostrou o local. Um Taurus de #

Com dois revólveres agrediu um menino
ticarumassa1toem umsobradi-
nho da Vila Pai Eterno. Aceitei
porque minha filha está doente
e eu não tinha dinheiro. Fome»
ao local . Dourado ficou escon-
dido e entrei para fazer o assal-
to. Tudoo queascriançasdisse-
ram é verdade. Dentro de uma
bolsa eu encontrei outro revól-
ver que caiu no parte; de dentro
do muro quando o saltei. Coa

Uma d;is garotas M.M.G.\i
residente à Rua 2, Vila p*

Venda de casa r. i

anos,
Eterno, declarou qun estava jm,
tnmcntc com seus irmãos M.M
e P.J. , quando viu um home,
esquisito diante do portão, efj
tentar fechá-lo. “Fui empurrai

dentro por aquele hompiJ
tinha um revólver na n;i<J

para
Mue
De medo e susto cai no alpendi

levantando rapidamenteg
tando para minha irmã seescc
der, enquanto P. J. vinha *minha direção”.

Carlintlo Queiroz, mecâni-
co de motos, .Jardim da Luz,
dedurou alguns vizinhos —
três rnchangueiroe. Todos fo- facactentoumatá-lnnnscxta-
nim presos. Tomanun conhe- feira da scmuna passada. Ló-
cimento da denúncia e rcsol- giooqueterceirosasalvarame
veram aplicar uma sova cm agora o problema está na De-
Carlindo. Sairame foram pro- legacia da Mulher,

cura-lo. No encontro um deles

me

em

André: preso em Trindade

André Francisco do Amaral volver na cabeça de Júnior. “Foi
quando ele mandou M. amar-
raroJúniorcom um fioelétrico,
e lhe colocasse um plano na
boca. A todo momento ele usava
violência com o revólver. Cor-

mais .
André atirou na perna da

menina. Foi quando ela lhe dis-
seque havia um carroda Polícia
na porta. O assaltante saiu cor-
rendo e foi preso alguns quar-
teirões adiante.

Em seu depoimento André
Francisco, engraxate, não sa-
bendo a data de seu nascimen-
to, pediuqueavisassemsua mãe
de sua prisão, mas não recorda-
va o endereço. “Eu estava, no
dia anterior, no velório de um
sobrinho, quando apareceu
Douradoconvidando-mea pra-

Mulher apanhadisse: “Você vai apanhar até
acabar a catinga de macaco”.

pergunta: “Na casa tem so-
mente oceis?ff. M.M.G. res-
pondeu afirmativamente: “Ele
diziaqueficássemoscaladospois
do contrário nos mataria. Fo-
mos levados para o andar de tou o fio do secador e disse para
cima exatamente onde tem um eu amarrar minha irmã e com
quartocomjanela para a rua. A
todo instante ele mandava a
genteverificarse nãotinha gen-
te olhando para a casa. E volta-
va a falar “Se tiver alguém aí,
eu mato vocês”.

Gerson Batista, 40 anos,
Jardim Esmeralda, quando
bebo fica nojento, fala mais
que homem da cobra, dá mur-
ros em mesa de bar, insulta,
quer briga e espanta fregue-
ses. Mais tempo bêbado que
lúcido. Fato que desgosta a
esposa Sandra Carvalho Ba-

Nào sabia que o rapaz é faixa
preta de caratê. Apanharame
logo depois chegava uma via-
tura da Policia Militar. Retor-
naram ao8® DPparasurpresa
dos agentes que estavam no
plantão.

umsutiádeminha mãe, tapou a
boca da menina. Júnior e M.
Foram colocados dentro do ba-
nheiro. Ele dizia respeito ao tiro na menina q>.*

ro dizer que a arma estava en-que queria
do revólvertista. Na nrimeiraoportunida-

de ela pediu-lhe para tentarseRicardào ataca ouro, com o cano
encostadoemminha cabeça. Eu
sabiaondeestavamalgunsanéis
e os entreguei a ele. Mas aquele
homem queria mais , muito

gatilhada e quando eu subiam
escadas ela disparou. Jamais
tive intenção ruim. Queria se-
mente dinheiro, ouro e joias”.

Ubaldino do Rosário, 25 recuperar, falou que ele esta-
anos, solteiro, estava namo- va descendo a rampa da vida,
rando Natalina, boa moça, disse-lhe dos filhos envergo-
prendadn, tirisca. Trocavam nhados. Arrumou encrenca,

beijos, ele baixava a mão e ela Apanhou. Ficou com lesões e
concordava em deixar ele foi a Delegacia da Mulher,

coloca-laem certo lugar. Ubal-
dino saiu doidão da casa da
moça na Vila Santa Luzia.
Marrou viagem para Brasília
para resolverum problema do
patrão. Não dou certo. Não
viajou. Ficou para outro dia.

Melhor assim. Todo animadi-
nho foi ãcasa de Natalina. Ela,
com outro, fazia sexo no sofá.
Tapas e mais tapas e queixa
dela na Delegacia da Mulher.

Completamente transtorna-
do o assaltante batia com o re-»

Eduardo pede para visitar
família escoltado pelo pai

Não aceita a,

separação e
quer matar j

nao

Lantemeiro
“Você está é inventando

moda. E tem mais: quem não
rezou na vida na morte não
adianta pedir perdão. Depois
de coroa quer voltar a estu-
dar? Isso não é treta?” Foi as-
sim que o lantemeiro Márcio
JoséGomesfalou à suaesposa
Licimeire , vendedora. Ela in-
sistiu. Ele perdeu a paciência
e deu-lhe muitas pancadas. A
mulher, residente lio Parque
Atheneu, registrou queixa no
8?DistritoPoliciale foiaconse-
lhadatambémabaterumpapo
com a Delegada Nadir Batista
Cordeiro.

Agressão mútua
Virgílio estava na cozinha

olhando a esposa preparar o
jantar na noite de quinta-fei-
ra. Espirrou gordura no braço
dela. No puloe no palavrão dc
Divina Cândida, Virgílio de
Assiscomeçou arir. Elajogou-
lhe o bife quente acertando-
lhe no peito. Na mesma hora
ele revidou com um soco na
nuca da mulher. E trançaram
nos tapas. Um vizinho cha-
mou a Pol ícia Militar e ambos
foram pararno UDP, plantão.

Gerson Tadeu Pinheiro ,

raes, casado, conjunto Fabiitf
está sendoacusadode tentiin
dehomicídiocontraGabrielJc
Neto, residente no Parque ú
Laranjeiras. Quem procurejj
Pol ícia para explicar o preá,

foi Nivaldo de Sousa SanJ
na, Jardim Vitória, prop
riode um pit-dog, também
açado de morte. Disse ele r j
DP(SetorPedroLudovicoU *j
foi atendido pelo Delegado * j
vai Silveira Borges: “Ele
tou um tiro no pé direit£ l
Gabriel , sendo ele atendi-|
Hospital de Urgências cie r j
nia. Em seguida passou
de meu estabelecimento
ciai dizendo que pretenm*1.^tar. Os mot ivos de tais vid£
as? A mulherestáse desqu^do dele e Gerson nao concc;
Ele furou o carro de Labn
tiroe um dos projéteison
parede da casa”.

Nivaldo está com
represálias e por isso
pediu providências po

O Cabo da PM Josf ^gues da Silva, levou ate íl

gacia de Pol ícia de
Mulher, o pedreiro Ul, ~ T
rias Alves da Silva, j
anos, residente no Setor;f .JP
Horizonte. Segundo e
í Iugoestava presooR '

-

por ter prat içado crim
corporal eameaçade
tra a pessoa de Cleusa - * * i
Costa Bente, casada. •

ficou bastante machu^* ‘ ^
enviada ao IMLparaeN 1 *

praxe.
Wellington das

anos, soltem), foi levacD ,
tar > do ] Distrito
agressão física em • ,

nheira I leralda Faria
Discutiram por proU,, ? |/
nanccárose aluguel
'ornenrinrio feriu ope*^^-a. ifii

O policial civil Eduardo Car-
neiro dos Santos, condenado a
24 anos e seismesesdereclusão
pelo assassinato de Maria Que-
rubina daOunha, em agosto do
ano passado, requereu á Justi-
ça, o direito do benefício de pri-
sãoespecial . Nasolicitaçãofeita
junto ao Tribunal de Justiça do
Estado, Eduardo dos Santos
pede para se ausentar da Casa
de Prisão Provisória, um final
de semana por mês para que
possa visitar sua esposa e famí-
lia.

Nopedidoformuladoemcau-
sa própria, Eduardo Carneiro
dos Santos, alega no requerer o
benefício da prisãoespecial , ser
policial civil , enestacondiçãose
vê inserido no artigo 295, inciso
XI , do Código de Processo Pe-
nal , em conformidade coma Lei
n95.256/67,regulamentadapelo
Decreto38.016 de 1955. Eduar-
do dosSantos diz que “supondo
sor do conhecimento de todos,
que infelizmente em Goiás não
existe estabelecimento especial
e que não obstante a minha
condição de mero detento, gos-
taria que fosse considerada a
possibilid *
como fom;
analógica . -

Eduardojáhaviarequeridoesse
beneficio através dos advoga-
dos João Alex Neder, o que foi
negado pela Juiz da 9° Vara
Criminal que alegou ter sido o
acusado preso em flagrante de-
lito porpráticadecrime hedion-
do. De acordo com o Juiz José
Sebastião Filho, a Lei 8.073/90
não permite quaisquer tipos de
benef ícios ãs pessoas por ela
condenadas, comoanistias,gra-
ça, indulto, fiança ou liberdade
provisória.

Embora já condenado e cuja
sentença se encontra em grau
de recurso de apelaçãojunto
Tribunal de Justiça do Estado,
Eduardo lembra que em seu
pedido que “ninguém será con-
siderado culpado até trânsito
em julgado de decisão condena-
tória, nãocabendonenhumcaso
de presunção de culpa", acredi-
ta ele. Como forma de garantir
o seu retomo á CPP, em caso de
lhe ser permitido visitar
familiares, Eduardo dos Santos
informa a Justiça que os Dele-
gados de Poliria José Carneiro
dosSantos, seu nai; e Agostinho
Fernandos
sumir :r-* sponsnbilidade

I*. PO ot ido do
a escolta.

ma

Eduardo: um pouco de liberdade ao

lhir, mas tão somente poder
ausentar-se da CPP
por mês, com vistas a atender
minhas necessidades

uma vez

Sururu no mocotó
Calçando pesadas botas

amarelas,calçajeansecamisa
branca, João Carlos entrou
num barzinho próximo a fa-
culdade Anhangucra. Meio
quente pediu mocotó. Sentiu
que estavam demorando mui-
to noatendimentoocriou caso,

considerandoquenolocal rira
somente mulheres. Emais fei-
as que trombada de avião a
jato. Falou uma besteira. I-a
dc dentro surgiu um homem.
"Você esta querendo mocoto?
Esse aqui serve?". E deu- lhe
um pescoçoo. João Carlos ro-
dopiou , correu, entrou no sou
fusca e sumiu. Apareceu para
deixar ivclamaçaoassinada no
plantão do 51)istriLo Policial .

pessoais,
de acordo com os art igos 13, 41 ,
inc. V e II; e 42 da Lei nQ 7.210/84. irou í

AULAS
rr.f-m

íici:£ J
EduardodosSantas pediu ao

TJ permissão pai*a continuar
frequentandoasaulasnoCurso
de Direito da UCG . mterrompi-
do desde 28 de -gosto do ano
passado, dia er praticou o
crime contra ^ •

apartamento, r
li , na RM » 1

seus

f' e ser apreciada ,
compensação

.'ao domici-

sr * propuseram ns-
rizinha de

Vnpo-
^ Antes

r» s pe-••
ias M •

jI f ' LVrv rv * . hpro] or : :ei ar * •

Aiatador da companJ'ieira édenunciado pela Promotora
f > acusado pelo assassina*

T?̂

drlte

A danadinlia
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V DiáriodaManhã\ ,]riméia terá Maratona THathlon no Clube Jaó

Com uma prova de resistência, compreendida
em 400 metros de natação, 10 quilómetros de
ciclismo e três quilómetros de corrida, será reali -
zado no próximodomingodemanhã noClubeJaó
o Primeiro Triathlon Mormai.Setenta atletas de
Goiânia e Brasília, divididos em cinco categorias
de idade para o feminino e oito para o masculino,
já confirmaram presença. Será a segunda prova
de Triatíhlon de Goiânia. Pág. 4

A tradicional Maratona do Criméia Lesto,
l íiclo em 1981, tom a sua versão deste ano
alizada no próximo domingo, estando confir-
adu a presença 178 atletas deoutros Estados

presentantes de 20 cidades do interior. A
oraçãoGoiana deAtletismoestima que700
edores devem participar da prova que este

io terá 12 quilómetros de percurso. Pag 3 LUiLTÇ
\ Goiânia, segunda-feira, X de junho cie 1992\

I Castigo corinthiano vem de Bragança
oPaulo (AE) —OBragan-

5 iniciou ontem a fase semifi-
do Campeonato Brasileiro

d uma importante» vitória di-
jt. cio Corinthians por 2a 1, no
runibi. Depois de um primei-
«mpode muitasfalhas.quan-
>perdcu por 1 n 0, a equipe de
ignnça Paulista reagiu e sur-
\endeu o adversário com joga-
lem velocidade pelas pontas.
pjrinthians iniciou a partida

i Je agressivo. Aos 8 minutos,
lo cobrou uma falta e acertou

; yave do goleiro Marcelo. O

^dgantino tentava explorar os
jtrn -ataques, mas não conse-,fl superar a boa marcação do
versario. A equipe de Parque
o Jorge manteve a pressão e
seguiu fazer 1 a 0, aos 26

^ nutos: Neto bateu escanteio, a
[a cruzou toda a área pequena
q0Ia tocou , sem chance de de-

k a para o goleiro. O Bragantino
i ítou reagir e teve duas boas

inces para empatar com Tiba,
U é, no entanto, falhou na fina-

açáo. O técnico Basílio armou
esquema mais cauteloso no

. jundo tempo edeu ao Bragan-
»o a chance de dominar a parti-
. A equipe de Bragança Pau-
ta passou a pressionar e aca-

* uempatando, aos 22 minutos:
1 Baiano cruzou da direita e
mizeti desviou de cabeça. O
irinthians perdeu o controle e
álitou o trabalho do adversá-
,, que voltou a marcar, aos 38

BASQUETE

Festa na Espanha pela
difícil classificação

Vigo (Espanha (AE) — Céu
escuro, chuva fina, frio:domingo
de inverno no verão galego. E as
meninas, que há um ano come-
moraram a medalha de ouro no
Pan estiradas sob o sol de Vara-
dero, em Cuba, foram agradecer
a Santiagode Compostela (a 100
quilómetros de Vigo) a graça re-
cebida na véspera com a inédita
classificação para a Olimpíada
de Barcelona. Foram de ônibus e
só voltaram no fim da tarde.

“Cada menina fez uma pro-
messa individual e o grupo fez
uma coletiva. Fomos pagar com
o maior prazer ’, comentou a sor-
ridente e religiosa Maria Helena
Cardoso.

As olímpicas do Brasil passa-
ram a madrugada de sábado
para domingo metidas na maior
festa. Os organizadores do Pré
Olímpico de Vigo reservaram um
piso da discoteca Sol, a mais ba-
dalada de Viço, para a comemo-
ração brasileira. Maria Helena e
Heleninha não foram - assim
como Janete, Ruth, Simone e
Vâ nia Hernandez -, mas quem
foi aproveitou.Com uma seleção
de músicas brasileira, as meni-
nas dançaram até perto de cinco
horas da manhã, quando retor-
naram ao Hotel Coia. A ú nica
acompanhada era, como sem-
pre, Horténcia ,que ficou agarra -
da ao marido José Victor Oliva.

A defesa do Bragantino sempre esteve em vantagem numérica, dificultando as ações corintliianns

(Márcio); Ezequiel, Jairo (Fabi-
nho) e Neto; Tupázinho, Viola e
Luciano. Técnico: Basílio.

JUIZ: José Aparecido de Oli-
veira.

RÇNDA:Cr$ 420.725.000,00.
PUBLICO: 40.079 pagantes.

minutos: Mauricinho cruzou da Silva , Donizete e Alberto; Tiba,
direita e o centroavante Marco Marco Aurélio e João Santos
Aurélio fez 3 a 1 de cabeça.
FICIIA TÉCNICA
BRAGANTINO: Marcelo; Gil

Baiano, Jú nior, Nei e Biro-Biro;
Mauro

(Mauricinho). Técnico: Candi-
nho.

Ruth ficou no hotel
“A única coisa que admito ter

feito, e isso no primeiro dia aqui
em Vigo, quando nem imaginá-
vamos o que poderia acontecer,

* foi convidar a Checoslováquia,
caso as duas seleções se classifi-
cassem, para uma série de cinco
jogos amistosos no Brasil”, disso
Brito Cunha. “E elas não aceita-
ram.”

CORINTIILANS: Ronaldo,
Giba, Marcelo, Wilson Mano e
Jacenir

È Maracanã vive tarde de gols
Os rumores de que as

checas havia recebido um subs-
Aseleçáochegn ao Brasil hoje. tancial "incentivo” cresceram

às 19h20, em vôoda Ibéria. Ma - após o técnico choco Miroslav
ria Helena avisou antes das ga- Vondricka ter deixado escapar
rotas partirem que elas terão para ornalistas de seu pa ís que

pretendia poupar suas princi-
pais titularas pam o jogo do dia
seguinte, contra o Canadá. O
time jogou completo. E bem.

Rio (AE) — Acostumado a co-
dívida externa brasileira,' *ar a

. presidente do FMI, Michel
• amdossus, saiu ontem do Ma-

à icanásatisfeitocom o pagamen- •

gols no empate por 3 n 3 j
a vfcre Vasco e Santos. Apaixorm-
* i por futebol, Camdessus pas-
á >UH maiorpnrtedotempoaplau-

indo as jogadas e vibrando com
; i gols da dupla Bebeto e Pauli-
'ío.numjogoemquoobrilhodos
acantos foi proporcional às fa-
ias dos zagueiros.

L. QUCMITCOMPARECEU ao estádio
[òntando com um jogo violento e
, -uncado, como aconteceu no ú l-
h mo confronto entre os dois ti- j

iest na semana passada, foi
i jrpreendido pelo futebol franco
í de poucos cuidados defensivos
»duas equipes. Paulinhoabrir [

, aos 10 minutos,com
is do os-

i t em apenas uma semana, no máxi-
mo, de folga. O grupo deve reu-
nir-se novamente lá pelo dia 16.
O próximo compromisso da sele-
ção brasileira está marcado para
o dia 25, nos Estados Unidos, na
abertura do Pré Ol ímpico mas-
culino de Portland. As brasilei-
ras concederão às norte-ameri-
canas uma chance de desforra
da derrota no Pan-Amcricano.
Brasil e EUA farão o jogo de
exibição na aberturado Pré-Olím-
pico masculino.

A preparação para a Olimpía-
da ainda não está totalmente de-

V 4.'- <

Classificação
China (campeã do Gru-

po A), Comunidade dos Es-
tados Independes (campeã
do grupo B), mais Checos- \
lováquia (venceu o Canadá |
nosábado (06) por 79a 64),
Brasil (vencedores do tor-
neio extra ) e Itália (vence-
dora da decisão do quinto
lugar contra oCanadá),são
asseleçõesclassificadas pelo
Pré-Olímpico de Vigo para
os Jogos cie Barcelona.

O último jogo da compc*- i

tição foi realizadoontem ea
Itá lia não teve problemas
para vencer o Canadá jxir
66 a 44. Assim, ficou em
quinto lugar e deve, em
princípio, ocupar a vaga
deixada pela lugoslávia.

i

finida. Maria Helena, como de-
pondedos acordosda Confedera-
ção com os patrocinadores, não
sabe se continuará treinando o
time entre Santos e Guarujá - o
que parece mais provável.

Renato BritoCunha.presiden-
te da CBB, negou com veemên-
cia , hoje,que a CBB tenha entre-
gue us checas uma quantia em
dólares para que vencessem a
Austrália e com isso mantives-
sem o Brasil com chances de
classificação,como circulou aqui
em Viso.

: marcador
m chute preciso dopo
inteio batido por Almir da es- f
uerda.

I O Vasco reagiu e começou a f
rilhar a estrela de Bobeto. Mo-
imentando com rapidez, para
igirda marcaçãodos zagueiros,
centroavante começou a criar ;

' >gadasde perigoea levar pâ nico
defesa. Aos 25 minutos, a pri-

11 leira chance de gol: Beboto ba-
ni o escanteio da esquerda e

^íávio cabeceou na trave. Dois
• linutos depois, Bebeto não per-

0ou uma falha infantil do za -
gueiro Pedro Paulo, que teve
ê iodo de recuar a bola para Sér-
í ioe acabou dando o passe para
!#artilheiro, e empatou,

vjO panorama da partida como-
>u a mudar para o Vasco. I>ogo A torcida do Santos ainda
0« 28 minutos, Bebeto recebeu esti va comemorando na urqui-
Vre dentro da án?a, mas foi bancada, quando Bebeto, com a

. tixápitndo no momento do chu- colaboraçao providencial do za-
|» facilitando a defesa do goleiro gueiro Pedro I nulo, colocou ou-
dérgio. Depois, foi a vez de Ed- tra voz o Vasco na frente, aos 2 >
aundochutar na trave.Osegun- minutos. O
o gol foi uma verdadeira obra definido, ate porque o artilheiro
•tinia: numa tabela rápida entre Paulinho, jogando com uma pro*

risinho, Edmundo e Bebeto, o feçao no braço esquerdo, parecia

4ntruuvante ficou livre na á rea fora ifa combate. I*un> engano.
í*ra tocar na sa ída do goleiro. Aos 37 minutos, o artilheirosan-
íKmlx.ro vantagem nomar- tista mvlxn.uma «lanaentra-

dor,oVascovoltou confusopnru da da mva e balou forte e bem
Wcgundo tempo. Goovam, sem colocado,

•Amo, tomava o time lento, e * °
ilmundo,excessivamente indi- p» qm na .
ilimlistn, perdia Ix.las fareis aplausos do simpático t anules-
A1*11 a defesa do Santos. Pauli-
ípo. poivm, estava a esprt'iL*i do
*utn > lado. E não perdeu a opor-
hnidadí» de nnpafiir a paitida

; 21 minutos, num lance iden-
Ico ao do primedro gol: Mavinho
Miteu o escanteio da esquertla e

\ Kl

O meia Luizinho ( Vasco) U*nta blocpiear mais um ataque perigoso da tspiijK* sautista

Conquista que fez choraro centroavante, posicionado no
segundo pau , chutou forte, qun-

ángulo, sem chance de
defesa para Regis.

dro Paulo, Lu ís Carlos vuugai e
F1avinho; Bernardo, Axel e

Ranielli (Serginho); Almir Pauli-nho

Luisinho, Fbivio, Geovani c
lídmundo (Sorato); Bismaivk i*

Técnico - NeIsinho.
Santos - S(»nrio: Dinho, IV-

Vigo(EVpanha)íAE)—“Omeu Hortência viveu no Pré-Olim-
pedacinho nessa conquista eu sei Plco» um drama pessoal.Seu ma-

rido José Vitor Oliva chegou a
Vigo com Vendramini, seu técni-
co e responsável ptda principal
crise na seleção ao fazer críticas
sérias ao trabalhode Maria Hele-
mi apósa derrota contra a China.
Vendramini comentou que Pau-
la o 1lorténcia deveriam fie

Pré-Olímpico de quadra pelo menos 35 minuta?

se sem

Cilinho. Técnico - Geninho. que o pequeno, mas eu quero
dedicá-lo à Paula e à Hortência.
Elas merecem essa alegria eessa
vaga ol ímpica muito mais que
todas nós juntas.”

A homenagem de Vunia 1Ier-
nandez, a baixinha de lm76 que
foi a melhor reboteira defensiva
do Brasil no
Vigo, fez Paula voltar a chorar contra JIS chinesas (ficaram 25 v
quando foi repetida durante a 20, rt*»pectivamente) e o mal-
entrevbta coletiva. Hortência, estar foigenil.Massegundo I Ior-
que antes do jogo Checoslová- tência, em nenhum momento
quia x Austrália deu várias en- alterou
trevistas dizendo não acreditar KruI>°-

resultado pan »cia arem

a concentração do
Perto de Hortência , a

na classificação brasileira - ou- armadoraPauln.quenemapare-
viu tudocalada e também omoci- Cl * u nazista das melhorasdoPré-

Ol í mpico, liderada {x*la colega,
esperou a sua vez e fez apenas

“Meu nuiior projeto de vida uma observação que, no seu en*

relizmente a tander, rtsume o que acontaceu
vaga veio. O filho terá que espe- com a selrção brasileira em Vigo*

rar um pouco maia. Mas sobre MNóa ganhamos os jogos no vesti-
issoeu ainda preciso conversar ário, não na quadra Ante.-, r ) r
com o Vitor né...M, disse a cesti- causa da vaidade. r »ó- rd .a
nha, sorrindo. mos.

decretando o empate.
comemoração da

toivida paulista e os
ouviu a

onou-se. A vaga olímpica chegou
e Isso vai alterar a sua vida.

sus.
I;1(3IA TÉCNICA
Árbitro: Márcio Rezende
Honda:Cr$ 300.6-10.000.00
IAiblico: 30.513
Vasco - líégis; Ciissio, «lorgi »

Lu ís (Tinho), Torrvn e Eduardo;

era a Olimpíada.

À
Paulinho marca seu primeiro gol e provoc*a a tonada viL̂ a ína

0

OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇAMATERIAIS ELÉTRICOS DE ALTA E BAIXA I ENSAO
Chaves Matheus, Pára-raios, Isoladoro> de 15 KV .1 •VI .-’1 KV 1 .wnun.1-
rias,|.anuMda>. Ucauin-s do Cobre c Muinínu». 1 ie>!^unlore-

TrjiLsforniiidoreÉ, Interruptores - lorrud.ise . udo purat it . nc.djJe.

FONE: GERAL Av. Dr. Ismcrino S. de carvalho,
697, (Antiga Av. Z), Telex 622323CrS 55.900;Pára -nuos 15 KV

(062) 229-3344 KVAABR, FAX(062) 212-4302 Setor
Pira-rajce» 34,5 KV • CrS 96 000,00 Aeroporto - Goiânia - Go.

t
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Ruben Fontes
vence abertura
da F-Chevrolet - 1?

última volta, na curva do Pla-
car. Segundo Ruben, “fiquei a
prova inteira esperando uma bo-
beada do Fogaça e na ú ltima vol-
ta mudei a tomada da curva do
Placar, mudei o traçado e conse-
gui passar, era a ú ltima chance
para tentar a vitória , senão...

A ú ltima volta foi marcada por
outra troca de posição, na mesma
curva do Placar. José Eduardo
David (sem patrocínio), que ha-
via largado em l / ' lugar, conse-
gui ultrapassar Carlos Campos o
conquistara 7"’ posição, “t -sei toda
experiência para escolher o local
cortooesperaros pneus traseiros
esfriarem, [>orque a duas voltas
do final as pneus aqueceram de-
mais c o carro saia de traseira\
explicou José David, 30
veterano piloto de monoposto.

Brasília — O jovem goiano
Ruben Fontes, de ÍG anas, foi a
grandesensaçãoda prova deaber-
tura do Campeonato Brasileiro
de Fórmula Chevrolet , realizada
ontem nonutódromo Internacio-
nal Nelson Piquet, em Brasília,
DF. Ele marcou a polo position
nos treinos oficiais, mas perdeu a
primeira pasiçao para Djalma
Fogaça logo na largada.

Durante as 15 voltas polos
5.475 metros do circuito, Ruben
ficou “colado em Djalma fazendo
o grande público presente ao au-
tódromo levantar nas arquiban-
cadas a cada passagem das l íde-
res que defendem a equipe Texa-
co. Kuhen teve a tranquilidade
suficiente para esperaro momen-
to ideal para atacar e tentar a
liderança. Esse momento foi a
duns curva» do final da corrida ,

na

anos,

Resultado
(Auto Marcas)
7 ) José Eduardo David

(CD Motorsnort )
8) Carlos Campos

(Unitcc)
9 ) Marcelo Tedcsco

( DivisaJnsctex)
10) Douglas Pctoli
( Invicta )

1 ) Ilubcn Fontes (Texaco)
2) Djalma Fogaça

( Texaco)
3) Hélio Castro Neixs

(Cornai )
4 ) Ginno Fontes

( Formulários Ccntaurx))
5) Tony Kannaan (Arisco)
6 ) Marcelo Carneiro maior camcterífltica da Fórmula Chevrolet. A vitória ó decididu no braço

O equilíbrio entre os carro» e a

BrunoAguiai
ainda é vice
na F-Opel

Classificação
Velocidade está no sangue8) Carlos Campos ( SP), 3

9) Marcelo Tcaesco (SC),
i

10) Douglas Pitoli (SP), 1
A melhor volta foi de
Hélio Castro, com
2m00s803, com media de
163,158 Kmlh.
A próxima prova será
disputada dia 28 de junho
em Curitiba (PR).

1 ) Ruben Fontes (GO), 20
pontos
2) Djalma Fogaça (SP),
3) Hélio Castro (SP), 12
4) Ginno Fontes, (GO), 10
5) Tony Kannaan (SP), 8
6 ) Marcelo Carneiro

(MG), 6
7) José Eduardo David

(SP), 4

2
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Piquet muda de
idéia e diz que
volta a correr

O brasileiro Bruno Agui
manteve a vice-liderança j
Campeonato Europeu deF4
mula Opel ao chegar onti
em quinto lugar na provai
putada em AnderstorpJ
Suécia.A vitória pertenced
inglês Garreth Ress, que
pliou sua vantagem na ii
rança do campeonato.

Detroit (EUA) (AE) — O
anúncio de que Nélson Piquet
está disposto a voltara correr
e, mais ainda, participar das
500 Milhas de Indianapolis,
foirecebido commuitaalegria

bastidores do GP de De-
troit Na únicaentrevistadada
anteriormente pelo brasileiro,
ao repórter Robbin Miller, do
“Indianapolis Star”, ele havia
anunciado que não retornaria
às pistas.

‘T5u acho bárbaro”, comen-
tou Emerson Fittipaldi, aoser
informado da decisão de Pi-
quet.“Esta notícia éverdadei-
ra?”, perguntou a seguir, in-
crédulo. “Então eu ganhei a
aposta”. Fittipaldi havia apos-
tado com Piquet que ele volta-
ria a pilotar em sua última
visita ao Hospital Metodista,
em índianápolis, quando Pi-
quet lhe falou que nãovoltaria
aentrar num carrode corrida
nem para tirar fotografias.

Apesar de ver sua matéria
desmentida, o jornalista ame-
ricano Robbin Miller, um fa
incondicional de Piquet, se
mostrou muito feliz ao rece-
ber a notícia. “Eu não me con-
formavaem ver Piquet fora do
automobilismo”, disseele.“Pi-
quet me pareceu tão bem dis-posto,serecuperandotãobem,
que foi difícil aceitar
declaração naquele dia.”

O acidente de Piquet, além

Gualter Sales, outwfctí
brasileiro a disputar a pit
chegou na quarta colocq
enquanto Ricardo Rosset »

bou a prova em 142 lugar.

nos

Bruno Aguiar, que lai]
na nona posição devido a
blemas de quebra de n
nostreinosdeclassificaçà
aumaexcelentecorrida&
peração para garantir av*
liderança do campeonatoT
prova,noentanto, serviupjf.
mostrar a grande difere»,

existente entre os cant*l
equipe David Sabes, dolif í
do campeonato, sobre il
mais. A segundaposiçaofij
com outropiloto daquela eí
pe, o italiano Patrick

ys. • V

th* - •"
. . *

Ginno: primeiro corredor do forte clã dos Fontes

Cronómetro na mão e
coração nas pistas

«... rr.'' '• . ^
Nelson Piquet desistiu de abandonar pistas e volta a correr

de provocar grande conster-
nação no meio da Fórmula
Indy pelo aspecto pessoal,
trouxemuita preocupaçãopela
má imagem que poderia gerar
para a categoria fora dos
Estados Unidos. Os inúmeros
acidentes acontecidos no mês
de maio e durante as 500 Mi-
lhas aumentaram ainda mais

comité dos donos de equipes
da Indy se reuniu em Detroit
e, tendo em vista os acidentes
ocorridos em maio, decidiu
queas regras para construção
de carros serão alteradas no
ano que vem. Os novos carros
deveráo ter a frente mais lon-
ga, com uma área destinada a
absorver melhor os choques
frontais e proteger os pés dos
pilotos. É possível, também,
quea pressão máxima permi-tida para os turbocompresso-
resseja reduzida, para tentar
diminuirá potência dos moto-res e a velocidade dos carros.

Satisfeita. Assim se encontra do piloto, reage naturalmente ao
Lina Fontes, máe dos pilotos fato de ver seus dois filhos cor-
Ruben e Ginno Fontes, repecti- rendo a 260 km/h. Concentrada
vamente o primeiro e o quinto noscronómetrosquesegura,Lina
colocados na tomada de tempo Fontes, registra a poli positionde
para a primeira etapa doCampe- Ruben e comemora: ele é muito
onato Brasileirode Fórmula Che- responsável e sabe conduzir seu
vrolct, realizado sábado, dia 6, carro com tranqulidade”, expli-
em Brasília.

Ferrari chegi
em segundo i

segue líderca. essa preocupação,eo anúncio
de que Piquet quer voltar a
andar na prova mais impor-tante do calendário foi recebi-docom tantoalívio comosatis-fação.

Neste final de

A preocupaçãodessa máeago-
ra passa a ser com o filho mais

Isso poderia parecer apenas
umatradicional“corujice”de máe,
não fosse o fato de Ruben Fontes novo, Daniel Fontes, de 9 anos,
ter apenas16 anos e estar fazen- que já pediu um kart.Segundo a
do sua estreia na Fórmula Che- imprensa especializada, presen-
vrolet,com somente trêscorridas te nos treinosem Brasília,a famí-

lia Fontes é a maior fornecedora

Silverstone- O belga Phillippe Adfltf*
Alan Docking Racing,
dou-se na vice-liderarjr
Campeonato Inglêsder
la 3 ao vencer ontem a
etapa do calendário.
Ralt RT36-Mugen» ^completou as 25 volta*Té

po de 24min33s94,__
horária de 162.04 *T

Ele chegou exatamen Jjjl
segundos a frente
Ferran, o segundo 00 QA.
Dosdemaisbrasileiro*1 JL
do Negri Jr. (TechconJJnou em 4oe Pedro pau , fJ
(Arisco/Sadia/Marll^109.André Ribeiro ( jivcí
nespa) abandonou na

a sua

semana, ode monoposto em sua carreira.
Esse goiano que nem sequer tem de jovens talentos no automobi-

lismo. De onde vem essa influên- mk ' i fiiiii iwm WHI ii 9 inmiiw i . n MIIW^IIJJIHWIL .
fcarteira de motorista, conseguiu

superar seu principal adversá-
rio, o colega da equipe Texaco, o
experiente Djalma Fogaça, 29 nossa família, o coração bate em

RPM.
Raul Boesel surpreende os
favoritos na Fórmula Indy

obUdHtem na Fittipaldi, tnnninando
Fórmula Indy porRaul Boesel foi um espaço e me enfiei por ele -J1° ,VO’ classificou a prova de
comemorado como se fosse um sem pensar duas vezes Steffnn aesastrosa . O carro hora saía
vitória nos boxes da Dick Simon Johansson, que estreou na Indv 1 tra?eira".disse
Racing, uma equipe não muito com um Penske 91 da equipe de impossível da gui-acostumadaa freq+entaropódio. Tony Bettenhausen chegou à “luP“ld|a*hbuiu omau rc-As úlimas voltas da corrida fo- salndeimprensanbrnçadoaunia sultad°Pnndplainente ao carro,
ram acompanhadas de costas garrafa de champanhe e recebeu

s{:m.dcixa* de criticar, porém, os
píira a pista, com o dono do time em público o convite do dono de da Prova que o manda-e todos os mecânicos assistindo sua equipe para continuar nilo- ^P&rar Mpor um incêndio que
ao desenrolar da prova por um tando por toda a temnorsdn

nQ° acont«ceu”.
‘monitor de televisão. ^ ua*

“Eu fiquei com medo de tentar
uma ultrapassagem e acabaren-
volvido numa rodada” explicou o
brasileiro. Bom, a minha tática
deu 50 porcentocerto", concluiu,
com uma risada.Boesel disse

temcia? Do pai, Carito Fontes, ex-
piloto de muito sucesso. Ou seja, dia

anos.
Sua mãe,que mais parece irmã

Irlandês de olho nos
pilotos brasileiros >

Adams,que no on A
disputou a F-3 jap01?^^quistou a segunda
últimas três provas..*' nl,Jcontinua, porém,
líder Gil de Ferran nfl
cação. Gil comanda 0

nato com 59 P011*05/ ^í
de Adams e 26 do w
vin Burt. Este últim^^Jum pontoextra pel*V,
rápida, com o toinpo fin ;
q média horária de1
Unico brasileiro en^tn
completaram a u KJ
pontuar, Pedro
conformou-secoinn
“Eu larguei em W * WM
contraromelhorace ptf jk
ro para ocircuito.
3 inglesa, onde o rC ^doe pilotos é muito
te, a possibilidade ^^ I
ontre oe primeiro^
mente zero”

Foi visto circulando em Brasí- dos três pilotos são brasileiros :
lia , DF, um garimpeiro irlandêsà BrunoAguiar.vicelíderdoCam-
procura de pedras preciosas.Mas peonato Europeu, e Ricardo Ros-
naose trata de uma nova corrida sei, revelação do torneio,

do ouro, e sim uma corrida de
carros, mais precisamente a pri- sileiros,atualmente PeterTomp-
meira etapa doCampeonato Bra- son cuida da carreira de 13 pilo-
sileiro de Fórmula Chevrolet. No tosem diferentescategorias.Ago-
caso, o garimpeiro era o irlandês ra ele está no Brasil “pesquisan-
Peter Tompson, dono da equipe do'* possíveis candidatos à vaga
PTM de Fórmula Opel. em sua equipe. Ele ficou impres-

O trabalho de Tompson ó se- sionado com a raça dos pilotos de
melhante ao realizado pelos 16 e 17 anos, principalmente
“olheiros”dos clubes europeusde Ruben Fontes, 16 anos,que mar-
futebol, que vêem ao Brasil atrás cou a pole position no treino em
de jovens talentosos para jogar Bras ília. “Sempre admirei o ta-
na Europa. Tompeon reconhece lento dos brasileiros, agora en-
a qualidade dos pilotos brasilei- tendo porque eles estão domi-
ros, tanto que em sua equipe de nando o automobilismo mundi-
Fórmula Opel (nome dadoá Fór- sl”, confeosou o “olheiro”,
mula Chevrolet na Eurn*— ; uois

Além demanagerdosdois bra-

Resultado
f a Fssu°’m
5- %anySulhvan, 766. Tco Fabi, 76

a 11,152 B
a lrnl63Õ94que

a principal dificuldade da pista,
além dos poucos pontos de ultra-
passagem, foi a dificuldade de
manter os pneus quentes duran-
te as bandeiras amarelas.

Bobby RahíJ , o vencedor, abriu
uma boa vantagem na liderança
do campooriato e comemorou
como pilotoe donodesua própria
equipe. “Para ultrapassar o Mi-

Classificação
1. Bobby Rahal 79 pontoa2. AI UnaerJr, 60 pontos
T Emerson Fittipaldi, 53l Danny Sullivan, 51o. Kddic Checver, 35

Michacl Andrvtti 21
<o Í‘ifí^321asson, 14
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A Maratona do Criméia Leste vive 12* edição este ano, se firmando como a prova maLs tradicional do gênero em Goiás. Concorrem no próximo domingo 1*6 atletas goianos e de outros Estados
brasileiros.

sua
;

Criméia Leste realiza sua Maratona
De hojea uma semana aconte-

prova mais tradicional do
atletismo goiano — a Maratona
do Criméia Leste em sua 12°edi-
çáo.Já está confirmada a prescn-. ça de 176 atletas de outros Esta-

de mais 20 cidades do inte-
rior.A FederaçãoGoiana deAtle-

. tismoestima que 700 corredores
} devem participar dessa prova no

próximo domingo â tarde.
0fundador da FederaçãoGoi-

^ ana de Atletismo e do Clube dos
Corredores de Rua de Goiânia-
Corg, José Ralfo da Silva, 32,

que na época em que a
íoi criada no ano de 1981

madocom tanta popularidade da com a chegada da prova, Ralfo uma prova idealista tnto para a
prova, resolveu criar uma lei disse que o slogan da competição comissão quanto para os atletas,
municipal tomando a disputa está mais vivo do que antes: Nós temos certeza que será um novo
obrigatória. fazemos com o coração. “Por ser sucesso*, finaliza.

Diante dessa determinação, a
comissão organizadora procurou
o VereadorJosé neltoe pediu que
ele apresentasse o projeto de lei
na Camara Municipal. Ele apre-
sentou e a lei foi aprovada em 26
de novembro de 1984. (Lei nQ
6.188) até hoje a prova é a única
oficial realizada em Goiânia.

*Na gestão do Daniel Antônio,
apesarde ser oficial, a realização
de prova foi muito difícil mas
realizamos, A Prefeitura não re-
passava os recursos mas com ‘lá-
grimasdesangueela aconteceu”,
disse José Ralfo.

Até 1987 a prova era muito
polêmica segundo Ralfo. O moti-

poi
êmica era que o Setor Criméia
Leste não tinha mais do que uma
rua asfaltada e que sediava a
prova mais importante do Cen-
tro-Oeste em matérias de atletis-
mo. “Até os atletas de fora nos
perguntavam o porquê da prova
ser realizada ali. Dizíamos que
tinha nascido de uma iniciativa
dos moradores do setor. Hoje o
Criméia Leste é um setor central
comtoda a infra-estrutura neces-
sária. Creio que tenhamos um
pouco de culpa nisto tudo. A par-
tir desta semana o setor será o
centrode «atençãodeGoiânia com
atletas de todo o país ali”, afir-

r i

Remo em Barcelona
Flamengo vai às
olimpíadas em
duas categorias

ce a

rou Cleber Fabiano Ferraz
Leite, do Flamengo.

José Raimundo Gusmão
Ribeito,JoséAugustodeAlen-
car Jr., Flávio de Andrade
Melo, Cleber Fabiano Ferraz
Leite e o timoneiro Alexandre
Fernandes com a equipe de
QuatroCom que representará
o Brasil nos Jogos Olímpicos
de Barcelona. Nossa equipe
olímpica de Dois Com é com-
posta por Carlos Alexandre de
Almeida, Cláudio MelloTava-
res e o timoneiro Carlos Alber-
to Sobrinho.

Amanhã, todos os remado-
resol ímpicosembarcarão para
a Suíça para disputar a Roga-
ta de Lucerna, que será reali-
zada nos dias 13 e 1406.

Quatro Com - 1) Flamen-
go, 6min27s; 2) Canadá,
6min36s; 3) EUA, 6min51s.
Dois Sem: 1) Argentina ,
7min06s51; 2) Flamengo,
7minlls73; 3) Uruguai,
7min45s03; Single Skiff: 1)
Portugal,6min32s;2) Uruguai,
6min31s; 3) Francisco Marti-
nelli, 7min08s. Dois Com:1)
Flamengo, 7min31e64; 2) Ar-
gentina, 7min39»57s;3) Fran-
cisco Martinelli, 7min58s09.
Single Skiff Feminino: 1)
Portugal. 8minl9s; 2) Argen-
tina, 8min24c; 3) Paraguai,
8min44*i. Quatro Sem: 1)
FranciscoMartinelli,6min32o;
2) Flamengo, 6min33s; 3) Ce-
peusp, 7min37s. Four SkifT:
1)VascodaGama,6min25s54;
2) México, 6min32a55; 3) SC
Recife, 6min35sl5; Oito: 1)
Flamengo,5min49s84; 2) Por-
tugal, 5min54s06; 3) EUA,
6min07»88.

hios e

As guarnições de Dois Com
Timoneiro e Quatro Com Ti-
moneiro do Flamengo vence-
ram as três provas seletivas
realizadas na Regata Interna-
cional Banco do Brasil Rio-92,
encerrada ontem, no Estádio
de Remo da Lagoa, no Rio de
Janeiro,e garantiram, de ma-
neira brilhante, suas vagas
para os Jogos Olímpicos de
Barcelona.

Na competição de ontem, a
equipede Quatro Com do Gré-
mio Náutico União, que per-
deu as duas primeiras regatas
válidas pelas seletivas olímpi-
cas, nem compareceu para
competir. O mesmo aconteceu
com os remadores dos Dois
Com do Vasco que, fora da
briga pela vaga, desistiram de
disputar a última prova da
Regnta Internacional Bancodo
Brasil Rio-92.

- Agora que já carimbamos
nossos passaportes para Bar-
celona, decidimos esforçar ao
máximo para chegar às pro-
vas finais e trazer uma meda-
lha das Olimpíadas, nós temos
potencial para isso. Este é o
ano em que estamo© receben-
do maior apoio tando do nosso
técnico, Buck, tanto do patro-
cinador. Graças ao incentivo
do Banco do Brasil, que possi-
bilitou a realizaçãodeumeven-
to de alto nível como esta Re-
gata Internacional, tivemos a
oportunidade de medir forças
com atletasdo Exterior,dcclu-

disse

^ prova
'• existiam somente duas provas
* ofiriais de atletismo en\.Goiânia,

'f Umaeliminatória da SAoSilves-
[
i trenas ruas docentro da cidade e

Maratona do Criméia Leste, e
que em protesto a forma de pre-

irmiaçáo um troféu para o pri-
rj meiro lugar e medalhas para os
5; 2? e 3° lugares sem divisão de
a faixa etária, ele se uniu a outros
L atletas e realizaram a prova.

"Peguei tòdos os meus troféus
. emedalhas (na época eu era atle-

fí ta)eoferecemos150 troféus.Con-
?|tamos com a participação de 460

atletas,sendo 38 mulheres.Todo
jío setor assistiu a prova. Obtive-

mos sucesso total com um recor-
\ de em maratona em Goiás no

percurso de apenas 5 quilôme-
2 tros”, contou.

Ralfo ainda disse que um fato
4 foi peculiar nesta primeira pro-
5 va.Elescontavam com oapoio da

Transurb no sentido de que os
K ònivus da empresa é que levari-
|amos atletas até o 42*

‘ local da partida. “Os ónibus não
{ aparecenun e os atletasforam de
I carro de boi, bicicletas e alguns
|( de moto”.

Com osucessoabsoluto da pri-
£ meira prova,osorganizdoresrcs-
w volveram fazê-la todos os anos.
Ú. Em 1982 vieram atleas de Minas
jf. Gerais o do Distrito Federal. A

j prova foi mudada para a parte da
$ manhãefoi um fracassodepúbli-
jt co. Dai em diante a prova foi
; f oficialmente no período da parti*

i nosegundo domingo de junho. A
tl premiaçno, porser um ano pol íti-
J co, foi seguida com ocandidatodo
6 bairro, Castro Neto.

Em 1983 a prova foi feita mo-
P diante recursos dos comcrcian-

r tos do Criméia I^esto e com di-
•„ nheiroda própria comissãoorga-
f nizadora da prova. “ Neste imo

vieram 5G4 atletas do Distrito
Federal. Participaram1012atle-
tas”, contou.

José Ralfo contou que na ter-
ceira prova o então ÍVefeito de
Goiânia Nion Albemaz foi convi-

vi dado para dar o tiro de part ida e
com a aceitaçãodoconvite, e ani-

a
dessavo

Histórico dos campeões
1981 Masculina - Jair Nunes, do Jaó

Feminina - Fátima Miguel , Superintendência de Esportes
Percurso: 5 km

1982 Masculina - Jair Nunes
Feminina - Vânia Alves, Criméia Leste
Percurso: 9.600 km

1983 Masculina - Jair Nunes, Garavelo
Feminina - Roeemeirc de Oliveira , Power
Percurso: 12.400 km

1984 Masculina - Laerte Magalhães, PM-DF
Feminia - Rosemeire de Oliveira
Percurso: 14 km

1985 Masculina - Decles Maciel , PM-DF
Feminina - Roscmeire de Oliveira
Percurso: 21 km

1986 Masculina - Gentil Custódio de Melo, PM-PR
Feminina - Carmem de Oliveira , Ultracrcd-Sr
Percurso: 21 km

mou.
Ralfo contou também que com

a volta de Nion á Prefeitura da
cidade a realização da prova foi
facilitada mas critica a assesso-
ria do Prefeito que não deixa que
as 'coisas cheguem rapidamente
a ele'. Exemplo disso, até hoje o
repasse de verbas do município
nãofoi feitopara acomissãoorga- •

nizadora.

BIM —

“Por ser uma prova de tama-
nha importância com a participa-
çãodeatletasde todoo país,elase
tornou muito cara. O orçamento
deste ano é em tomo de Cr$ 8
milhões, mas estamos contando
com o apoio da Prefeitura e de
alguns anunciantes que ainda
nâo confirmaram o patrocínio,
tais como a Antartica , Encader-
nadora Abril , Pepsi. Falta uma
semana e nâo temoscomo fazer a
prova. Ela nâo será adiada uma

que vários atletas de fora já
chegaram e outros estão confir-
madoscomoosdoMatoGrossodo
Sul, Mato Grosso, Riodc«Janeiro,
Sâo Paulo, Minas Gerais, Espiri-
to Santo, Distrito Federal e To-
cantins”, afirmou.

Apesar das dificuldades e de
está sofrendo

1987 Masculina - Odfiio Domingos , CB-DF
Feminina - Maria dc Fátima Borges, PM-DF
Percurso: 21 km

1988 Masculina - Roberto Pedro Dias, Maracajú-MS
Feminina - Iracema de Lelis Vital , DF
Percurso: 21 km

1989 Masculina - Roberto Pedro Dias
Feminina - Marizete Quintanilha , Asbac-DF
Percurso: 21 km

1990 Masculina - Decles Maciel, Blumenal -SC
Feminina - Marize Gomes, PM- DF
Percurso: 21 km

1991 Masculina - Adejalina José da Costa , Quelônios-Goiás
Feminina - Roscmeire de Oliveira , Aguaí-Corg, Goiânia
Percurso: 21 km

1992 Os favoritos na categoria masculina são os atletas Odélio
Domingos ( DF); Decles Maciel (DF); Altnir Alvarenga
(Goiânia); Ainauri Ribeiro ( MG ) e João Lino ( Rio Verde-GO).
Na feminina as mais cotadas à vitória são Josefa Madalena,
Selma Cândida e Roeemeire de Oliveira, todas de Goiânia.
O percurso deste ano é de 12 km.

Boxeador faz operação
e morre na Colômbia

Curtagenn (Colômbia ), O pugiliata.queentrouomcoma
(AE) - O boxeador profissional upósa cirurgia feita pelo eapocin-
suporgalo Guido IVivico, de 22 lista Rubcn Sabogal Barrios, ha*

anos, morreu na madrugudu de via sofrido um duro castigo na
ontem no Hospital Universitário luta que manteve, na sexta-feira
desta cidade depoisde ter se sub- (05) ii noite, contra Juan Rodri-
metido a uma operação no cére-
bro para remoção de um coágulo.

vez

gues, 30 anos, também colombia-
no e campeão latino-americano
dos supergulos.toda pressão que

Apesar dos apelos do público
para que abadonasse o combate,
em que esteve inferiorizado des-
de o começo,Trivico insistiu com
oárbitro Ilorácio Ramon Caatilla
para que o deixasse continuar.
No oitavo assalto nâo retornou »
quando desceu cambaleanto do
ringue deu um passo em falso e
caiu pesadamente. Já inconsci-
ente, foi transportado para o hos-
pitalonde não reslst iu a operação
e faleceu .

A Mesa Operadora opcional do FASOR é
comandada por apenas 5 tedas, cujas
funções se modificam de acordo com vários
menus que são apresentados ã telefonista
com a sequência de operações em curso.
Esse moderno projeto permite que a mesa.
mesmo com seus recursos poderosíssimos,
seja operada por pessoas

Recursos e Funções:
* Todas as ligações oom sigilo absoluto
* Várias configurações de tronco em

rotas e sub-rotas
* Programações de chefe-seaetária
* Programação de grupo de ramais
* Nove categorias de bloqueio de ramal

0 FASOR 4000 é um PABX CPA
(Comandado por Piograma Armazenado)
totalmente modular. Atende de 8 a 32 ramais
(em módulo de 8 ramais) e 2 a 8 linhas (em
rr.ódulo de 2 linhas) ou 2 a 6 linhas mais dois
porteiros eletrónicos.
Suas várias configurações e programações

* Rama! de dados para FAX ou rr.odem sem tremo.
* Cadeado coletivo
* Agenda coletiva

permitem um atendimento perle.to a
qualquer aplicação.
Capacidade:
8 a 32 ramais (módulos de 8)

GOIASTEL As autoridade© esportiva© lo-
ca n iniciaram unia investigação
para apurar a* razõe© que leva-
ramoárbitroCaatilla a mio inter-
romper c combate no momento
em que Trivico dava mostra» de
e-tar gravemente lecionado.

A SUA ( pr2 a 8 troncos (módulos dc- 2) ou
2 a 6 troncos mais 2 porteiros Tft f.ro* . •

5 a 7 enlaces internos Rja 4 n1 1072 Centro I Rua 602 ré 91 Vila Nova - Goiânia - GO
Fone: (062) 224 6777 I Fone. (0C 2) 202 16568 enlaces externos
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Semana de definições na Serrinna
ESPORTE

Triathlon agita JaóCom a representação do todos i
os jogadore s, marcada para hojo, 5
crom a volta dotécnicoSnbast ião j
Lapola, que aproveitou a folga
para ira Campinas-SPvisitar os
familiares, o Goiás inicia uma
semana que promete ser de mui-
tos definições. Embora a Diretó-
ria do Clube prefira continuar
mantendosegredassobro as mu-
danças, elas realmente deverão
ocorrer. Há a possibilidade da
formação de uma comissãotécni-
ca. (proposta de Rubens Bran-
dão), que* poderá serestruturada
da seguinte forma: Gerente de
futebol, I^apola; preparador f ísi-
co, Robson Alves; técnico, um
nome ainda desconhecido. En-
quanto a Diretória não se mani-
festa oficialmente sobre as mu -
danças, continua, as especula-
ções, inclusivo, sobre a saída do
atual técnico, rujocontratovence
no próximo dia 30.

Prova terá
cerca de 70
paiiicipantes

Com a intenção de divul^r
o esporte no Estado dc ’
será realizadodomingo no lu

be Jaó a partir das10h30, o
Triathlon Mormaii. A prova
contarácom a presença decer-
ca de 70 atletas de Goiânia c
Brasília,divididosem cincoca-
tegorias para o femininoe oito
no masculino, separados por
critério de idade.

O Triathlon é uma modali-
dade que engloba três espor-
tes distintos.A competição co-
meça na água com os partici-
pantes disputando braçada a
braçada, a primeira colocação.
Ao finaldessa etapa,osatletas
vestem seus ténis e partem

um longo percursso so-
bicicleta, concluindo

a prova com uma corrida.Para
oTriathlon Mormaii,sãoesta-
belecidas as seguintes metra-

: 400 metros de natação;
dc ciclismo e

de corrida.

O jogador Péricles, que
acertou a renovação do seu con -
trato,est á com opassoestipulado
na FGF em 180 milhões dc cru-
zeiros. O interesse da Porqugue-

por seu futebol podo provocar
troca de jogadores entro os

dois clubes.
A novelaEduardoX Goiáscon-

tinua rendendocapítulos nos tri-
bunais. O Goiás, que perdeu na
Justiça Desportiva , recorreu a
Justiça do Trabalho e conseguiu
mandadodesegurançaque deixa
o passe do atleta ainda preso no
Clube, e volta impossibilitado de
trabalhar.

O artilheiroTulio já está com
as malas prontas e aguarda ansi-
asamente o momento de trocar o
Brasil pela França. Segundo o
jogador, o negócio com o clube
francês é coisa séria e não tem
como não dar corto, uma vez que
já chegou até a assinar contrato
com o Paris Saint-Germain. Ao
que tudo indica, o artilheiro cria-
do na Serrinha deve seguir para
ovalorizadofutebol europeu ain-
da esta semana. Mas enquanto
nãochega o dia de seu embarque
ojogadorcontinua treinandopara
não perdera forma física. “Quan-
dochegar ao meu novo time que-
ro estar pronto para fazer o que
mais gosto que é gols", disparou
Túlio.

nao Paulo Roberto: organizador

tidorea. Os mais rápidos de-
completar as três etapaa

da prova em cerca de 45 minu-
tos, tempo considerado satis-
fatório já que os atletas (tria-
tletas) não possuem grande
experiência. Entre os desta-ques estão o goiano Adriano 1
Araújo, que participa na cate-
goria entre 26 e 29 anos e 0
brasiliense Alexandre Man-
zan, na categoria de 16 a 19
anos. No feminino as atenções
vão para Kênia França, ven-
cedora da primeira prova.

Um dos pontos altos do 1®

Triathlon Mormaii é a ótima
organização. A prova conta
com o apoio da Simmonsville,
Shau-lin, Mil esportes, Pro-
BikeeSevenUp,oque garante
uma sólida estrutura.Os ven-
cedores da competição rece-
bem vários prémios concedi-
dos pelos organizadores. No
geral, os cinco primeiros colo-
cados levam Troféus, o mesmo
acontecendo para os vencedo-
res da categoria masculino e
feminino.Já ossegundose ter- j
ceiros classificados recebem
medalhas.Além da premiaçáo
normal, serão sorteadas qua-
tro roupas de borracha entre
todos os participantesdo Tria-
thlon.Os interessados noeven-
to devem se encaminhar à
Mormaii (Rua 9 em frente ao
Shopping Bougainville) para
maiores informações. A taxa
de inscrição é de Cr$ 25 mil e
ficam abertas atésábado,13.

ara
re umac

vem
gens
10 quilómetros
três quilómetros
Segundo Paulo Roberto Mar-
tins, um dos organizadores do
atletismo, a prova não será
muito longa e puxada por en-
volver grande número de pes-
soasqueestão iniciando a prá-
tica cíesse esporte.

Embora essa seja apenas a
segunda vezqueacontece uma
competição de Triahtlon em
Goiânia, a anterior foi dispu-
tada em dezembro de 91, o
esporte começa a crescer mui-
to na cidade. Paulo Roberto
afirma que o interesse é enor-
me já que por ser uma modali-
dade completa,atrai o público
que pretende desenvolver um
trabalho físico mais completo.
Além disso destaca que “ao
nível amador, é bem fácil pra-
ticar o Triathlon pois não é
necessário um equipamento
caro. Um ténis, uma bicicleta

•i qualquer e muita disposição
são suficientes para ingressar
no esporte’9. Finalmente des-
taca também que não há idade
para iniciar no Triathlon, bas-
tando apenas um pouco de
preparo físico e treinamento.

Na prova do próximo do-
mingo Paulo Roberto Martins
e Ornar de Oliveira , também
organizador do evento, a ex-
pectativa é de um nível bas-
tante elevado entre os compe-

sa
uma
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O artilheiro Túlio deve seguir para a França ainda esta semana, onde atuará pelo
Paris Saint-Germnin

Vila Nova volta aos c
í

treinamentos hoje Atlético ainda quer
novas contratações

1 : <
A rotina no Estádio Onésio porta oscontratados, sempre ha-

Brasileiro Alvarenga volta ao verá um lugar para o jogador

normal nesta segunda-feira, entre os titulares, bastando se
quando o técnico Paulo Gonçal- esforçar ao máximo nos treina-
ves dà sequência aos treinamen- mentos. “Vou continuar treinan-
tos visando os preparativos para do firme para estreiar no campe-
a disputa doCampeonatoGoiano onato em boa fase .
deste ano. Após oempate de 1a1
contra o Atlético, no sábado, os O técnico Paulo Gonçalves
jogadores colorados foram dis- deve testarogoleiroRobertoCar-
pensados.A reapresentaçãoserá los, o zagueiro Eugênio e o ponta
no período da manhã. Bctinho no próximo amistoso do

Entre os jogadores mais feste- Vila Nova. Enquanto isso obser-
jados no jogo contra o vice-cam- va o rendimento desses atletas
peãoestadual da temporada pas- nos treinamentos para se asse-
sada, Ademilton é uma das exce- gurar de que os reforços terão
lentos promessas para o “Goia- mesmo condições de contribuir
não".O jogador já afirmou que os com a equipe durante o Goianno.
reforços que se integrarãoàequi- Novas contratações ainda estão
pc só servirão para aumentar nos planos da Diretória colorada
mais ainda o estímulo dos atle- e os contatos continuam em an-
tas.Segundo Ademilton, não im- damento.

i> •

-
»
i .* I meroCavalheiro para montaruAÍ

grupo competitivo, com r*®*!
chances de disputar 0 títulogo*3i
no. No entanto a entrada de Lq
vanor no meio campo deu m3*5

tranquilidade à equipe, que
sou a ter um líder em campo*

Ainda para esta semana of
vem iniciar negociaçõesentroo1'

retoria e o técnico Homero Cafr
valho, que terá seu contrato
eido no final deste mês. Ao
tudo indica é intenção de amo
as partesqueo treinador
Estádio Antônio Accíoly para
mandar o rubro-negro na
tiva de quebrar a sequência
t ítulos de Goiás.

Depois do joço de ontem na
cidade deSilvâma com boa parti-
cipação de Luvanor, o elenco do
Atlético foidispensado pelo técni-co Homero Cavalheiro e só deve
se reapresentar terça-feira pela
manhã . O final de semana

uma grande movimentação
no clube já que os jogadores tive-ram compromissos difíceis
tra Vila Nova e Silvânia.

A Diretória do Atlético conti-nua tentandonovascontratações
para oCampeonatoGoianoevári-os nomes são cogitados para re-equipe. Um jogador de

esa e um atacante estãoentre
as maiores necessidades de Ho-

í - r

iw *

mar-cou

con-

forç
defe

ar a

A rotina no Vila Nova recomeça com os trabalhos dessa

PortoAntônio D A grande diferença entre o futebol brasileiro e o europeu é que umvai até aonde o diabo arrasta e o outro não oomete pecados capitais.
•v .1-

O lado bom do esporte “O esporte é uma inven-
çãodeDeus, àsvezesadmi-
nistrada pelo demónio".

Armando Nogueira
IU.dc IlandcirunlcH do TV

“Estou recompensado. A
doce goiabeira está de volta
á Primeira Divisão do fute-bol goiano".

Opinião É PRECISO DIZER
* tFar& 0 técnico CarlosAlberto Parreira, SãoPaulo e Vasco da Gamasuo.os times mais fortesentre os oito que vão de-cidir o Campeonato Bra-sileiro. Mas não quis ar-nscar palpites preferin-do generalizar em nomedo equilíbrio, frisandoqueaschancessãoiguais
para todos.

Faltando quarenta e sete dias para o início das Olimpíadas de
Barcelona uma onda deotimismovarreoBrasil.O basquete feminino
esta pela primeira vez classificado. Uma luto tenaz iniciada em
Montreal, em 1976. Depois de muitas vitórias e algumas doccpções,
as meninas de ouro alcançaram o objetivo na última semana, no
Ginásio Babellon Travassos, em Vigo. A emoção transbordou nas
lágrimas de Hortência, Paula e todo o elenco dirigido por Maria
I lelena Cíirdoso, atravessou os mares e atingiu em cheio o orgulho
nacional.Muitogentochorou dealegria.Demorou masvaleu.Depois
de 17 anos, a mulher brasileira compensou a inépcia do futebol
bisonhamento desclassificado no Pré-Ol ímpico do Paraguai.

Na reunião da CBb aconteceram muitas discussões tolas

Continuacrc**£doa relaçãodejog*a
brasileiros ern^sedaçãocomei0**3

Europa. AevaMOP
ocupa a CBr .
Silva, Bebeto,
Santos, Charles. .
Luiz Carlos
CarlosAlbertoS^n .
Renato, Valdeh* e
lio estão deixan
Brasil.
•* * A Comissão^,
ganizadora
Olimpíada» ” jo«“ ?“» í°oT>apoio do GUI» xg-
Ilavelangc ç 11
~~~ de vári°s

, acaba dc • ^ir o arqul• .cf
Oscar
pura criar o P_* *4»
todeconstruÇ- j
Vila OIímP»carj}l
Distrito ..

Candidatura 1° S

A fragata Cata-lunga saiu ontem dacidade de Ol ímpia
(Grécia) levando para
a Espanha a tochasímbolo dos Jogos
Olímpicos.DiáriodaMannu e Rádio Bra-sil Central vao fazerfunpla cobertura da
competição Barcelo-na-92.

res

1rondei* Jonc do Moruet*
Prefeito do Inhumu*

“O Vale de São Patrício
recuperou o seu lugar de
honra e o Ceres conseguiu
vencer a maratona de obs-
táculos de um grande Cam-
peonato".

do *, mas
uma decisão correto merece registro. Os cartolas entenderam que a
conquista da Taça Libertadores não é apenas um interesse do Suo
Paulo. E muito importante para o esporte nacional. A decisão óbvia
ditada pelo bom senso foi o adiamento da partida Flamengo X São
Paulo para que o tricolor paulista possa jogar nesta quarta-feira
contra o Newells Old Boys da Argentina pelo t ítulo continental. As
campeonissimns de Cuba devem realizar a fase final de preparação
com vistos às Olimpíadas de Barcelona, em Goiânia e Anápolis.
Goiânia sediará o Campeonato Sul-Amerirao dc Natação em 1993.
Ontem, a vibração tomou conta dointerior, o III Circuito Nacional de
Futebol será em Itumbiara, a partir do dia 21. 1 lideraido Santana
está revolucionando o Futsal em Goiás. Inhurnas e Ceres voltam ao
primeiro plano do futebol e vão decidir o t itulo da Segundona. Muito
justo. Venceram os melhores na competição bem estruturada pela
FGF.

Garra Sem alarde O ciclista ino Wanderley Ma-galhães, presençagarantida em Bar-celona, ficou em 8a
lugar no Grande
íY^o K n o k e-Heist, da Bélgica. Ovencedor da

o australiano»-wid Miller, que
completou os 150quilómetros em 3norase44 minutos.

Os médicos america-que cuidndram deNelson Píquetelogiar
o seu i

acreditam na recupera-Çao do piloto. O tricam-peao mundial poderá le-var uma vida normalmas dirigir um carro décomda nunca mais
CDC

'

nos A Diretória do VilaNovaestá agindoà moda
mineira.Algunsreforços
^ ^Homeestãochegan-do para o Tigre. Bé, Eu-gc-rno e Roberto Carlos,fio futebol de Minas Ge-rais já estão naBelinhoeTobiasc

•João Ikiliwlu AIVCM Filho
Advo^mio, eron úita v lorcvdor

ccrcttino

am
comportamento e

"O esporte goiano está
precisando de uma recicla-gem geral”. Provafoi

praça,

onver-snram com Raul Gonçal-ves, Diretor de futebol.
ltiinmlhâo
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CAPITAL DO MUNDO PORALGUNS DIAS
Ex-Capital Federal da República

voltaa brilhar como Capital do Mundoi
HALLEY MARGON Jr.
Correspondente no Rio

4
Os meios dc comunicação da ci-

dade estão tão excitados quanto uma
colmeia dc abelhas prestes a ser ata-
cada;as emissoras dc rádio AM trans-
mitem sem parar dc diversos pontos
da cidade, desde helicópteros, carros,
postos fixos; dezenas dc repórteres
entrevistando personalidades ou au-
toridades, as not ícias repercutindo c
ziguezagueando de um lado para o
outro, repicam, ressoam nos milhares
ou milhões dc ouvidos que as captam.
Zumbem. Repentinamente, a emis-
sora cessa o zumbido c, rápido,ofere-
ce aos seus ouvintes uma música
breve — se, possível, músicas que
falem dc jabutis, matas, uirapurús,
manhãs, mangueiras e mangabeiras,
cheiros c abacateiros c estrelas colo-
ridas, cheiro dc mato, essas coisas,
índios, etc, os tais, enfim, famosos
por quinze minutos do Andy Warhol .
Depois retoma a zoeira breve da cida -
de que se toma capital do mundo por
quinze dias. Zumbindo, zumbindo.
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:.-* trópolcs-megalópolcs, hoje no Brasil

c o Estado nacional infectado como
está .

holofoles denu nciadores fazcndo t rc-
mer a noite) c “Apocalipse Now”.

estar está caindo, a mesa encardida , a
cortina rasgada , etc, a mulher que já
foi encantadora c charmosa corre a
tapar os buracos ou , ma is precisa -
mente, as rugas e as erupções mar-
rons na pede e as feridase a FEIURA .

r:
K
! HELICÓPTEROS METROPOLIS

C; JAMES ROM) E NIETZSCHE
Os helicópteros que nomialmcntc

voam noespaço aéreosobre o funil do
Humailá, próximos à encosta da mon-
tanha do Corcovado, trazendo ou le-
vando milionários que assim evitam
o trânsito infernal , ou então helicóp-
teros da pol ícia vigiando os morros c
as praias c os grandes espaços todos
vistos melhor do céu , agora tém no-
vos parceiros, os ainda maisatemori-
zadores helicópteros das FFAA, não
sei se da aeroná utica, do exército ou
da marinha, que todos eles dispõem
destes terríveis insetos maqu ínicos-
mort íferos. Passam tão próximos da
janela!, os das FFAA sempre aos
pares, modernos, grandes, agressi-
vos; sobre os viadutos, ao redor da
lagoa Rodrigo dc Freitas, etc, de 200
em 200 metros ou algo próximo dis-
so, estão plantados ou scmi-planta -
dos soldadinhospúberes armados dc

lu/is automá ticos ou

r. “ Metrópolis” , que é um filme
paradigmático do Fritz Lang, terrí -
vel , filme dc uma civilização que
mais parece um ventre monstruoso-
putrefato, metrópole, do grego me-
trópoles, cidade mãe: cidade princi -
pal , ou capital de província ou de
estado, diz o dicioná rio, sem dizer de
pa ís ou do mundo, universo, o que se
queira ... bem grandioso!

Todos os relatórios, esta coisa tão
própria da era das grandes cidades,

anunciam estrepitosamente, como
lhes é característico, a falência das
metrópoles; os balanços financeiros
ao final dc cada ano, também; as
estat ísticas todas, também; o IBGE,
também; os aparelhos medidores do
nível dc poluição da atmosfera api-
tam no vermelho cmcrgcncial; misé-
ria c criminalidade, também;osolhos
dos que moram nas metrópoles, ver-
melhos, também apitam assustados:
emergência , emergência !

BC Como cm todo espetáculo, os ele-
mentos simbólicos sãoos que melhor
traduzem o conteúdo do evento. E
isso aqui agora c antes de mais nada
um grande espetá culo.

Ontem, isto é, terça -feira passada ,
atracou na Ba ía da Guanabara —
neste momento, anuncia a rádio, com
vinte nunutos dc atraso, são 10:20h
dc quarta -feira , foi declarada aberta a
Conferência das Nações Unidas so-
bre Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento —, atracou na Ba ía , dizia o
veleiro norueguês “Gaia” trazendo
crianças dc todo o mundo e que natu-
ralmente fizeram sua zorrazinha.
Gaia, referente à deusa lena c que
estava no tí tulo de um livro dc Nict-
zschc, “A Gaia Ciência”. Para rcce-
bê-lo estava o ator Roger Moorc,
aquele que substituiu Sean Conncry
no papel doagente secreto 007, Bond,
James Bond!, que agora é represen-
tante de relações públicas ou algo do
gênem da UNICEF.

BARRADOS NO BAILE
No preciso momento cm que a

repórter informava que as crianças
vindas dc 20 países trazidas pelo
“Gaia” tentavamentrarno recinto da
Conferencia oficial, no Rioccntro, e
eram barradas, o locutor que desde a
sede da emissora centralizava o noti -
ciá rio interrompeu a reportagem da
moça para anunciar o inicio c a trans-
missão do discurso do FCde Mello. É
a voz dele que agora se ouve: Senho-
res isto , Senhores aquilo, Senhores:
bla blá bla!

Aguardo, mas até o final do dis-
curso solene e pomposo, não posso
ouvir a voz das crianças emergindo
— a voz daqueles que serão adultos
no luturo breve c ameaçador e em
nome dos quaisse tealizaa Conferê n-
cia do Rio.

ts: CIDADKS-ESTADO

Se não voltamos aos laços famili -
iis c sanguíneos c ao matnarcado,
ainda que assim possa parecer, o Rio
de Ja neiro pe Io menos por a Iguns dias
se assemelha a uma cidade-cslado,
semi-apartada da nação: investimen-
tos e obras, mesmo que não suficien-
tes e adequadas para diminuir á misé -
ria , foram c estãose ndo feitos. O Rio.
mais por uma circunstancia especial
e passageira que por resultado de uma
boa administração, maternal e cari -
nhosa , Porto Alegre, São Paulo, San-
tos, Curitiba c algumas poucas outras
cidades dão a impressão de que
alguma coisa pode ser feita no pa ís,
mesmo no pa ís dos PCs e do FC e do
PFL-PDS. A cidade resiste muito pre -
cariamente, c verdade, no meio da
porcariada cm que está metido o Es-
tado nacional . Écurioso,de qualquer
forma , que frente ao gigantismo ab-
surdo de uma cidade como o Rio de
Janeiro, o alcaide recorra à imagem
da dona de casa e aos seus cuidados
minuciosos e maternais — uma re-
corrê ncia muito provavelmente de
origem melancólica. Entretanto, no
ventre dessa melancolia está tam-
bém, pelo menos no caso do Brasil ,
uma intuição que pode se tornar es -
tratégia pol í tica: tentar impedira con-
tinuidade da destruição do Estado
nacional através do poder local, o
poder nas cidades ou melhor, os|xi -
dervs na cidade, metrópoles ou não
— uma referência interessante nesse
caso é Londres, onde , ao invés de
uma ú nica e centralizada administra -
ção ( e um únicoadmimslradnr), oquc
sc tem são vã r ias pre I c 11 u ras , comosc
a cidade fosse (c é ) v árias cidades.
Certamente maior c mais bizarro (e
abstrato ) que o monstrengo das me -
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metralhadorasc
semi -automáticos c boinas verme-
lhas c um sorriso ou semi-sorriso
deslumbrado no rosto, orgulhosos ou
semi-orgulhosos dc aparentemente
servirem , homens armados, para al -
guma coisa; bem próximo da favela
da Rocinha , a mira dos canhões pron-
ta na direção dos casebres apinhados
no morro, estão cairos dc guerra ,
tanques, como sc dissessem: vocês
fiquem a í, invis íveis e quictinhos
enquanto somos tão ilustremente vi -
sitados. Medo não dá , mas principal-
mente os helicópteros produzem uma
sensação de mal -estar ou a dcscnca-
vam de algum pequeno s í lio onde
está plantada na memória — a me-
mória , o território onde está gua rdada
a lembrança de imagens semelhan-
tes , helicópteros sobrevoando amea -
çadores a cidade e as pessoas nos
filmes “Missing" (que conta uma
história do golj
subsequentes tuzilamentos e as vigí -
lias mort í ferasdos helicópteros e seus

DONA DE CASA

Os alcaides das metrópoles, curi -
osa e paradoxalmentc, parecem gos-
tar dc assumir atitudes paternais ou
maternais, de todo modo, familiares.
Odo Rio, porcxcirtplo,MarceloAlen-
car, insiste em dizer que cuidar bem
da cidade é acumular pequenos cui -
dados, t ípicos dc uma dona de casa .
Talvez seja . Fica a dúvida: são gestos
dc uma mãe preocupada minuciosa -
mente com todos os seus filhos ou é,
pelocontrário,a atitude t ípica de uma
inu I herque já foi be Ia , I>c I íssima, e de
rcncirte frente ao espelhosc vê carco-
mida , macerada , enrugada , seca , qua -
se mortae FEIA! Dcsesperadamcntc ,

como lima dona dc casa que prestes a
recelx r importantes visitas , o clicle
do marido e a esposa do chcle do
marido, por exemplo, sabe que o
reboco da quina direita da sala dc

c
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>e militar no Chile e os
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Atarefa de Friedrich Durrenmatt !

c remontadas segundo diversos c conflitantes
mu risses . Como então i hegar à verdade sc tudoc lruto

itumpul i çáo ’ K> lc c o Ji %afinda jornalista suíça F.
que . munida dc uma câ mara , tenta encontraras pisLis
d » t .uninhn que levou Tina Von Lambcrt a sei estra
n!. . iiu nlc isv ssinada num pa ís do n . » rtc da Aí rica .
1 i » ?:i ndo cie uma i risc Ji pri ssj\ I . TJIM pari i c ter caído
i III- H » dos faná ticos seguidores do l ali í a Al - Hahin.
i . dv M ubí c no cnlai .to, que a hMóna Ji Tm i envolve
i ulias voirnas c algozes , formando urna compkxa
r dc v ui que parauóii as disputas pol í ticas mesclam sc

lr *. » dia indiv ui uai
i m mu Ot iniciou su.i c a ; n ira Jr i scritorem 1947

' I si .i Escrito < 1 « rnou - se nuindialimntc
v ido pela su .i maneira > * rc.:sijca dc rclraUr a

t • • n vi que i'inul \ c o na /uim o direi rfalc *

i " ) íMJ- i r. . .st * » r que nem - empre o > nu tis c> !.i \ « m

n mistas i ilcmãcs) i nem scmrrcos bons entre
’ il . idos’ ; o\ dois lados antagónicos na guerra

i » . sc 1 nu xc c mli rjienciram-se no que diz respeito a
m iralid.idc e \é tica No mciodoconfiito dilaicrante ,
ur ii mulher, unu artista simples. jxipuUr. e o amor
dv. js :r um arisKu. rata (ou burguês) su íço, membro
i * ' i . » NU : 1 mitlu da resistência contra ona/isnio Este

. I. é cl
A C I ’1, livtN dilacerados, será cnicmdo

' a:. i c »ftr i jxv. ui aridade dc Fassbindt r , NC C que sc
r A d . zcr assmi, é cnnst .itável a pirtir dos nomes dc

I .i ! i Marí t iu ‘\ •* VN 1 agrimas \marg*s
dr IVtra Von Kunt", mO Drscspero dc \ crónica
\ nss*’, *'( ) ( as.uin nto dc Muiau Br nun” inullu ri >

cslcl íu »; cs|x* iança laKi z. Vt mu ,M. f . '
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EVIDÊNCIA HORÚSCOl i jJOSÉ J.VEIGA
ÁriesLUIZ CARLOS Memória

curta
(do 21/03 a 20/o,.REGENTE: MARTE }

Aniversário
Empresário Dcmcrval Scn-

na Airxrs c Jassara foram auto-
res ele uma das maissimpáticas
festasda semana passada,quan-
do abriram as portas de sua
casa no setor Sul comemoran-
do o aniversário dele.

Menu irrepreensívelassina-
do, do coquéTcl à sobremesa,
pela anfitriã, elevou o paladar
combelasmúsicasao vivoexe-
cutadas pelo conjunto de Djal-
ma, que embalou os convida-
dos numa pista de dança até às
quatro da matina.

Por lá, Mansa-Domingos
Villefort, Aurema-Josc Carlos
Bretãs, Vandy-RubensCarnei-
ro, Laila-Migucl Navarrete,

Arminda Caetano de Almeida,
Brigida-Juracy Fnrirc, Divina-
RenatoEsperidiào,Tánia-Lui/
AlbertoCosta,MariaJosé-Joa-
nildoMclquíades, AmauryScn-
na Aires, José Luís Bueno, Dir-
cc-Paulo Ricardo de Oliveira,

entre muitos outros.

Cabeça firme. muita facilidade^emio, a e av pmpêciax

disposição geral e humor excclent ^ S
le o dia para estudar, ler, col(xara <

r
Não fosse a notícia, amp a-

mcn.cdivulpda..Muconic
i> jcspeculador Na.H Naha.s u
nlu Sdo condenado a MuaUj(
anos ,lc prisão, a maloo» <

suas vítimas já tena esquecido
até sua figura, com ar dc san o.

É claro que uma chuva dc
vai cairsobre os tribu-

nais. Atinai, nãosc conhece no
Brasil um poderoso que tenha
cumpridopena comooutrocri -
minoso qualquer.

Enquanto os recursos vão
ser apreciados, Nahas la/, pla-
nos para sua futura participa-

mercado: “Vou voltar

Jade em dia e acertar o xeu talj,

na nda afetiva.-'Só
Surpresa%

Pi Touro
(do 21 /04 a 20/05*REGENTE: VÉNUS 1r\ recursos

K
Momento poulivo para o trabalho f

profissional. Você está muito com^v ^
prático, e IUI surpreender com a, #

soluções originais. Ha vida domê\uCa
tanto, o clima está tenso, exigindo £ h

Jor* extra de boa vontade

L
çao no
quando melhorar minha situa-
ção".

Pior é que volta mesmo.

' Pu*uma

Gêmeos
(do 21/05 a 20/Oé)
REGENTE: MERCÚRIQ©Versão

realmodernidade Enquanto us jovens do mundo
inteiro sonham com um
príncipe encantado, as

princesas de verdade podem se-
dar ao luxo de inverter os

papéis.
É o caso du irrequieta c bela

princesa Sléphunie, de
Mónaco, ex-designer de

moda, ex-cantoru pop, que
preferiu abdicur dc todas as

uo escolher um

Temperamento instável Tendência
mento e a intransigência.Suapaciê*,,

as pessoas em geral está muito
í: mesmopreferiwl não conversar
/ia,? dar i hance ao desentendimento R
lhe no trabalho com afinco.

Nossaselites(que Deusnosperdoe ) precisam
tomar tuna decisão importante, e já; não dá
para adiar rnais. Precisam parar dc fazer leis
para garantir seus privilégios, ignorando as
necessidades da nação. Enquanto o mundo
aindaestavadivididoentre capitalismoc comu-

entre bloco ocidental c bloco soviético,

comNasceu
Secretário interino do

Trabalho e Ação Social,
Joel SantWna Braga e

Kulinu estreiam na doce
condição de avós.

Sua filha Márcia Valéria,
casada com o empresário
Fábio Kasuk, deu á luz em

São Paulo, onde mora, a um ^garoto que recebeu o nome £
do pai.

Kulina c Joel estão lá
corujando.

Karla Adriane Barbosa Porto chegou aos 15 anos suba,lo
passado movimentando o young peoplc goiamenxe em

noite de festa no Espace La Fontaine. orquestrada por seus
pais. Vera Lúcia e Lênin de Souza Porto, sob a batuta

impecável do cerimonial de Rutli d( Paula <? Câncer
(de 2 T /06 a 22/071
REGENTE: LUA

nismo,
entre direitaeesquerda,entreanjosedemónios,
certos comportamentos políticos eram tolera-
dos cm benefício do suposto bem comum dc
conter o comunismo, ficando tudo mais para
depois.

Agora que o comunismo perdeu o jxnlcr
praticamentc cm toda parte, e o marxismo está
sendo substituído pelo chamado nco-liberalis-
mo, o mundo todo — pelo menos o mundo que
figura nomapa político—estáseadaptandoaos

pompas
guarda-costas paru ser seu

plebeu encantado e pui dc seu
primeiro filho.

E r
Hoje você poderá estar um tanto tensoe»
guro. Seu comportamento poderá f<j:è ^lranhar a si mesmo. Tudo por causa
çao de não estar sendocompreendido ..
pa Intente pela v pessoas que considera
tuntes.Sejj mais claro, então.

A

Preço da
fama

m

Se por um lado a fama satis-
fazoego, por outro pixle trazer
sérios transtornos.

É o caso do atual Casal 20
brasileiro, Tcreza c Pedro Co-
llor.

Jogo de
interesse Q Leão

(de 23/07 a 22/0«)
REGENTE:SOLnovos tempos.

E o Brasil?Por mais que nos custe, temos de
reconhecer que o Brasil nunca apareceu com
nilidezsequer razoávelnomapa dasnaçõesque
contam. Por que isso? Porque as nossas elites
( Deus que nos perdoe) sempre se consideraram
estrangeiros exilados aqui Parece que seus
representantes na política c nos negócios têm
vergonha dc ser brasileiros. Para eles a nossa
cultura é coisa inferior, de negros, dc analfabe-
tos, dc ignorantes.

Desde o tempo em que só se viajava ao
estrangeirodenavio,ostransatlânticosda Mala
Real, da Lamport& Holt, daChargeurs Rcúnls
transportavam magotes de políticos, governan-
tes e empresários para a Europa (às vezes
também aosE.UA.) para tomarem um “banho
de civilização ”, como eles diziam, mesmo que
esse banho se limitasse aos espetáculos do
FollicsBergèree à compra dc postais pornográ-
ficos para seremmostradosou presenteadosaos
amigos na volta.Na grande maioria essas figu-
ras eram associadas a interesses estrangeiros,

que elas representavam e defendiam aqui atra-
vés dos contatos que mantinham com os gover-
nos.

Em política,quandoosinte-
resses entram em jogo, muita
coisa curiosa vem à tona.

Éocaso,recente,dc Orestes
Quércia e Luís Inácio Lula da
Silva, que estão praticando
amistosa troca de figurinhas, a
pontodoex-govemadortercon-
fessado a Lula que votou nele
no segundo turno da eleição
presidencial.

Pelo sim, pelo não. Lula
agradeceu,masdeve ler pensa-
do: “Para tercerteza,sómesmo
pedindo a abertura dc uma co-
missão de inquérito. No céu, é
claro.

Não é que já apareceu cm
Brasí lia uma jovem dc 18 anos
querendo pedir judicialmente
o reconhecimento da paterni -
dade a Pedro Collor? Ela jura
que ele é seu pai.

Por sua vez, Pedro ironiza:
“Acho que agora vão aparecer
mais uns 20. Faz parte".

Já a bela Tcreza não sabe
mais como evitar a insistência
de lima revista de circulação
nacional , que quer porque quer
promover uma sessão de fotos

y com cia.

Mercúriocaminhando na frentedose*
te paru aumentar a sua atividademak
faze lo vítima Je preocupações irrst
Sc você não tomar cuidado, pode ten
dia com os mari liares doendo detanui

s •

Virgem
(do 23/08 a 22/09}
REGENTE: MERCUfcOv

* .v\ 4 -4
Cida de Sousa Monteiro e Nélia Cristina Costa

dividindo (ou somando?) beleza e elegância ent noite de
festa nos salões cinco estrelas do Castro’s

facilidade para estabelecer contútot*
pessoas e fazer novas amizades.Díi>l
geral, você resiste à ideia de COràtct
pessoas novas por causa da timidez,**1

Vitcr não está se intimidando com mmPrivé
Ht Chega ao fim o casamento da
procuradora do Estado Rcgiane
Slival Pereira com o professor
universitário Ricardo Leal Louzano.
Os papeis do divórcio estão no
cartório.

•••Empresário Wady Cccílio Neto
c medica Giovana encomendaram
para dezembro um irmãozinho(a)
para o primogénito Tomaz.

Graciema-lvan Costa Carvalho c
Vera Lúcia-Brígido Inácio de
Moracs, recebem os cumprimentos.

•••Empresário Agripino Bastos dos
Santos troca dc idade hoje,

dividindo a data com o juiz Alfredo
Abinagcm.

Elizabclh cm contagem regressiva
para a chegada da cegonha no
próximo mês. A ultra-sonografia
revelou que o casal vai receber uma
menina, depois de dois garotões.

•••Maria Abriio chega amanhã de
um giro por Japão c China.

•••Rui Josc Cury c Pedro Gcrvásio
Assunção comandam amanhã um
coquctel para marcar a abertura do I
Rcpac da Embralcl , que mostra os
produtos-novidades da área de
comunicação.

x Libra
(do 23/09 a 22/10)
REGENTE: VENUS

/ \ quebra de sua rotina, por causi bê
externos, poderá lhe agradar bastírtt

não gosta de rotina, mas às vezes o c*
fila mais alto e você fica esp#* -

iuuntccimcnto redentor.
mo...Dona Gcralda Borges Albcmaz,

primeira-dama de Goiânia, embarca
hoje rumo a Manaus, onde faz
compras para o programa
Trabalhando com as Mãos.

Escorpião U
(de 23/ 10 a 21/b) N
REGENTE: PLUTÃO k©Terminada a alegre temporada noestrangei-

ro,elesvoltavam paramaisum períodode exílio
no Brasil, durante o qual tinham de aturar a
convivência com os “nativos". Para ajudar a
suportar o castigo eles traziam roupas estran-
geiras, costumes estrangeiros, comida e bebida
estrangeiras.Osquetinfiamalgum pendor para
a leitura liam livros estrangeiros.Me lembrode
uma conversa que tive há anos com Luis Iglesi-
as,wn dos batalhadores pelo teatro brasileiro.
Em dificuldade para montar uma peça, Iglesias
foi pedir ajuda a um empresário amigo dele, do
ramo de exportação. Ele não queria emprésti-
mo,queriaapenas que oempresário comprasse
certo número de ingressos para seus emprega-
dos, que eram muitos.—Ora,meu senhor —respondeuoempresá-
rio.—Teatro brasileiro não existe.Eu só vou a
teatro na Europa.Quando viajo para lá, vejo
tudo que esteja em cartaz. Isso me basta até o
ano seguinte.

Folheando o Relatório do Banco Mundial
para 1990, que me chegou com atraso, encon-
treina tabela que trata da distribuição de renda
no mundo uns números reveladores, para não
dizer aterradores. Sabem qual a posição do
Brasil nessa tabela?O último lugar!Está lá,na
página 243:no Brasil dez por cento da popula-
ção (osmais ricos) ficam com 46,2 por cento da
renda. Os 90 por cento restantes têm de se
contentar com os 54 por cento que sobram. E
não é só: os 20 por cento mais pobres ficam
a[>enas com 2,4 por centoda renda.Para enten-
der melhor:na França a distância entre ricos e
pobres é de 6,3 para 25,5; na Suécia é de 8,0
para 20,8; no Japão é de 8,7 para 22,4; nos
E.UA., 4,7 para 25. Até na Arábia Saudita, a
terra dosxeiquesdopetróleo,a proporçãoentre
pobres e ricos é de 6,9 para 24,5.

Em resumo, não somos ainda uma nação,
mas wnestabelecimentocolonial divididoentre
bóias-frias e senhores.Não há discurso ufanis-
lu,nementusiasmopatrióticoingénuoque mude
esses números. Enquanto o nó da distribuição
de renda não for desatado, não seremos uma
naçãoe nãoteremos lugar na paisagemmundi-

Danielle e Emerson sc casam no•••
dia 20 próximo, às 18 horas, cm
cerimónia na Capela do Colégio
Santa Clara, onde, ao lado dos pais ...Médico Nelson Picolloc Ana \’iJa socml movimentada, se votf

parar com a mania Jc observar aSf

cm vez disso, se aproximar de.as- 'Js
tem um pouco Je resistência?-

encontrar gente etc. Mãs hoje irra
lucro na conversa com as pessoas*•* jl •

sas, para arejar a cabeça.PoesiagoianarumoaCuba
A literatura dc poetas goianos mais uma vez

rompe barreiras. A partir do dia 22 dc junho, 44
poetas de Goiás serão apresentados cm Havana,
capital dc Cuba através de suas poesias. As obras
são impressas cm cor 'cinza sobre esmalte preto,
material dc origem americana denominado liglu
day,cm tamanho90x70centímetros. A iniciativa de
mostrar a produção literária do Estado aos habitan-
tes da ilha governada por Fidcl Castroéda Fundação
Cultural Pedro Ludovico,cm conjuntocom a União
Brasileira de Escritores Seção dc Goiás (Ubc-Go),
ao custo de Cr$ 3 milhões.

Antes de seguirem rumo ao Caribe, os poemas
poderãoservistosem Goiânia.A mostraserá aberta
nesta terça-feira, no Museu dc Arte Contemporânea
(Edifício Parthcnon Ccnler, primeiro andar), às 21
horas. Geraldo Coelho Vaz, superintendente da
Fundação Cultural Pedro Ludovico diz que será

exposição inédita. “É o primeiro projeto que
prevê a apresentação literária goiana cm outras
países c pretendemos dar continuidade a esse traba-
lho, buscando a difusão c a valorização dc todos os
géneros da literatura feita cm Goiás. Vaz ressalta
que com isso, rompe-sc o monopólio cultural exer-
cido pelo eixo Rio/São Paulo.

vezes

:

ô Sagitário [ :

SSH13& :

Dia muito positivo para o traba-r+
desejo sincero de progredir c efm^mesmo que você não trabalhe
que gosta. O momento favorece
mudanças neste setor, sempre c*

is adequada***/ uma exj »rcssao mais

ciai de trabalho. &
* Capricórt*’ (

(do 22/12 0 J.
REGENTE:SATUR*|Z,

O posicionamento Josplanr: jS . ..
cendo um vigor físico extra< ' * -̂ 4 .
/entepres ságio para os capnc' r

?
> A.

tcs.pms o organismo está Cí** 5 ^rcs derecuperação.Vitória rm4
bate ou disputa.

\«Ia Ií Pedro
Humberto:

projeção
internacional

atuação na á rea. Os poemas serão enviadas nanWaldo Uy a Poml, presidem da Associadón deEscritores da UnkSn dc EscritoresCuba.

uma

y Artistas dc

de rntv.'0CramiedoSul.Gaiiiacertouc Cuba com.̂ no 4.XŜ VÍrgn^ Aquário
21/01 °REGENTE: URAXIo

NOMES CONSAGRADOS Dia agradável, sem maicreJ‘
Amizades muito gratifica^ ‘7,,/ ' i
ra %, o que dará um novo
pc/ L\ame/ ito.Os nativos i

constante processode es
isso o\ amigos \âo da mau-'

“Poesia no Plástico”, nome inicial do projeto,
reúne trabalhos que formam um representativo pa-
inel da criação literária de Goiás, agrupando nomes
de diferentes gerações, desde poemas de Ada Cura-
do, Brasigóis Felício, Geraldo Coelho Vaz, Darcy
França Denófrio, José Mendonça Teles, Kleber
Adorno, Denisc Godoy, Gabriel Nascente a novos
valores,entreelesDell Meirellese Pedro Humberto.

O presidenteda Ube-Go, Ubirajara Galli,explica
que os critérios para seleção das poesias foram'

simples, bastando o cseritor ser filiado à entidade,
estar em dia com sua contribuição e demonstrar

Q CHURRASCO) >.sVocê pode se
divertir,saboreando
nossos pratos. PEIXES |.

CSS&*
//

nzr wEr.tregue-se cs delicies
da ccrr.e! Saia de ccsa
e passe noR.oSd. Hoje a sua tendênciaPJfJ ^ p

dade fala mai v alto do ,
poderá pawar um dia j
^ ê está precisando de ^
fu / a dar um presente a ' * ^eja um /**/« > sorriso no f f*

ai Av. Afdçjuaiu 141 CQm ru* 7 - Fone: 224- U856 • Goiâ nia - Go
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ARTES PLÁSTICAS CORTINAdeVidRo
MARCOSTUCANO

v

v
Volta

triunfal
Mauro ou

Mabel?
,r •

Pronto, desde a semana passada
o RwUuranle Cliff está com todas
as suas mcsiis reservadas p.ira o
show do dia 11, que marca a volt »
dc Lindomar Castilho.Os amantes
do som romântico não perdem por
esperar Lindonvir está seguro, fir -
me c cantandocomo nunca. Fazem
partedoshow Reencontromusicas
dc seu novo LPc váriossucessos dc
sempre, como(inicias u La Vida c
Deusa do Araguaia.

Alguns dias atrás um dos pré-
candidalos do PMDB afinnou que
era muito dif ícil fazer campanha só
para dois eleitores. Concordo, mas
mais dif ícil ainda é fazer uma ana-
lisescbaseandoapenasnoqueaque-
les dois eleitores pensam.Como o
que não tem faltado na cidade nos
últimos tempos c analista pol ítico,
também vou arriscar um palpite
apenaspor pura intuição:onomedo
candidatosai estasemanaccomeça
com a letra “M". Em tempo: nunca
fui bom palpiteiro.

v v f

,1 4
? iI

jÇ-••

Miss Goiás1 2

Está marcado para 4 dc julho,
sá bado, no Ginásio Rio

Vermelho, o concurso Miss
Goiás/92 — Versão Beleza

Internacional.As candidatas
das cidades do interior já

podem procurar a Fundação
Pedro Ludovico (ex-SccreUria
da Cultura), na Praça Cívica,

onde farão as inscrições.A Miss
Goiânia jã foi eleita no mês
passado, trata-se dc Sumia

Patrício.

SadismoEky Camargo mostra 28 trabalhos no Espaço Cultural do Banco do Brasils Está fazendo muito .succv>o a
pista de patinação no gelo

armada no Shopping
Flamboyant.A grande maioria
gosta mesmo é dc ficar do ludo
dc fora, observando os tombos

daqueles que sc arriscam a
enfrentar a escorregadia pista.

\

í Casarios e paisagens
emóleosobretela

*

/
Mais um0EspadoCultura]Ban-

co do Brasil abre hoje, às
s 1Oh,aexposiçãodaartista

plástica Eley Camargo. A
mostra vai até25dcjunho

‘ c apresenta 28 trabalhos
em óleo sobre tela, em
dimensões que variam
entre 10cmX20cm e

^ 50cmX70cm. A pintora
' enfoca temas como paisa-
. gens, flores c casarios. O
público pode visitar a cx-

v posiçãono horáriobancá-
rio, de segunda à sexta-

. feira, das 10 às 16 horas.
Eley, apesar da afini-

dadequesempre tevecom
a pintura, somente rcsol-

:• veu encarar a carreira ar-
:|tísticaem 1988. “Eu fazia
• algumas telas, sem nc-
'•nhum propósito profissi-•onal, pois não tinha tem-

po para a pintura”. Inccn-
i tivada pelos artistas Se-
' bãstião Prates c Rui Vei-

ga,começouapintar“para
. valer” c não parou mais.
“Após uma viagem que

r fiz à Europa, onde visitei
• museus c galerias, voltei
.com muita vontade de me

profissionalizar. O apoio

dessesdoisamigosfoi fun-
damental na minha deci-
são”.

Hoje, Eley sente que
“está melhorando” a cada
dia. Umolhar mais apura-
do sobre suas telas revela
uma artista mais prepara-
da, com uma técnica que
sc aprimora a cada expo-
sição. Por isso recebe di-
versosconvites para mos-
tras. Um deles veio do
espaço cultural da Uni-
versidade dc Brasília,
onde faz uma individual
no segundo semestre dc
1992.

BairrismoGoiânia; individual no
Museu Casa dc Cora Co-
ralina, na cidade dc Goi-
ás; exposição Arte Mu-
lher; c coletiva na Escola
Superior dc Ciências
Agrárias dc Rio Verde, a
convite dos responsáveis
pelo Santuário da Arte.

Sobre os planos para c
futuro, diz que pretende
continuarsc aprimorando
apesar dc entender que
“começou muito tarde."
Eleyestáagendando mos-
tras para 1992 e 1993, o
que demonstra a boa acei-
tação que tem pelos mar-
chands, crítica e público.
Para quem começou tra-
balhando com cerâmica
vitrificada c tecidos, sem
nenhum sonho dc profis-
sionalização, o sucesso
atual é uma surpresa grati-
ficante. (CarlosBrandão)

O apresentador Chicâo, da Rá-
dioTerra,é mais um radialista can-
didato a vereador. Aliás, o que tem
dc radialista candidato não está no
gibi.Segundo ele,sua plataforma é
uma só: eliminar os menores aban-
donados das ruas dc Goiânia. Só
isso. Levando a serio sua proposta,
diz que não vai arrumar emprego
para ninguém c nem fazer “esta
política mesquinha que a maioria
faz depois dc eleita". Em tempo: as
portas dcseu gabinete estarãosem-
pre abertas. Ou melhor, elas nem
existirão.

Ao torcer por seu pais, muitas
vezes os locutores esportivos exa-
geram c deixam de passar uma in-
formação precisa aos torcedores.
No jogo da Seleção Brasileira dc
Basquete Feminino contra a Hun-
gria, Luciano do Vallc afirmou que
havíamos vencido uma das melho-
res Seleções di Europa. No outro
dia, Léo Batista no Globo Esporte
falava de nossa vitória sobre o frá-
gil time húngaro. Quem tem razão?
Você decide.

ANA AMÉLIA
Ela já foi Miss Goiás e agora pane para uma nova fase como
apresentadora. Inteligente. bonita e dona de um porte altivo e
elegante. pode ser vista de segunda a sexta-feira* ao lado de
Elson de Castro. comandando o Programa das Onze da TV

Brasil Centrai ( Foto: Wagner Alfredo) Desinteresse
ecológicoLargada Discurso superado As emissoras brasileiras c

estrangeiras est ão dando um
verdadeiro show de transmissão
nesta Rio-92.Jornais, revistas c
toda u imprensa dedicam todo o

espaço possível ao evento. No
entanto, tudo que está

acontecendo no Rio de Janeiro
não vem sensibilizando o

brasileiro comum, que continua
lexando sua vidinha alheio u

ludo que se discute nu
conferência.

O mes dc julho este ano cm
Aruanà promete muito. Logo nos
dias 4 c 5, um torneio dc ténis abre
a temporada. Será o 1B Insidc dc
Duplas Hotel RecantoSonhadocom
participação dc 15 duplas, selecio-
nadas entre as melhores de Goiás.
Paraoevento,o hotel está com uma
promoção especial: a diária inclui,
além do café da manhã, o jantar.
Maiores informações pelos fones
241-7913 c 241-9227.

"Essa vinda dc Luís Inácio gor bem no ABC paulista,aqui
Lula da Silva a Goiânia, a em Goiânia já não cola mais.
exemplo do que aconteceu da Essa era a opinião dc 80rí dos
vez passada, vai acabar sendo presentes (jornalistas c políti-
prejudicialàcampanha de Dar- cos)em uma reuniãona quinta-
ei Accorss. Acontece que Lula feira à noite. Obviamcnlc, os
nãorenovouseu discursocessa -20T* discordantes eram petis-
bislória dc classe dominante e tas.
patrões exploradores pode pe-

AGENDA CHEIA

Diversas exposições
foram feitas por Eley nes-
ses quatro anos, como as
individuais na AABB c
na Companhia dc Desen-
volvimento do Vale do
São Francisco, cm Brasí-
lia; quatro coletivas no
Centro dc Artes 301, cm
Goiânia; coletiva no Mi-
nistério da Marinha, cm
Brasília; individual no
Centro Livre dc Artes de

Orelhão-Serviço Vencedor
Alemdo Insidc dcduplasdias

4 c 5 ( veja a nota —“Largada"*),
a programação em Aruanã neste
mês dc julho terá as seguintes
atrações:

Dias 11 e 12: IX Travessia dc
Canoagem que percorrera uma
distância de 30quilómetrosaté a
chegada na cidade,mais precisa-
mente no Ranchão da Secretaria
de Indústria e Comcrcio/Goias-
tur. Neste final dc semana lam-
bem acontece um torneio dc vô-
Ici dc praia.

Dias IXe19:Gincurut/Kully
com saída dc Britânia e chega-
da cm Aruanã.Podem partici-
par barcos a motor, lanchas c
jeti-skys. No K unehão da Goi-
aslur acontece um torneio de
peteca abertoa atletasde9a51
anos.

Dias 25 e 26:Torneiodc Tru -
co e eleição da Garota Praias do
Araguaia/92. Este último é um
tradicional concurso que lodos
os anos acontece na praia cm
frente à cidade ou no ginásio de
esportes.

Um torneio não oficial, c
que acontece há muitos anos,
vai eleger o maior tomador de
cerveja da temporada no Bar
do FJpidio.

Sc tem uma coisa que não se
pode reclamar é da falta de Miss
Goiás.Em apenasdoisanos tive-
mos um punhado delas. Veja:
Eleine Borba, Fabiana Noguei-
ra, Cristiane Nunes, Giovanka
Banos e Mancila Calixla. Se
alguém achou pouco, em 4 de
julho mais mnaestaráscndoclcita
no Rio Vermelho.

Exposição: Eley Camargo
Local: Espaço Cultural Ban-co do Brasil, agência da ave-
nida República do Líbano, n°
1900, setor Oeste
Abertura: hoje, às 1Oh
Duração: de 8 a 25 de junho
Horário: das 10 às 16h

Nilo Síargon Vai è
aquele homem a quem,

certa vez, o então
ministro Golbery do

Couto e Silva deu um
atestado de gênio, ao
afirmar: uO Nilo é a

pessoa mais inteligente
que conheci em toda

minha vida **. Pois esse
irmão do Secretário da

Fazenda (o mais apropri-
ado seria dizer que o

llalley Margon é que é
irmão dele) estava em

uma roda de empresários,
onde se resolveu checar

qual é, para eles, o
melhor programa de

rádio de Goiás. “Todos
responderam que é o

programa do Barbosinha*
( foto) na Rádio Terra ”,

revela Nilo.

: FOTOGRAFIA
A

; índio Karajá em
^
exposição no Fórum Global
; Integrantes do Projeto
Tprajá, desenvolvido pela
‘Secretaria da Juventude do
PTdc Goiâ nia,vãoapresen-
UrnoFórumGlobal —con-
ferência dc entidades não
governamentais, paralela à
Eco-92— resultados do tra-
balhoquedcsenvolvemcom
•aldeia desdejulhode 1991.
Uma exposição de fotogra-

fias do jornalista Rosimar
Silva c oito modelos de car-
lôcs-poslalsque rclrata odia-
i-dia dos índios fariio parte
Jo panorama do evento. O
•nlropólogo Má rio Arruda,
orientador do projeto, tam-
Wm participa da comissão.

Na oportunidade, serão
f xposlos a traves dc rc1a tóri -
os c depoimentos a situação
•luale os problemas enfren-

tados pelos 47 índios Kara -
jpqucainda resta incmAiu-
'•nã. Por falta dc recursos,o
inipoenviará somente qua-
ho integrantes do projeto,

conta com 40 pessoas.
A exposição acontece no
Ateiro do Flamengo, onde
tstáo instaladasaslendasdo
fórum. A Tenda 3, que tem
o nome dc “Casa da Juven-

tude”, vai abrigar todos os
tftbalhob ecológicos reali-

•**dos por grupos juvenis, a
; partir do dia 10, quarta -fei-

ALTAMIRO CARRILHO

Choro cinqúentão
Fotografia que vul paru o Fórum Global

quer tipo de ritual, comum
na aldeia Karajá da Ilha do
Bananal. Há casos de alco-
olismo c prostituição. São
discriminados pelos mora-
dores da cidade co principa1
problema é a falta de espaço
físico para que a aldeia cres-
ça.A Fu na i mantcm u m téc-
nico serlanista para cuidar
da jjldeia, responsável pela
implantaçãodc uma roça de
ano/. Uma ajuda que, se-
gundo Rosimar, não resolve
os problemas fundiá rios,
muito mais urgentes.

A assessoria jurídica do
Projeto entrou
representação junto à Pro-
curadoria Geral da Repú bli-
ca em Goiás, solicitando a
imediata demarcação da
área atual , reintegração dc
duas á reas abandonadas,
próximas à aldeia, e a inde-
nizaçáo de todo o território
Kanija invadido neste sécu-
lo. Uma tarefa difícil consi-
derandoque o Go\ c mo pou-
ca atenção dá a esses pro-
blemas. O que os integran-
tes do projeto conseguiram
ale o momento foi a ida do
procurador Francisco Ca-
março à aldeia. Segundo
Rosimar, eles quis ver de
perto os problemas. Sc viu
ou não, ninguém pode con-
firmar até o resultado final
do processo. (Cira Aires)

O flautista Altamiro Carri-
lho acaba dc lançar pela grava-
dora Polygram o CD 50 unos
de chorinho. Com esse disco
comemora 50 anos de cancira
artística, batendo um recorde
quase impossível dc ser iguala-
do. Eque ele faz música instru-
mental, um género que não en-
contra muitas admiradores no
Brasil.

Sua primeira chance como
artista surgiu pelas mãos do
“velho morangucira”, o cantor
Moreira da Silva, que o apadri-
nhou abrindo as portas de uma
gravadora. A partir daí, fez o
caminho natural dos artistas da
época, passando pelas rádios
Tupi, Continental, Nacional c
Mayrink Veiga. Os programas
de auditório da época eram os
espaçosde divulgaçãodc músi-
cos ou grupos musicais.

Altamiro aproveitou a deixa
c criou sua banda. Esse grupo,
batizado dc Bandinha do Alta-
miro Girrilho, foi sucesso du-
rante 15anos. OsmúsicosSivu-
ca, Geraldo Nunes e Zé Améri-
co participaram do conjunto.
Canções gravadas pela banda
como Tico-tico no fubá. São
Paulo Quatrocentão e Rio
Antigo fizeram tanto sucesso
queconseguiram bater recordes

de vendagens na época.Aruanã cm julho, quando a
equipe vai percorreras prai-
as do Rio Araguaia num tra-
balho dc conscicntização
dos turistas sobre a cultura
Karajá.

POPULAR E ERUDITO

Altamiro já gravou com a
maioriadosgrandesartistas bra-
sileiros. Roberto Carlos e Chi-
co Bmrque sao dois exemplos.
Para quem pensa que Altamiro
só trabalha com canções popu-
lares, ele avisa que gosta muito
de músicaclássica. Entreoscru-
dilos'que já gravou, ele cila
Mozart, Vivaldi c Bach. Algu-
mas dessas músicas estão no
disco Clássicos no Choro. As
composições brasileiras estão
no l.P Bem Brasil. Esses dois
discos, juntamente com o 50
anos de chorinho, são os três
últimos gravados pelo flautista.

Esses novos trabalhos estão
sendo lançados também nos
Estados Unidos, Europa. Ori-
ente Medioc Japão.Asmúsicas
gravadas no 50 anos... são os
maiores clássicos do chorinho.
Brasileirinho.André desapa-
to novo, Carinhoso, Lamen-
to, Flor amorosa c Homena-
gem à velhaguardasãoalguns
dessessucessoseternos. Asele-
ção do repertório foi feita após
Altamiro ouvir outros músicos,
produtores c amigos.

A música instrumental no

PKOBI.KMAS
FUNDIÁRIOS

Uma outra comissão
presta assessoria jurídica,
principalmcntc na defesa c
lega libaçãodas terras,oque,
segundo Rosimar, tem sido
o maior problema.O proje-
to abrange a reconstrução
das casas c assistência mé-
dica. As comissões são re-
presentadas por estudantes
e profissionais liberais que
voluntariamente se dispu-
seram a participar. Sem re-
cursos suficientes c sem
apoio de órgãos governa-
mentais, o projeto caminha
entre empecilhos. Todo o
trabalho já realizadofoi pos-
sível graças a verba arreca-
dada cm pedágios, campa -
nhas de donativos c ajuda
de algumas entidades, alem
do ajroio da Prefeitura de
Aruanã.

Os índios Ku rajás da re-
giãosofrem u m i ntcnso pro-
cesso de aculturação.Usam
pouco a l íngua nativa, c as
criançasjá náofalammaiso
Karajá nem praticam qual-

com uma

ra.
Altamiro; talento reconhecidoO Projeto Karajá foi di-

vidido Brasil é sempre acusada dc eli-
tista . Na verdade, o público é
que não aprendeu a ouvir esse
género musical . Allamiro Car-
rilho, pela sua persistência dc
50 anos, pode ser considerado
pioneiro no estilo. Sc hoje os
grandes instrumentistas Wag-
ner TLSO, Rafael Rabcllo, Naná
Vasconcelos, Sivuca e Herme-
tn Paschoal conseguem sobre-
viver dc sua arte, o crédito mai-
or deve ser dado a Altamiro.

em conussocs para
fender aos vários proble-
mas da aldeia. A comissão
ác divulgação e documen-
L»Ç'áo ficou a cargo dc Rosi-

^mar.quc nesses últimosoito
meses fotografou c filmou
«n VHS todas as expedi-
ções do grupo e o dia-a -dia

aldeia.Em março passa-
fo.ojornalisla realizou uma
«posição fotográfica no
fcláciodaCultura, na Praça
Universitária.Esse material

exposto também cm

O velho mestre, txpentnie,

afirma que existe público para a
música instrumental no Brasil.
“Quem não quer enxergar essa
realidadesão as gravadoras e as
emissoras de rádio e televisão”.
Enquanto curte o sucesso do
novo disco e se prepara para
uma excursão ao Japão, o flau-
tista pensa na gravação do pró-
ximo disco, onde pretende in-
cluir músicas de Bach, Gounod
c Schubert.
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mBtr-
Resumos

Perigosas esportistas

'í!ft- rf's/S:* v. V MgM.

20:00 —Jornal Nacional
20:30 — Pedra Sobre l'ej,n
21:30 — Tela Que

" Atraídos
Perigo"

21:30 — Jornal da Globo
00:00

Vale a Pena Ver de
Novo - VaU 1udo

1 . J - VrcW'J / iirde
1 - fabrica

13:35 —Pelos Caminhos da
Vida

06: 10 — Tclccurso 11 Grau -
Aulas: Matematica
eLínguaPortuguesa

07.00 — Bom Dia Brasil
07:30 — Bom Dia Goiás
08:00 —Show do Mallandro
09:30 — Xou da Xicxa
12: 10 — Globo Esporte
12:35 —JornalAnhanguera -

Edição do Almoço
13:00 — Jornal Hoje

06:15 —
Pelodc

Loucuras
16:40 — Sessão Aventura
17 - 40 — Escohnha do

ProfessorRaimundo
J 8:00 — Hora do Ã ngfJus' .
]8:05 —DespedidadcSolteiro
JS 50 — Perigosas Pcruas -
j ç:45 Jornal Anhanguera -

29 Edição

Concerto,
1nternacionais
“PlácidoDomino0^01:00 — Prlcys 11 - “( ) [y
Seguinte“ 10

Esportes considerados vio-
lentos fazem a cabeça dc mu-
lheresatuantesna televisãobra-
sileira. A modelo Carla Ribeiro
Oliveira,asatrizes Márcia Dor-
ne11csc Adriana Esteves, maisa
cantora Mary Mallandro são
exemplosclurosdanovamania.
Carla Ribeiro pratica caratê há
cinco anos. Márcia Domcllcs

Canal 2

21:00 — Brasília ao ViVo
21:30 — Nos Bastidores ^,*.}o —O Despertar da Fé 113:00 — RecordEsporfivo

Hecorlândia - Infantil 115:00 —Casa Mágica
16:30 — TV Aberta
18:30 — Jornal l.acal * ” ...
19:00 — Jornal da Record \01^ ~~Pefl

02:00 — Palavras dc Vtda

Lei
22:30 — Flórida On Li

Turismo
inç .liá trêsmesesprocurouuma uca-

demiadc hoxe, Adriana c Mary
Mallandro são adeptas do jiu-
jitsu.

09.00
j ] .( )( ) — Momento dc Humor
U tO — Os lieis do Biso
;i

’

/5 — Cheff Lanccllotti
Goiânia Urgente
Jesus Verdade

r
Nacional

20:00 — KliptonitaCanal 4
12:50 —O que era apenas uma alter-

nativa para manter a forma sc
transformou cm prazer, terapia
c meiodevida para Carla Ribei -
ro. Etn 1991 ,cia faturouo título
dc campeã mundial dc kickbo-
xing na Inglaterra e também o
de vicc-campcã mundial dc ca-
ratê,no Japão, terra das melho-
res lutadores do mundo no gc-
nero. Tudo isso sem perder os
conlomossinuososca feminili-
dade. Já Márcia Domcllcscseo-
lhcu oboxe porque fortalece as
mãos, braços c pernas c a esco-
lha surgiu a partir da novela
“Brasileiras c Brasileiros",
quando foi obrigada a subir no
rinque como estrela dc luta-li-
vrc.

Mary Mallandro pratica jiu-
jitsu liá 14 anos c já colocou o
filho Thadcu, dc sete, no cami-

- Novela
21:45 — A Estranha Dama.

Novela

Vivo Ou Morto" -— Boletim das07:13 — Palavra de Vida
07:15 — Luzes Para as Povos— Boletim das

Olimpíadas'
07:30 —Sessão Desenho - c!

Vovó Mafalda
09:00 —Sessão Desenho • d

Lhana

15:30
Olimpíadas

15:33 —Sessão Desenho - c!
Vovó Mafalda

16:00 — Dó-Ré-Mi
16:27

07:27 22:30 — Hebe Por Elas
23:30 — Jornal do SBT - p

Edição
Boletim das \ 23:45 — Jó Soares, Onze cMeia

00:45 —JornaldoSBT -Última
Edição

Adriana
Eslc\ cs:
bclc/a
realçada
pela pratica
do jiu- jiUu

Não existem restrições tnc-
dicasqueafetemodesempenho
dasmulheresnosesportes “vio-
lentos**. Elas alcançam mais
equil íbrio, confiança c discipli -
na. Passama conhecer melhoro
poder de sua força. E suportam
melhor as adversidades do dia-
a-dia.

v Olimpíadas
16:30 —Chaves
17 (g) — Programa Livre
18:00 —Roletrando Ecologia
18:30 —Aqui Agora
19:15 —Telejornal Goiás
19 43 — Economia Popular
19:45 —Telajornal Brasil
20:30 — Vovô e Eu - Novela
21:20 —A IcançarUma Estrela

da vBoletim
Olimpíadas

10: 15 —Show Maravilha
I 2:( X ) —Jornal do Meio-Dia
12:49 — Minuto Teológico
12:50 - Tele Esporte
13:15 —Chaves
13:45 — Cinema em Casa -

10:40 — Boletim da
Olimpíadas

01:15

— Telejornal
Internacional

01:18Canal 9nho do tatame. Revela que, ao
contrário do que sc pensa, o
esporte não deixa as pessoas
agressivas. Atmvcsdele,apren-
deu a meditar c ate a rezar, diz.
Adriana Estevcs aprendeu jiu-
jiLsu com o marido, Totila Jor-
dan, prefessor na matéria, mas
que prefere vê-ladançandohalé.

Eilme: “ Procurado

07:30 — Brasil 07:30
08:00 — Clube da Criança
11:00 —SessãoSuper-lleróis
12:00 — Maksman
12:25 — Manchete Es/xjrliva

\ 12:40 — Movimento
12:45 — Fdição da larde
13:30 —Almanaque
15:30 — Santa Bárbara -

Seriado
16:30 — M árcia Peltier
18:00 — Paixão e Ódio -

Seriado
19:00 — Jornal Local
19:30 — M àe-de-Santo -

Minisscrie
20:20 — Movimento
20:25 — New York News

20:35 —Jornal da Manchete
21:30 — Amazônia Parte II
22:30 —Xingu - Documentário
23:25 —MomentoEconómico
23:30 — Noite e Dia
00:10 — Cinemania 11Man

Eorle AindaEmissoras disputam Eliakim e Leila
o resultado cair do ccu. Mona
Dorfc Ronaldo Rosas,apresen-
tadores cm atividade no lugar
de Leila c Eliakim, podem ser
efetivados no horário, no caso
da saída dos titulares.

Os apresentadores dc lelc- lorizur as respcctivas passes,
jornal Eliakim Araújo c Leila
Cordeiro estão sendo cotados
para voltaraosquadrosda Rede ferias, ela por licença matemi-
Globo. Há dois anos coman- dade (estão curtindo o filhinho
dando o Jornal da Manchete, o Lucas, recém-nascido), negam
casal está sentindoa crise na qualquer convite, mas o burbu-

-etnissora dc Adolpho Bloch. A rinho aumenta com o tempo. O
renovação dc contrato, que está relato diplomático da questão,

vencendo, parece cadadia mais
difícil. A cúpula da Globo está
interessada cm (rc)colocar a
dupla no horário nobre do Fan-
tástico. Carisma, charmecsim-

i palia, além de profissionalis-
mo, são caractcrísticas mais do tclcjomalismoda Manchetenão
que evidentes no casal 20 da estão parados, assistindo passi-
Manchctc,oque serve para va- vamente a contenda,esperando—•

W5 .< Canal 11
Afastados do vídeo, ele por

07:00 — Bcalidade Rural
07:30 — Esta é a Resposta
08:00 —Dia a Dia
10:30 — Cozinha da Ofélia
10.55 — L D V
11:00 — Programa das Onze
11:45 —Jornal BrasilCentral- Ia Edição
12:10 — Esporte Total Local
12:30 — Esporte Total
13:15 — Acontece
13:45 — Dalias

“ Flamengo x Sâo
Paulo”

22:30 — Força Total - "Os
Caçadores ii
Ninjas"

00:30 —Jornal da Noite
01:00 — Flash
02:00

14:45 —Silvia Poppovic
18:00 —Falando de Verdade
18:40 —Agrojornal
18:45 — Centro-Oeste Rural
18:50 —Jornal BrasilCentral

- 2a Edição
19:20 — Jornal Bandeirantes
20:00 — Faixa Nobre do

Esporte
C a m p e o n a t o
Brasileiro
Eutebol

Modificaçõesna cslmturado
Fantástico estão previstas para
breve, o que lomá a disputa
mais emocionante. Nos planos
da Globo, Eliakimseria oânco-
ra do programa, ao lado da es-
posa, Leila, c da bela que é uma
fera, Doris Gicssc. Carolina
Ferrazsai ria para brilhar na pró-
xima novela das sete horas. E
esperar pra ver.

na boca dos disputados jorna-
listas, é o seguinte: examinar
com carinho as propostas de
renovaçãodecontrato, nãodes-
cartando uma possível mudan-
ça dc emprego. Os diretores de

<

Bandeirantes
Internacional

02:40 —Falando de Verdade
03:10 — O Gordo e o Magro
03:45 — L B V

Canal13
d e
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CINEMA ROTEIRO>
*•

Autismo e Outras Piscoses Infantis (G*
papi ) e realização da UniversidadeCM-
Fica de Goiás (UCG ). No Auditório i

Estado de Goiás (Acieg), de 12 a U * «

junho. Vagas limitadas. Maioresinfon*
ções no Pró-Juris (avenida Repúblicoá
Líbano, nu370, sala 101t Edif ícioErr.p*1

Center, setor Oeste).

Cubo do Medo (Cape Fcar). Produção americana dc
1991.Direçãodc MartinScorscsc,com Robcrt Dc Niro, Nick
Noite, Jcssica Langc, Julicttc Lcwis. Psicopata sai da prisão
c arma vingança contra o advogado relapso que o defendeu
no tribunal. Refilmagem dc um clássico de 1962,Circulo do
Medo,dc J.LeeThompson.CincBougainvillc1(Fone:281-
1526).Sessões: 15h30, 17h30, 19h30 e 21h30. ****

Jcan dc Florcttc (Jcan dc Florcttc). Produção francesa
dc 1990. Direção dc Ciaudc Bcrri, com Gcrard Dcpardicu,
Yvcs Montand,Daniel Autcuil,Elisabdh Dcpardicu.Fazen-
deiro dispostoa comprar terras valorizadaspor uma nascente
dc água, prejudica a vida dc família disposta a vencer as
intempéries para viver cm sua propriedade. Cine Astor
(Fone: 223-2639).Sessões: 15h30, 19h30 c 21h30. **** _

O Pescador de Dusõcs (The Fishcr King). Produção
americana dc 1991. Direção dc Tcrry Giliiam, com Robin
Williams,Jcff Bridgcs,Mercedes Ruchl,Amanda Plummcr.
Quatro personagensatormentados por diferentes neurosessc
entrelaçam cm uma Nova Iorque opressora c desumana.
Tragicomcdia com toques surreais. Cine Bougainville II
(Fone: 281-1526). Sessões: 15h30, 17h30, 19h30 c 21h30.

Noite cidade de Goiás. Abertura: hoje, às 21h.
Encerramento: 10 de junho. Na Galeria
Frei Confalonij no CentroCultural Man-
eta TclleSy Praça C ívica, n° 2t Centro.

m
Uziel - Mostra do artista mineiro vai até
25 dc junho, das 10 às ltih. A técnica
utilizada é a do Pastel oleososobre papel.
O pintor trabalha a "construção geomé -
trica doespaço” , conseguindo resultados
plásticossurpreendentes. Na Itaugaleria,
na avenida Goiás, n2300, Centro.

BacoRestaurante - Tatá (piano) eFurtu-
oso (sax).SucessosdoJazz e MPB instru-
mental. Às 21liy na rua 9, esquina com a
avenida1 T-9\ setor Marista, fone 241-
6084. Couvert CrS 1,7 mil.

om
Choperia Serradourada - Francisco Ra-
malho (acordeon), Francisco Gomes (vi-
olãoe guitarra), Dione(voz)eJoão Batis-
ta (violão e wz), mostram os grandes
sucessos da música brasileira. A partir
das 21h, na avenida 84, na497, fone 241-
5021. Couvert CrS 1,5 mil.

003
Castro*s Hotel - O músico Tirso se apre-
senta no Restaurante Ipô e Bar Tayná, a
partirdas20h.SucessoJnacionaise inter-
nacionaisda música instrumental.Aveni-
da República do Líbano, n2 1520, setor
Oeste, fone 223-7766. Sem couvert.

333
Don Quixote - A noite fica por conta do
cantor e compositor Bebeu Milhomen,
que se apresenta na 74aedição do Projeto
Palco. Músicas próprias e sucessos da
MPB. Às 21h30, na rua 5, esquina da
Praça Tamandaré, setor Oeste, fone 224-
2424. Couvert CrS 2,5 mil .

D
Cliff Restaurante - Djalma ( voz e violão)
e Louribas (voz e teclados), fazem uma
seleção do fino da música brasileira. A
partir das 20h, na rua 23, n2 72, setor
Oeste, fone 241-7888. Couvert CrS 4 mil.

333
I Zero Bar - Noite para os amantes da

canção sertaneja, animada pela dupla
Mary e Lane. Participação especial do
conjuntoOsSociais, que interpreta gêne-
ros diversos. A partir das 21h, na Praça
Tamandaré, setor Oeste, fone 224-5919.
Couvert CrS 2 mil.

Concurso
Prémio Cataratas - 1992 -
pelaPrefeitura MunicipaldeFozdoÎ _ s
çit, a segunda edição do concurso &

contistas de iodo 1 yaberta a poetas e
Brasil, Paraguai eArgentina. Inscriç& ^até odia 2dejulho, na FundaçãoCul&*
deFozdoIguaçu (ruaQuintinoBocâiúA

577, Cep85.890, Fozdo Iguaçu - P##* *

fone (0455 ) 74-2294).

Pirineus - Abertura de exposição hoje às
20h, na Pousada dosPirineus, emPirenó-
polis. O artista expõe 15 telas tendo como
tema as cavalhadas. A mostra acontece
durante a tradicional Festa do Divino
Espírito Santo de Pirenópolis.

nen
hley Camargo - Exposição individual da
artista plástica goiana que enfoca os te-
mas fores, paisagens e casarios. De hoje
aodia 25 de junho, no EspaçoCultural do
Banco do Brasil, agência da avenida Re-
pública do L í bano, n21900, setor Oeste.

>

Os Reis do Mambo (The Mambo Kings). Produção
americana dc 1992.Direção dc Ame Glimcbcr,com Antonio
Bandcras, Armand Assantc, Cathy Moriarthy, Maruschka
Dctmcrs. Dois irmãos fogem de Cuba para tentar a vida nos
Estados Unidos c fazem sucesso tocando mambo cm vários
clubes noite afora.Boa trilha sonora.Cine Ccntcr I (Fone:
241-3363). Sessões: 15h30, 17h30, 19h30 c 21h30. Cinc
Ritz - sala 2 (Fone: 229-2221).Sessões: 14, 16, 18, 20 c 22
horas. ***

Entrevista (Intcrvkta).Produção italianade 1988.Dire-
ção dc Fcdcrico Fcllini, com Marccllo Mastroianni, Anita
Ekbcrg c toda a equipe dc filmagem.Homenagem dc Fcllini
aos estúdios da Cinccittà, onde realizou diversas dc suas
obras. Equipe japonesa entrevista o diretor c, atravésdeles,
o espectador vista as dependências do conglomerado. Cine
Cultura (Fone: 225-91SK)).Sessões: 15 c 19 horas.

Conselho de Família (Conscil de Famillc). Produção
francesa dc 1986. Direção dc Costa-Gavras, coin Johnny
Hallyday, Fanny Ardanl, Guy Marchand. Patriarca sai da
prisãoc,reencontrandoa família,volta a praticar crimes para
sobreviver.CincCultura (Fone:225-9190).Sessões:17c 21
horas.***

O Pai da Noiva (Father of thc Bride). Produção ameri-
cana dc 1991. Direção dc Charles Shyer, com Stcvc Martin,
Dianc Kcaton, Kimbcrly Williams. Pai careta sc recusa a
aceitar o casamento da filha com apenas 22 anos. Cinc
Center H (Fone: 241-3363).Sessões: 15h30, 17h30, 19h30
c 21h30.**

FX2-Ilusão Fatal (FX2). Produção americana dc 1992.
Direção dc Richard Franklin, com Bryan Brown, Brian
Dcnnchy, Rachel Ticotin, Joanna Glcason. Especialista cm
efeitos cinematográficos ajuda a polícia a capturar perigoso
meliante. A armadilha falha c ele passa a ser perseguido por
todos.Cinc Ritz -sala 1(Fone:229-2221).Sessões: 14, 16,
18. 20 c 22 horas. **

Kickboxcr 2 - a Vingança do Ladrão. Sem maiores
informações da empresa exibidora. Cine Capri (Fone: 224-
4851). Sessões: 15h30, I9h30 e 21h30. Cinc I nda (Fone:
223-2775). Sessões: 14h30. 18h30 e 21h30. * _

Executor Implacável.Sem maiores informaçõesda em-
presa exibidora. Cinc Ouro (Fone: 224-4106). Sessões:
15h30, 19h30 c 21h30 *

Cotações:
*-mcd:ocre

rm ^IV Concurso de Poesias Inéditas -'
Ções abertas até 3 de julho no Protf^E
Cultural da Universidade Cotálî

i
l

Goiás. Desegunda a sexta-feira, ’

llhedas 13hàs17h. Prémioscmdm1 V
para os três primeiros classificâ 0*JTformações pelo telefone 225-1188 N
1471.

Bebeu Milhomen: ritmos novos no
Projeto Palco

vencendo vários deles. Atualmente está
empenhadono lançamentodoritmoRabo
de Raposo, criado por ele,
num sincopado quatro por quatro. Estru-
tura também o trio elétrico Raposão. O
shtnv de hoje tem o nome de Joào-Sem-
Terra

Curso
Svúsíhia Yóga - iniciação e formação,com a professora Maria Aparecida. Cur-so permanente de Don-ln e Shiaisu. NoCentroCulturalDhyana, à rua 3, esquinacom a Alameda do Botafogo, nv 501Centro. Inicio das aulas dia 15 de junho.Informações pelo fone 223-7HJ 2.rm
Uma Introdução ao Ensino dc JacquesiMcan - O psicanalista Roberto Mello
ministra curso sobre a obra de Lacan.Inscriçõesabertasno auditóriodoCentroCultural Marieta Telles Machado (PraçaClwca) ou na Lixraria Dimensão (rua 26n J , fone 225 -8541, setor Sul ). As aula vacontecem todas as terças-feiras, até odia 7 de julho, sempre às 19h30, no audi-tóriodoMarietaTelles.O
u todos

*<333
ConcursosRuraisÁguaViva - Inscr'

abertas para concursos diverstâ
Garota Rural, Rapaz Mais Feio, T^ .

Corrida de Cavalo, Festival de b

Sertanejas, Concurso de Piada e
atrações. Prémios originais e di''er
Realização: dias 27 e 28 de
Camping Á gua Viva, emAragoiâ* -
formações pelo fone 251 -2866 .

que consiste

e vai contar com a participação da
cantora Manassan Barreto e do instru-
mentista Delson. A partir chis 21U30, no
Don Quixote Bar, na rua 5, esquina com
a Praça Tamandaré, setor Oeste, fone
224-2424.Couvert artístico: CrS 2,5 mil.

lõ

Exposição Lazer
Turmas da Natureza - Individual com oartista plástico Dorizan Ribeiro, que pes-quisa e coleciona formas dc raízes e ga-lho v de ánoresdestruídos pelos devasta -doresda natureza, provando que por bai-xo, ainda liá uma obra de arte. De 29 dc
mato a 12 de julho no Espaço Cultural doBancodo Brasil ( J ‘'subsoloda agência doCentro, avenida Goiás).

Circo Di Roma - Programo píirJ /V
família. Malabaristas, trapÔ ^ jS
ços, animais diversos e outros^̂ 1 \
fazem a festa. Horário: dc sc)P p
sexta- feira, à s 21h; Sábado às
21h; Domingo às 10, 15, 17H30 ‘
Preço: Geral: adulto CrS 6 m‘‘ c C ,( p
CrS 4 mil ; Cadeira central: aduhJ
mil e criança cr$ 7 mil; CadeirJ\^adulto Cr$ 8 mil e crianço pí ’ .

quatro luçores- J,
mil. Na avenida Mutirão,
avenida85, setor Marista, fot*' J

Show
Bebeu Milhomen - Guitarrista, cantor c
compositor, Bebeu se apresenta hoje, na
74aediçãodo Projeto Palco. Seu trabalho
segue a linha da vanguarda, caracteri-
zando-se pela originalidade e ritmo. O
músico possui uma marca interessante em
seu currículo: já participou de cerca de
1 3 0 festivais de músic» vr

X
curso é dirigido

que se interessam pela obra deLacan epela Psicanálise. Taxa: CrS 110mil à vista, parcelado em duas
me - 111111SlmPostoAíultidisciplinarStixmo e Psicoses da Criando G,upo de Estudo

vezes.rm
Hírzandtr - Exposiçãode50 trabalhosemn. w., / • - auUkafl » puiMng- ns da

obre Au-
ça - Promoção
Pesquisas

Camarote com-excelente/ *##-razoávc!/ ••-fraco/
s e em i
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Novelas e gastos
em co-produção

:AIBO Silvio Santos decidiu, cm urna
reunião na semana passada, que o
“ Documento Especial” vai entrar
nas noites de quinta-feira , descar-
tando assim uma provável ha tida
com “A Praça É Nossa”. Com essa
medida , o “Cocktail” sofrera nova
mudança de dia na programação.
Agora só falta ao Silvio convencer
Nelson Hoine íT. O diretor do “ Do-
cumento” ainda não sabe que o
programa não entrará às sextas,
como pretendia.

O I A N I A

06h( X) —llcadimes News
Updatc

n l W o r l d News07h30 — Business Day-EWorld News08h30 — Business Day«MO-OWWbrWMíH-,09h30 — I [cadime News
Updatc

1OhOO — Larry KineIVTERAIATIOMAL.. UlhOO —CNN World Day
* ^2h00 — IIeadlines News

Updatc
\ I 2k30 —Crier <St Co.13h(X) — IIeadlines News

Updatc
I 4h00 —CNN World News

1-11x30 — IIeadlines News
Updatc

J 5h00 —World Business
Today

15h30 — IIeadlines News
Updatc

lóhOO —CNN International
Ilour

17h00 —CNN World New s
17h30 — IIeadlines News

Updatc
18hOO —World Business

Today Updatc
18h30 —Showbiz Today
1OhOO -—IIeadlines News

Updatc
19h30 —Telemundo CNN

20h00 — Moneyline
20h30 —Crossfire
21h(X) — Prime News
22hOO — Headline News

Updatc
22h30 —Telemundo CNN
23ha) —CNN World News
OOhOO —Showbiz Todaya)h30 — IIeadlines News

Updatc
02h30 — Moneyline
03ha) —CNN World Wide

Updatc
03h30 — Headline News
04h45 —CNN Newsroom
05h00 — Headline News

Updatc

:
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O esquema de co-produção parece ter caído nas graças da Rede
Globo para oseunúcleode novelas.Uma atitudemuitosaudávelpois
além de dividir os gastos, hoje exorbitantes em cada capítulo,
também é a grande oportunidade de "invadir" outros países com
nossas telelágrimas. A Globo iniciou esse processocom "Lua Cheia
de Amor", rachando a mão-de-obra com emissoras da Espanha e
Suíça. Esse acerto fez com que a novela entrasse com maior
facilidade na Europa. Hoje também acompanhamos uma nova
investida nesse mercado envolvendo "Pedra Sobre Pedra" com a
RTP —RádioeTelevisãoPortuguesa.Sóque onegócionãopára por
aL Trabalhando rápido, a divisão internacional da Globo acaba de
acertar uma outra co-produção, desta vez envolvendo a faixa das 18
horas. Satisfeita com a experiência em ",Pedra Sobre Pedra", a RTP
também vai participar da remontagem de "Mulheres de Areia",
novela de Ivani Ribeiro, escolhida para substituir "Despedida de
Solteiro". Se tudo correr nos conformes, as gravações começam em
setembro.

Aniversáriom;
O SBT — Sistema Brasileiro de
Televisão — comemora 11 anos

no ar, dia 19 de agosto. E no
mês de aniversário teremos

algumas estreias, como são os
casos de “TJ Manhã”, a nova
edição do “Aqui Agora” e o

“Linha de Fogo”, aos domingos,
com Bòris Casoy.

;
07h58 — Execução Do Hino

Nacional Brasileiro
OShOO —Telccurso 29 Grau
08hl5 —O Mundo Da

Ciência
08h30 — É De Manhã
09h30 —Club Glub
I OhOO —Canta Conto
J0h30 —Rá Tim Bum
II hOO —Planeta Vida
Uh30 — In Italiano

I 2h00 —Rede Brasil
I2h30 —Vestibulando
I 4h00 •— I Love You
14h30 —Glub Glub
15h00 —Canta Conto
15h30 —Rá Tim Bum
lôhOO —Sem Censura
I8h30 —Mundo Da Lua
19h00 —Glub Glub
19h20 —Um Salto Para O

Futuro
22h00 — Ponto Zero
22h30 — Reggae MTV
23hOO —MTV No Ar
23hl5 — Fúria Metal

Especial
23h 15 — Rnckblocks Com

Thunderbird

201x00 —Séries :Internacionais
20h25 —Jornal Do

Congresso
20h30 —Séries

C: ;í ! InsistênciaInternacionais
21hOO —CurtoCircuito
22h00 —Rede Brasil •Noite \
22h30 —54 Minutos
23h30 — Planeta Vida
OOhOO — Execução do Hino

Nacional

MEducath/a Má rio Lúcio Vaz, diretor da
Central Globo de Produções, está
fazendo a cabeça dc Malu Madcr
paru que cia aceite fazer as gêmeas
dc “Mulheres dc Areia”. A atriz

k
IlhOO —7MC MTV
13H30 — MTV Pix
161x30 —Gás Total
181x00 — Disk MIV
19hl5 —MTV No Ar
191x30 —Check In Roxette
20h00 — Megamax

OlhOO —Check In Especial \ 1
Com O Surfista • ; M
Frederico Dorey

01h30 —Vídeos
031x00 —Encerramento Das

Transmissões

acenou positiva mente mas só deve
bater o martelodepois dc encerrado
seu compromisso na minissé ric
“Anos Rebeldes”.Asegunda opção
para o papel continua sendo Clá u-
dia Abreu.

Alívio
Agora é definitivo. A Globo não

vai mexer no programa diário
de Sérgio Mallandro (foto) que

vai ao ar pela manhã. Ele
continua se segurando firme. A
possibilidade do seu “show” ser

substituído pela reprise do
senado “Sítio do Pica Pau

Amarelo” nunca esteve nos
planos da Globo.

>

Corte06:30 —O Despertar Da Fé
08:00 —Jorna! Da Record -IaEdição
09:00 —Recorlândia -

Infantil
11:00 —Momento de Humor
11:30 —Os Reis Do Riso
11•*15 —Cheff Lancellotti
12:00 —Goiânia Urgente

x12:50 —Jesus Verdade
13:00 — Record Esportivo
13:30 —Sessão Bang Bang -

Búffalo Bill
15:00 —Casa Mágica
16:30 —TV Aberta
18:30 —Jornal Local
19:00 —Jornal Da Record

Nacional

20:00 —Kliptonita
21:00 —Brasília Ao Vivo
21:30 —Nos Bastidores Daék

A primeira versão de “Mulheres
de Areia” chegou a 2£5

capítulos. Nesta readaptação
que Ivani Ribeiro vera fazendo,
a história ficará na casa dos 190,

e contará ainda com
personagens de “O Espantalho”,

um outro grande sucesso da
autora.Cerca de 30 capítulos já
estão prontinhos para entrar em

produção.

A

Lei
22:30 — Flórida On Line -

Turismo
23:30 — 25* Hora
01,-00 —Perfil
02:00 — Palavras De Vida

r !
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091x00 — Pernalonga <£
Amigos

091x30 —Tom E Jerry
lOIiOO —*Deus Sabe

Quanto Amei' 1

121x30 — ~Os Subterrâneos
Da Noite”

141x00 — *Aqui Começa A
Vida”

161x20 —O Show De Oprah

Winfrey
171x 20 —Geraldo
lSh20 — Pernalonga

Amigos
181x30 —Tom E Jerry
191x00 —Chips
201x00 — Magnum
211x00 — *71 Última Vez Que

Vi Paris”
231x10 — "Tarzan, O Filho

Das Selvas”
011x 10 —O Show De Oprah

Winfrey
021x10 —Geraldo
031x10 —“Deus Sabe

Quanto Amei”
051x30 — “Os Subterrâneos

Da Noite”
071x00 —“Aqui Começa A

Vida”

Na verdade, a Globo já acionou
seu departamento artístico,

paru saber se ainda possui os
direitos dessa obra de Monteiro

Lobato.Caso o prazo de
validade tenha vencido, será
renovado junto a fart ília do

autor, pois a intenção é reeditar
os episódios do “Sítio” e

mostrar em pequenos capítulos
dentro do “Xou da Xuxa”.

•ÉW Informes-APDL
A chegada dc Cnstiana Oliveira

reforçou ainda mais o ego dc Fábio
Assunção cm “Gubc dc Mulheres”.
Pela pnmcira vez,ocasal atuajuntoem
uma novela da Globo.

Sc bem que tem gente achandoque
a cscalação do rapaz foi uma das impo-
sições da Krika para participar da his-
tória.

:V*i : í
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06h30 — ESPN Sunday
Night Baseball

09h30 —Sunkist Kids
lOhOO —Aeróbica
101x30 —bíodeiagem Física
1lhOO —ESPN Classic

Summcr
12h00 —Body By Jake
12K30 — Aeróbica
13h00 —Corpos Em

Movimento
13h30 — Modelagem Física 9
14hOO — Boliche Feminino

15h30 — Reportagens
Esportivas

16h00 — Nascar
17h00 —NCAA College

World Series
20h00 — Automobilismo

Glory Days
20h30 —Võlei De Praia

Feminino

23h30 —Superbouts
00h30 —Campeonato De

Tiro
OlhOO — NCAA College

World Series
03h30 — Automobilismo

Glory Days
04h00 —Up Close
04h30 — Boliche

Profissional
061x00 —Ciclismo

:• S¥£0 $ Bate-Rebate LcmbranJoquc nesta quinta-feira,
Chico Anysio comemora as 500 apre-
sentações da ~Fscolinha do Professor
Raimundo”.

O programa, cm toda sua jornada,
tem revelado grandes humoristas p.« ra
a televisão. Um mérito do Chico.

A propósito, a Globo c o humorista
não chegaram a um acordo quanto a
produção do ”Vapt Vupt ”.

Moacir Franco assinou contrato
com a Globo c também vai estrear na
“Fscolinha do Professor Raimundo”,
mas nas aulas dc sabido, li pira o ano
que vem,estão previstas as matriculas
dc 12 novos alunos.

li
•••Clá udia Raia retoma essa sema-
na, no Rio, o espetáculo “ Não Fuja
da Raia ”. Devido as gravações de
“Deus Nos Acuda ”, no Caribe, ela
precisou dar uma pausa na peça.
©coOs primeiros pilotos do“TJ Ma-
nhã” serão gravados a partir dc 20
dcjunho.
•••A Bandeirantes vai reprisar o
seriado“Tutti Frutti”,possivelmente
cm agosto.
•••A cantora Misty gravou uma

U participação especial no seriado
“Grande Pai”, que passou a entrar
aos sá bados, píí lo SBT.
•«•Fá tima Freire está levando o
espeticu Io “Astro Por Um Dia” pa ra
o Teatro Abel, em Niterói, Rio.
•••Por enquanto,WalmorChagasé
o mais cotado para substituir o Ko-
jak Fagundes no “Você Decide”.
•••A vida imita a arte. Em “Perigo-
sas Peruas”, Vera Fischer lambem
vai aparecer grávida.

u
; :

rii
INTERNATIONAL

21h30 —Surf
22HOO —Surf Magazine
22h30 —Futebol

Australiano

?.

H
i

A TV Cabo transmite também as seguintes emissoras: TVE Espanhay Eco México e as emissoras locais.
Informações e vendas de assinaturas pelo fone: 281-4080 Ami
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Em cartaz, a publicidade
Inaugurado no início deste ano, o
painel eletrónico do velho teatro,
além de agredir a arquitetura do

prédio, mistura anúncios de produtos
culturais com promoções do comércio

goiàniense

coisas da cultura’*.
Opinião diferente tem o escritor Luiz

dc Aquino. “Não gosto desse luminoso
colocado num prédio como o do Teatro
Goiâ nia. Não tem nada a ver. E como
usar bigode na orelha ”. Aquino diz que,
mesmo nãosendo novidade,o painel um
acinte à arquitetura do prédio. “Os de-
fensores desse luminoso dizem que ele
pa ssa i nfonuações cu1tu ra is e isso é bom
para os artistas goianos. Mas porque
logo no Teatro Goiâ nia? Porcjuc não na
Estação Rodoviá ria, no Estádio Sena
Dourada , ou em locais desse tipo?”

O arquiteto responsável pelas refor-
mas, executadas nos governos Irapuan c
Santillo, Edcni Reis da Silva, acha que a
Fundaç'áo “não deveria ter aberto mão
dos painé is fixos,que tinham a funçãodc

eventos do teatro. Esse
comunica tudo, inclusive casas comer-
ciais**.Apcsardc tudo, Edcnidizquc não
pode ser contra o painel luminoso.

Maria das Graças Vasconcelos, ar-
quiteta que deu o parecer no processo
sobre a não interferência do luminoso

prédio que é um património histó-
rico, entende que “o painel eletrónico
ficou melhor que os de madeira e de
pano”. Graças confirma que “ não há
problemas quanto ao prédioser patrimó-
nio histórico. Os melhores pa íses do
mundo usam luminosas assim cm suas
fachadas”. O Senador Irapuan Costa
Jú niorpcnsajustamcntcocontrá rio.Para
ele, os teatros dc pa íses civilizados não
comercializam cm seus paines.

Gustavo Veiga, cantor, compositor c
estudante dc Arquitetura, acha correto,
“desde que a Fundação receba pelos
anúncios c que o dinheiro seja aplicado
na manutenção no teatro diz que esteti-

Elc c o contrá rio dc tudo o que sc faz no
gêncro no mu ndo i ntci ro*Mrapua n rcco-
menda a quemaceitou essecontrato,que
vá ao Rio dc Janeiro c veja o painel do
Teatro Municipal que, segundo ele, foi
feito para combinar com o prédio.

IMAGENS DE HOLLYOOD

“Esse painel colocado no Teatro
Goiâ nia sc parece mais com umoutdoor.
Isso é coisa para estádio dc futebol c não
para prédios tradicionais como c o caso
do teatro*’, diz Irapuan. Para Sebastião
Teixeira, um dos diretores da Star Play,
“a empresa ofereceu o painel ao Estado,
nosentidodc melhora ro visual do teatro.
Antes só existiam cartazes dc madei-
ras”.

CARLOS BRANDÃO

Os prédios históricos dc Goiâ nia são
dcprcaados dc formas diversas. Alguns
sãoderrubados c outros tem sua arquite-
tura modificada.Em novembrodc1991,
a Fundação Cultural Pedro Ludovico
assinou contrato com a empresa Star
Play para a instalação dc um luminoso,
que divulgaria osespetáculos encenados

„noTeatro Goiâ nia. Insta ladocm feverei-
ro deste ano, a utilização do luminoso c
questionada , com algumas pessoas cha-
mando a atenção para a diicrença exis-
tente entre a arquitetura do prédio c o
pisca-pisca eletrónico.

O prédio, que desde sua fundação
funciona como cinema e icitro/oi total-
mente recuperado no governo do hoje
senador Irapuan Costa J ú nior. Nessa
é poca, restaurada, a casa sc transformou
numa das melhores salas dc espetáculos
do Brasil. Dos equipamentos cênicos a
poltronas, passando por mesa de luz
importada da Inglaterra c treinamento
dc pessoal, todos os cuidados foram
tomados para que o Teatro Goiâ nia sc
nivelasse aos melhores teatros.

Irapuancntcndc que a engenhoca não
“casa”com a arquitetura do teatro.“Esse
luminoso choca c destoa.OTeatro Goi-
â nia é um prédio dc linhas clássicas c
esse painel eletrónico beira o rid ículo.

Teixeira explica que a Fundação
Cultural não paga pelo funcionamento
do luminoso. “O Estado recebe 1,2 mil
inserções dc 30segundos por mês c nós
pagamos a conta da energia”. Cada in-
serção custa Cr$ 1,2 mil c a Fundação
anuncia ali todosseuseventose espaças.
Roscana Leão, diretora doTeatro, conta
que o contrato tem duração dc um ano e
pode ser renovado. “ Nós divulgamos
espaçoscomo a Galeria Frei Confaloni e
o Museu dc Arte Contemporâ nea; pro-
dução dc músicos c artesãos dc Goiás; e
promoções da fundação, como as ofici-
nas literá rias”.

O pintor Ornar Souto entende que o
luminoso destoa das linhas do prédio,
mas ajuda as pessoas a despertarem para
os eventos culturais. “No começo esse
painel mc fez lembrar Hollywood com
seu brilho c suas luzes. Achei estranho,
mas depois me acostumei. Penso que c
cbamativo e isso ajuda a popularizar as

comunicar os

num

Teatro Goiânia: vendendo peixe alheio

Jorge diz que o painel interfere “pela
estrutura do próprio teatro, que c mais
fina, mais dc arte”. Miguel, que não
“parou para verdetalhadamente”, conta
quequando viu o luminoso pela primeira
vez, o achou bastante estranho. “Num
primeiro momento ele choca”.

O Presidente da Fundação Cultural
Pedro Ludovico, Geraldo Coelho Vaz,
procurado pela reportagem para falar
sobre o assunto, não foi localizado.Seus
assessores informaram que ele estava
viajando c que o painel eletrónico tem a
intenção dc divulgara produção cultural
de Goiás para um público maior.

Divergências de opiniões à parte, é
necessárioquese discuta a funçãode um
painel dc divulgação dos eventos cultu-
rais encravado na fachada do único tea-
tro da cidade, que se propõe a, fazer
propaganda dc casas comerciais.Esalu-
tar que a Fundação esteja preocupada
coma promoçãodosartistas locais.(Car-
los Brandão)

camcnte não combina muito com a fa -
chada. Mas não consegue tirar toda a
graça
com a arquitetura, teria que ser algo
menos apclativo”.

O escritor c crítico dc artes Miguel

do teatro. “Para ficar dc acordo

\ Gustavo Veiga:“É feio, mas
combina”

Omar Souto: “Parece coisa de
Hollywood”Miguel Jorge: interferência na

arquitetura Irapuan: “Isso 6 um outdoor”Teixeira: melhorando o visual

f

“Nilson/* Gomes só já molhou a mão de uma pessoa:dababá

Barbosa Neto não chora
sobre o leite derramado.

Mas exige que algum
assessor-babá faça

rapidinho outra
mamadeira

^ Diário da Manha v
QuâAud& dõoÁt©/

(kkJÍQ MuíMj./ nJõio juYduoine.
i ,a.fourva_

Ç.. (X ISUflO.r\CW> lU/ítCÔ

C2- tó&AÇOO. C kOQi _0] íMl<r\fiíe,
devsfva garfo. 4. um ÀjofâQ^en.
A& çgMLOfc andam,

WÍPCw hsobíando (QM. í fQ cm&\-
j*QA St i CCáIÍQ &nr\ boi;

(Wxrr\a d# fejôd©

l\a£'
} 9V Madefe dâuwcm

<è Y (^^/ jWaAs ^cliCL.

NfLcOtYVirOr\6 òd fsccaiofec- com^vW
dtófocnao BOWQ ,AAC :

JL çr(JjÀOh - SJCX f^CV.|jiçrc\
J ~ 1 t dfor uòtoJh-ck-p

fc\ck rina m -fefoi, "

ECO 92:
Ecologistas

gregos
lamentama
extinção do

Cavalo de Tróia
Barbosa Neto é a favor
das mamatas.Afinal, a
gente deve incentivar o
aleitamento materno

TUUL- FULANO DE TAtS- .oatnjô: Não sei como
Brasília tem um
clima tão seco,

pois prase
realizar qualquer
negócio lá tem-se

sempre que
molhar amão de

alguém
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• Faixas que os participantes da ECO 92
encontram por onde passam no Rio dc

Janeiro:“Gente também é bicho. Proteja
a criança abandonada"

* Muito ecologista apaixonado pode
rever suas posições quando chegar a

conta da ECO 92
* E quando a discussão entre os

prefeituriáveis do PMDB atingia o
clímax, ouviu-sc a voz esclarecedora do

professor Nion AJbemaz:
“Companheiros, não c saco dc gato.É

saco de gatos...”
JÁVEER GODINHO
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